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Apresentação 

Esta publicação reúne os resumos dos trabalhos aprovados para compor os Anais do 10º 
Encontro Científico-Acadêmico da UNIFEOB, consolidando produções que refletem a 

diversidade e a riqueza do conhecimento desenvolvido em nossa instituição. 

Estão presentes Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), Projetos Integrados, Projetos de 
Extensão e de Pesquisa, incluindo iniciativas do Programa de Iniciação Científica Institucional, 

em diferentes estágios de desenvolvimento, todos alinhados com temas atuais e relevantes 
para a sociedade. 

Mais do que uma coletânea de produções acadêmicas, esta décima edição simboliza o 
compromisso da UNIFEOB com a pesquisa, o ensino e a extensão, promovendo a excelência e o 

fortalecimento de nossa comunidade acadêmica. 

Que este registro inspire novas trajetórias investigativas e motive estudantes e pesquisadores a 
ultrapassarem fronteiras, contribuindo, de forma significativa, para o avanço do saber e o 

desenvolvimento da sociedade. 
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Área do conhecimento: 2.00.00.00-6 

 

Resumo: A videira é uma planta de clima temperado e que se adaptou ao clima região 

sudeste, podendo ter seu ciclo alterado afim de possibilitar a colheita durante o 

outono/inverno, garantindo assim características edafoclimáticas semelhante ao seu local 

de origem. O objetivo desse trabalho foi avaliar, nos anos de 2021 e 2022, a composição 
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fenólica de uvas de colheita de inverno enxertadas em oito diferentes porta-enxertos. O 

experimento foi conduzido nas variedades, Merlot e Cabernet Sauvignon, enxertadas nos 

porta-enxertos, 1103P, IAC 766, IAC 572, SO4, KOBER, RUPESTRIS, GRAVESAC. 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que os porta-enxertos obtiveram influência 

nos resultados, destacando 1103-P, RUPESTRIS, GRAVESAC E 101-14 para o teor de 

antocianinas e 1103-P, IAC 572, 101-14, RUPESTRIS e GRAVESAC para o teor dos 

fenólicos totais, assim como as safras e as cultivares também influenciaram no acúmulo 

dos compostos fenólicos. 

Palavras chave: Dupla poda; Viticultura; Vitis vinifera. 

EVALUATION OF THE PHENOLIC COMPOSITION OF WINTER HARVEST 

GRAPES, AS A FUNCTION OF ROOTSTOCK, CULTIVAR, AND VINTAGE 

Abstract: The vine is a plant with a temperate climate and has adapted to the climate of 

the southeast region, with its cycle able to be altered to allow harvesting during 

autumn/winter, thus ensuring edaphoclimatic characteristics similar to its place of origin. 

The objective of this work was to evaluate, in the years 2021 and 2022, the phenolic 

composition of winter-harvest grapes grafted onto eight different rootstocks. The 

experiment was conducted on the varieties Merlot and Cabernet Sauvignon, grafted onto 

the rootstocks 1103P, IAC 766, IAC 572, SO4, KOBER, RUPESTRIS, and GRAVESAC. 

Based on the results obtained, it is concluded that the rootstocks influenced the phenolic 

composition, with 1103-P, RUPESTRIS, GRAVESAC, and 101-14 standing out for their 

anthocyanin content, and 1103-P, IAC 572, 101-14, RUPESTRIS, and GRAVESAC for 

their total phenolic content. The growing seasons and cultivars also influenced the 

accumulation of phenolic compounds.  

Key words: Double pruning; viticulture; Vitis vinifera. 

INTRODUÇÃO  

O cultivo de videiras, muito presente no sul do país, tem crescido nas regiões 

nordeste e sudeste, e particularmente no Sudeste, há um aumento no cultivo de videiras 

europeias (IBGE, 2022). O clima ameno e o bom índice pluviométrico dessa região 



8 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

favorecem o desenvolvimento das videiras, e a técnica da dupla poda impulsionou ainda 

mais a produção. A dupla poda, com podas em agosto para formação dos ramos e em 

janeiro para produção, permite que a colheita ocorra no inverno seco, evitando o excesso 

de chuvas no verão, o que melhora a maturação e reduz doenças fúngicas (Regina et al., 

2011). O uso de porta-enxertos é uma prática comum na viticultura, unindo duas 

cultivares para aumentar a resistência a pragas, melhorar o vigor e adaptar-se melhor ao 

clima. A alternativa encontrada para melhorar o desempenho de cultivares que não se 

adaptaram muito bem ao manejo de dupla poda, seja por queda na produção, ou por perda 

de qualidade dos frutos, foi o uso de diferentes porta-enxertos, esperando que eles 

aumentem a produtividade, vigor e qualidade das bagas das videiras enxertadas (Câmara 

et al., 2020). 

OBJETIVO 

O presente trabalho tem como objetivo a avaliação da composição fenólica 

(antocianinas e fenólicos totais) de uvas das videiras Cabernet Sauvignon e Merlot, 

enxertada em oito diferentes porta-enxertos. 

REVISÃO DA LITERATURA 

A videira, originária do leste europeu, apresenta três tipos de centros de origem, 

sendo eles, americano, europeu e asiático (Silva, Bassoi e Leão, 2009). As uvas europeias, 

também denominadas uvas finas, Vitis vinifera, têm origem em áreas mediterrâneas 

francesas e italianas. Essas videiras apresentam mecanismo de dormência afim de evitar 

os danos causados pelo frio intenso, característico das regiões europeias de clima 

temperado (Cerqueira, 2011).  

A dupla poda, técnica de manejo desenvolvida pela EPAMIG (Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais), foi testada pela primeira vez em agosto de 2003 

(Amorim et al., 2005), desde então vem sendo aplicada em vinhedos do Sudeste brasileiro, 

possibilitando assim, a elaboração de vinhos finos. Essa forma de condução das plantas 

foi criada a fim de aumentar o teor de açúcar e demais compostos das uvas e prolongar 

seu tempo de maturação em contato com a planta, transferindo a colheita do verão 

chuvoso para o inverno seco (Amorim et al., 2005; Mota et al., 2010). A primeira poda é 
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realizada em agosto, sendo essa a poda de formação das plantas, já a segunda poda é 

realizada em janeiro, sendo chamada de poda de produção e ela acontece quando os ramos 

já estão todos lignificados (Amorin et al., 2005). Estudos vêm sendo conduzidos desde 

que a dupla poda foi considerada uma alternativa viável para a produção de vinhos finos 

na região sudeste, desde então, todos os trabalhos atestam a eficiência desse manejo em 

aumentar o teor de açúcar nas bagas e diminuir a diluição de compostos causada pelos 

altos índices pluviométricos (Amorin et al., 2005; Favero, 2008; Mota et al., 2010; Favero 

et al., 2011; Brant et al., 2021). 

No Brasil a região sul se destaca com a produção de uvas europeias, sendo as 

cultivares que se destacam Merlot e Cabernet Sauvignon, tendo ampla área plantada e 

colheitas produtivas.  Apesar de seus benefícios a cultivar Merlot é frequentemente 

assolada com doenças fúngicas (Rizzon e Miele, 2003). Já a cultivar Cabernet Sauvignon, 

originária da região de Bordeaux, quando submetida ao manejo de dupla poda apresenta 

baixo desempenho agronômico (Regina et al., 2011; Souza et al., 2015). 

A utilização de porta-enxertos também foi um dos fatores indispensáveis que 

possibilitou o plantio dos vinhedos das cultivares europeias, não só no Brasil, como 

também ao redor do mundo.  Atualmente os porta-enxertos já não são utilizados apenas 

para prevenir ataques de pragas, mas sim para aumentar o vigor das plantas, e neste estudo 

é uma alternativa encontrada para melhorar o desempenho de cultivares que não se 

adaptaram muito bem ao manejo de dupla poda. 

As características edafoclimáticas conferem diferentes condições em cada safra, 

influenciando significativamente na produção e qualidade das uvas. O índice 

pluviométrico, a temperatura, a radiação solar, a umidade relativa do ar e a composição 

atmosférica influenciam diretamente na sanidade, produção, qualidade e composição 

fenólica das bagas. De acordo com Jones (2000), a precipitação em momentos 

importantes, como floração e maturação podem diminuir, significativamente, a produção, 

demonstrando assim, que as safras influenciam diretamente na produção e composição 

das bagas. 

É de conhecimento geral que a ingestão do fruto da videira traz diversos benefícios 

à saúde humana, entre eles estão, ação antioxidante, antimicrobiana, anticarcinogênica, 
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antinflamatório, e benefícios ao sistema cardiovascular, além disso este fruto também é 

rico em compostos fenólicos (Aires, Modesto e Santos, 2021). Os compostos fenólicos 

são produtos de reações complexas no metabolismo secundário das plantas, e dentre suas 

diversas funcionalidades estão a capacidade de neutralizar radicais livres e conferir 

características como cor e adstringencência às frutas. As antocianinas representam a 

maior parte dos polifenóis contidos nas uvas (Ghafoor et al., 2011), esses compostos são 

os responsáveis pela cor e propriedade antioxidante da uva, sendo o mais importante 

grupo de pigmentos hidrossolúveis (Santos et al., 2013). 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em vinhedo experimental em Andradas – MG, no 

sul de Minas Gerais, na vinícola Casa Geraldo (22°05'28'' S, 46°33'50'' W), 913 m acima 

do nível do mar em uma parceria com a EPAMIG. O experimento foi conduzido em um 

delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x8x2, com 10 repetições por 

tratamento, totalizando 160 plantas, composto por 2 variedades (Merlot e Cabernet 

Sauvignon) enxertados em 8 porta-enxertos, sendo eles, 1103P, IAC 766, IAC 572, SO4, 

KOBER, RUPESTRIS, GRAVESAC e 101-14, ao longo de duas safras, 2021 e 2022. O 

vinhedo foi conduzido verticalmente, no sistema espaldeira, contando com três fios de 

arame e com espaçamento de 2,50 m x 1,0 m. O controle de pragas e demais manejos do 

vinhedo foram feitos de acordo com as práticas comumente adotadas em vinhedos 

comerciais. A dupla poda foi realizada obedecendo a técnica descrita por Favero et al. 

(2011). As podas foram realizadas em agosto para a formação do ciclo vegetativo e em 

janeiro para induzir a produção. Nos dois ciclos apresentados foi realizada a pulverização 

com cianamida hidrogenada (Dormex®) a fim de uniformizar as brotações. 

 As uvas utilizadas para análise foram amostradas nas safras de inverno de 2021 e 

2022, realizadas em agosto. A quantificação da produção foi feita através do peso dos 

cachos de 8 plantas de cada tratamento e para determinar a composição de antocianinas e 

fenólicos totais foram utilizadas 240 bagas, também separadas por tratamento, e divididas 

em 4 diferentes repetições. Para a quantificação do teor de antocianinas foi utilizado o 

método do pH diferencial e para a análise dos fenólicos totais o método de Folin-

Ciocalteau, baseado em uma curva padrão de ácido Gálico. Para a realização das análises 
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foi necessário separar 240 bagas de cada tratamento em 4 diferentes repetições, após as 

bagas já separadas iniciou-se o processo de separação das cascas. Tal processo consistiu 

no congelamento das 60 bagas e após elas já estarem congeladas sua epiderme foi retirada 

e seca, em temperatura ambiente. Com as cascas novamente congeladas, elas foram 

trituradas, com graal e pistilo, após serem imersas em nitrogênio líquido. O pó que foi 

formado devido a trituração das cascas foi utilizado para fazer as análises. No dia anterior 

as análises as amostras foram preparadas, com o auxílio de uma balança de precisão, onde 

foram pesadas 0,150mg das cascas trituradas e mergulhadas em solução de metanol 

acidificado (metanol PA contendo 1% de ácido clorídrico), após esse processo a amostra 

foi submetida a homogeneização por 1 minuto em Turrax (velocidade 2), então, a solução 

criada foi envolta em papel alumínio e deixada na geladeira (4°C), ao abrigo da luz, por 

um período de 12 horas.  No dia seguinte os tubos de ensaio contendo as amostras foram 

retirados da geladeira e levados a uma centrífuga onde foram submetidos a 15 minutos 

com rotação de 8.000 rpm. O precipitado foi lavado com solução extratora, esse processo 

foi repetido até que o líquido do frasco não apresentasse mais nenhuma coloração e 

aferido em balão de 50 ml. Terminado esse processo todo o teor de antocianinas e 

fenólicos totais já havia sido retirado das cascas e estavam contidos na solução de 

metanol, solução esta que foi utilizada para realizar as análises de teor de antocianinas e 

fenólicos totais.   

Para a preparação das análises de antocianinas foi necessário fazer uma diluição 

da solução de metanol em duas diferentes soluções tampão, uma delas contendo um pH 

de 1,0 e a outra um pH de 4,5, após a diluição feita os frascos ficaram 15 minutos no 

escuro e depois foram lidos no espectrofotômetro com absorbância de 520nm e 700nm. 

Os fenólicos totais foram quantificados através do método de Folin-Ciocalteau. A solução 

de metanol contendo os compostos fenólicos previamente feita foi diluída em solução de 

metanol acidificado a 1% e após essa diluição 0,5 ml dessa solução foi misturado com 

2,5ml de solução de Folin-Ciocalteau a 10% e 2,0ml de solução de carbonato de sódio a 

7,5%. Os tubos foram agitados e levados ao banho maria por 5 minutos a 50 °C, passado 

esse tempo os tubos foram mergulhados em uma bandeja com água em temperatura 
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ambiente até que ficassem com a mesma temperatura da água, após isso, a leitura da 

amostra também foi realizada no espectrofotômetro, com absorbância de 765nm. 

As análises estatísticas foram realizadas pelo software R. Dados não normais 

foram transformados através da análise de Box-Cox utilizando o pacote MASS. Uma 

anova fatorial foi realizada para comparar todas as variáveis e a interação entre os 

tratamentos pelo teste de Scot-Knott (p<0,05) para porta-enxertos e teste de Tukey 

(p<0,05) para cultivares, utilizando o pacote ExpDes. A correlação de Pearson o pacote 

corrplot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando as fontes de variação, foi verificado o maior efeito das cultivares sobre 

antocianinas e fenólicos totais, sendo superior a 60% da variação dos dados. Quanto à 

variável “porta-enxerto", tanto para antocianinas quanto para fenólicos os valores ficaram 

< 5%, sendo neste estudo a segunda variável mais expressiva para antocianinas e terceira 

para fenólicos totais, o que mostra que os porta-enxertos utilizados nesse ensaio tiveram 

influência sobre a composição fenólica das uvas, ainda que de modo secundário. 

Avaliando o fator safra, observou-se que para os fenólicos totais houve uma variação de 

15.43%, e apenas 1.04% para antocianinas, o que demonstra uma interferência na 

produção desses compostos. As condições ambientais variam de um ano para outro, sendo 

assim, poderão existir diferentes características edafoclimáticas em um mesmo local ao 

longo das safras, segundo Gonçalves et al. (2020), temperaturas entre 17°C e 26°C são 

ideais para a concentração do pigmento antocianina, analisando dados climáticos é 

possível observar que nos dois anos do estudo houve temperaturas mínimas abaixo de 

15°C, especialmente nos meses entre maio e setembro, o que pode ter prejudicado o 

aumento da concentração de antocianinas.  

 Quanto a interação entre “porta-enxertos e safras”, a taxa de variação foi pequena, 

porém, as antocianinas apresentaram valores correspondentes ao dobro quando 

comparadas com os fenólicos para essa interação. Esse dado mostra que em safras 

diferentes as características climáticas interferem, ainda que pouco, na produção de 

antocianinas em relação aos diferentes porta-enxerto. 
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Figura 1 - Variação explicada por fatores de interesse estimados usando um modelo linear 

Fonte: Autoral, 2024. 

Houve interação significativa entre cultivares, porta-enxertos e safra para as 

variáveis antocianinas e fenólicos totais.  De modo geral, a cultivar Cabernet Sauvignon 

apresentou maiores teores de antocianinas e fenólicos totais em relação a cultivar Merlot, 

porém, como já comprovado em trabalhos anteriores, o maior acúmulo de compostos 

fenólicos na cultivar Cabernet Sauvignon em relação a Merlot é uma característica 

intrínseca a cultivar, como apresentado em  Chira et al. (2009) e Mota et al. (2010). Com 

relação as safras, em 2021 os teores de antocianinas da cultivar Cabernet Sauvignon foram 

maiores que na safra de 2022 (1,29mg/g de baga e 1,20mg/g de baga) respectivamente, 

no entanto, a cultivar Merlot não diferiu significativamente quanto as safras como 

mostrado na Figura 2. Em contrapartida aos resultados dos teores de antocianinas, a safra 

de 2022 expressou os maiores teores de fenólicos totais para ambas as cultivares, tanto 

Cabernet Sauvignon, quanto Merlot (3,55 mg/g de baga e 2,61mg/g de baga) 

respectivamente (Figura 2).  

A variedade Merlot na safra de 2022 não apresentou diferença estatística entre os 

porta-enxertos para as antocianinas, assim como os fenólicos totais na safra de 2021, 



14 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

porém, os porta-enxertos que apresentaram os melhores teores de antocianinas e fenólicos 

totais nas duas safras foram 1103P, IAC 572, RUPESTRIS, GRAVESAC e 101-14, para 

Merlot (Figura 2). Para a cultivar Cabernet Sauvignon os porta-enxertos não se 

diferenciaram na safra de 2021 para os fenólicos totais, no entanto, os porta-enxertos que 

demonstraram melhores resultados em ambas as safras e variáveis também foram, 

RUPESTRIS, GRAVESAC e 101-14 (Figura 2). 

 

Figura 2 – Parte A: Interação entre cultivares, porta-enxertos e safras, para o composto 

antocianinas, sendo as letras maiúsculas referente aos porta-enxertos e as minúsculas as 

cultivares. 

Fonte: Autoral, 2024. 
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Figura 2 – Parte B: Interação entre cultivares, porta-enxertos e safras, para fenólicos totais, 

sendo as letras maiúsculas referente aos porta-enxertos e as minúsculas as cultivares. 

Fonte: Autoral, 2024. 

Os resultados apresentados demonstraram que a safra obteve uma relevância 

maior em relação a composição fenólica das uvas do que os porta-enxertos. Tal fato pode 

ser explicado devido as diferentes condições climáticas de cada ano, o ano de 2021 

demonstrou maior amplitude térmica em relação a 2022, porém, em 2022 a precipitação 

foi maior.  

De acordo com Cheng et al. (2014), as antocianinas da cultivar Cabernet 

Sauvignon demonstram maiores concentrações quando submetidas a menos dias com 

temperaturas maiores que 35°C e precipitação extrema. Para a safra de 2021, que 

apresentou os maiores valores de antocianinas na cultivar, a precipitação foi menor em 

relação a safra de 2022 e as temperaturas não ultrapassaram os 30°C, demonstrando 

assim, condições favoráveis para o maior acúmulo de antocianinas nas bagas. A cultivar 

Merlot, no entanto, não apresentou diferenciação entre as safras para o teor de 

antocianinas, o que pode ser explicado por Rosas et al. (2022), pois a diferença de 

temperaturas, inclusive temperaturas elevadas, não alteraram os teores de pigmentos nas 

bagas. 
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Em relação aos fenólicos totais a safra de 2022 apresentou melhores resultados 

para ambas as cultivares. A precipitação no ano de 2022 foi maior do que quando 

comparada a safra de 2021, no entanto, suas temperaturas foram menores, o que pode ter 

favorecido o acúmulo dos compostos fenólicos. De acordo com Xu et al. (2011), os 

compostos fenólicos demonstram maiores teores em safras de clima mais ameno, 

enquanto, em safras de clima mais quente esses compostos apresentaram menor 

concentração. 

Ademais, segundo Ferreyra et al. (2023), quando expostos a temperaturas 

superiores a 25°C alguns compostos fenólicos são degradados e, além disso, a luz acelera 

a cinética de degradação.  

CONCLUSÃO 

Dentre as cultivares analisadas, Cabernet Sauvignon apresentou maiores teores de 

compostos fenólicos e antocianinas quando comparada a cultivar Merlot, apesar da 

influência das safras e porta-enxertos, essa é uma característica intrínseca a cultivar.  

Portanto, verificou-se que as cultivares influenciaram nos teores de compostos 

fenólicos, assim como as safras também foram determinantes para o acúmulo dos 

compostos, demonstrando diferentes valores para uma mesma cultivar em anos 

diferentes. Além disso, os porta-enxertos também foram responsáveis pela diferenciação 

da composição fenólica das uvas analisadas, destacando 1103-P, RUPESTRIS, 

GRAVESAC e 101-14 para o teor de antocianinas e 1103-P, IAC 572, 101-14, 

RUPESTRIS e GRAVESAC para o teor dos fenólicos totais. 
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soja e a ferrugem-asiática. Embora boas práticas agrícolas sejam adotadas, foram 

identificadas áreas para aprimoramento, como a medição da umidade do solo e a 

implementação de manejo integrado de pragas e doenças para obter melhores resultados.  

Palavras-chave: Soja, Agricultura, Práticas Agrícolas, Controle de Pragas, Irrigação. 

 

CAD – STUDENT AGRONOMIC CONSULTING 

 

Abstract: This project aimed to provide a practical experience on soybean cultivation, 

allowing participants to interact with producers and learn about agricultural practices on 

a farm in Itobi-SP. The property, with 200 hectares, grows several crops, including 80 

hectares of soybeans. Management included soil analysis, center pivot irrigation, and 

control of pests and diseases, such as the brown soybean stink bug and Asian rust. While 

good agricultural practices are adopted, areas for improvement have been identified, such 

as measuring soil moisture and implementing integrated pest and disease management to 

achieve better results.  

Keywords: Soybeans, Agriculture, Agricultural Practices, Pest Control, Irrigation. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar 

os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto 

com governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo 

segurança alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a 

produtividade agrícola e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos 

indígenas e agricultores familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento 

e mercados. Além disso, o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de 

produção de alimentos, com o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o 
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acesso a alimentos saudáveis e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 

UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO 

A cultura da soja (Glycine max) é fundamental para o Brasil, destacando-se como uma 

das principais atividades agrícolas do país. A soja, uma Fabaceae, originária da Ásia 

(figura 1), é cultivada em larga escala e desempenha um papel crucial na economia 

nacional devido à sua alta demanda global e seu impacto no comércio exterior 

(EMBRAPA, 2024). 

 

 

Figura 1 - Aspecto da planta de soja (Glycine max). 

 

Em termos de área cultivada, o Brasil é um dos maiores produtores de soja do 

mundo, frequentemente competindo com os Estados Unidos pelo primeiro lugar. Em 

2023, o país plantou cerca de 40 milhões de hectares de soja. A produtividade média tem 

aumentado ao longo dos anos, alcançando aproximadamente 3,5 a 4 toneladas por hectare 
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em 2023 (CONAB, 2024). A soja tem diversas utilizações. É uma fonte vital de proteína 

para a ração animal, especialmente na produção de carne bovina, suína e avícola. O óleo 

extraído da soja é amplamente utilizado na indústria alimentícia para cozinhar e processar 

alimentos. Além disso, a farinha de soja é empregada na indústria de rações e como 

suplemento alimentar. Também é utilizada na produção de biocombustíveis e plásticos 

biodegradáveis, ampliando seu alcance para além do setor alimentício (EMBRAPA, 

2024). 

 

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO) 

No dia 24/08, visitamos o Sítio Boa Esperança, localizado no município de Itobi-

SP, onde fomos recebidos pelo proprietário, que nos forneceu informações sobre a 

propriedade de 200 hectares. Nessa área, são cultivadas diversas culturas, incluindo 

batata, milho, soja, feijão e beterraba. Dos 200 hectares, 80 são dedicados à soja, com as 

variedades Brasmax Zeus IPRO, Brasmax Fibra IPRO e Vênus. 

Anteriormente, os 80 hectares estavam ocupados por milho. Após a colheita, a 

soja foi introduzida, e o preparo do solo foi realizado de forma convencional, utilizando 

gradagem pesada seguida de grade niveladora para eliminar restos culturais, 

descompactar o solo e controlar plantas daninhas. 

O produtor realiza análises de solo de 1 a 2 vezes por ano. Com base nos 

resultados, são aplicadas calagem e gessagem, utilizando uma distribuidora de calcário e 

gesso que ajusta a quantidade de fertilizante conforme a necessidade do solo. Os adubos 

são colocados na plantadeira durante o plantio. 

Dentre as pragas e doenças presentes na lavoura estão: percevejo-marrom-da-soja 

(Euschistus heros), a ferrugem-asiática (figura 2), causada pelo fungo Phakopsora 

pachyrhizi  e o míldio, causado pelo fungo Peronospora manshurica (HENNING et al., 

2014). 
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Figura 2 - Aspecto da soja contaminada com o fungo Phakopsora pachyrhizi  que provoca 

a doença conhecida como ferrugem asiática. 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O produtor adota boas práticas agrícolas, mas há áreas que precisam de 

aprimoramento. A medição da umidade do solo é feita "a olho nu", o que pode resultar 

em irrigação inadequada. A utilização de um tensiômetro poderia garantir um 

monitoramento mais preciso. A irrigação com pivô central é realizada sem controle exato 

da necessidade hídrica, o que pode provocar desperdício de água ou não atender 

plenamente às necessidades das plantas. Sabendo-se que a soja é uma planta C4, e de 

ambiente natural árido, não necessitaria de tanta irrigação, mesmo porque, cada fase de 

crescimento da cultura, demanda quantidades diferentes de água. 

O preparo do solo convencional, com gradagem pesada, pode levar à compactação 

do solo; o plantio direto seria uma alternativa mais sustentável e eficiente. 
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Resumo: O projeto contribui para que os alunos adquiram uma formação prática mais 

sólida, complementando e aprofundando o conhecimento teórico transmitido em sala de 

aula. Os estudantes têm a oportunidade de conhecer a aplicação prática na cultura da soja, 

participando de atividades como amostragem de solo, manejo e aplicação de corretivos e 

fertilizantes. A propriedade visitada conta com tecnologia agrícola avançada, incluindo 

máquinas modernas, e enfrenta diversos desafios relacionados à cultura da soja e à sua 

infraestrutura. Contudo, demonstra uma forte responsabilidade com a prática agrícola 

sustentável. Durante a visita, foi possível observar o compromisso do produtor com a 

preservação ambiental e a segurança em suas operações. O proprietário, satisfeito com o 

progresso alcançado e com sua dedicação, planeia continuar investindo no manejo da soja 

e diversificar com outras culturas. Além disso, ele tem expandido sua atuação na compra 

e venda de propriedades, bem como no arrendamento de terras, visando melhorar os 

resultados financeiros do negócio. 

Palavras-chave: soja; agricultura; práticas agrícolas; controle de pragas; irrigação.  

 

CAD – AGRICULTURAL CONSULTANCY FOR STUDENTS 

  

Summary: The project helps students acquire more solid practical training, 

complementing and deepening the theoretical knowledge transmitted in the classroom. 

Students have the opportunity to learn about practical applications in soybean cultivation, 

participating in activities such as soil sampling, management and application of 

correctives and fertilizers. The property visited has advanced agricultural technology, 

including modern machinery, and faces several challenges related to soybean cultivation 

and its infrastructure. However, it demonstrates a strong responsibility for sustainable 

agricultural practice. During the visit, it was possible to observe the producer's 



28 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

commitment to environmental preservation and safety in its operations. The owner, 

satisfied with the progress made and with his dedication, plans to continue investing in 

soybean management and diversify with other crops. In addition, he has expanded his 

operations in the purchase and sale of properties, as well as in the leasing of land, aiming 

to improve the business's financial results. 

Keywords: soy; agriculture; agricultural practices; pest control; irrigation. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

 A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar 

os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto 

com governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024).Entre os 17 ODS, o 

objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança alimentar e 

nutricional para todos. 

Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola e a renda de pequenos produtores, 

especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores familiares, por meio de acesso a 

terras, recursos, conhecimento e mercados. 

Além disso, o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de 

alimentos, com o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a 

alimentos saudáveis e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 

NO BRASIL, 2024). 
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 Figura 1-Aspecto da planta de soja. 

 

DESAFIO 

 O projeto é muito essencial para o aluno por conta de ter informações mais 

completas da prática agrícola em propriedade de cultivo, melhorando o conhecimento 

teórico, com maneiras diferentes de se elaborar um projeto em cada grupo conseguindo 

entender muito mais sobre diversas culturas e ver os desafios que são enfrentados no dia 

a dia nas propriedades. 

Fazendo um ótimo papel na vida de um estudante, criando responsabilidades em seus 

projetos, sabendo as dificuldades q serão enfrentadas e muita inovação. 

 

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO) 

 Descrevendo propriedade agrícola, cujo foco é o cultivo de Soja, mas também 

cultiva batata,e cereais .A propriedade possui infraestruturas e tecnologias avançadas para 

manejo agrícola,com sua área de 640 hectares com rotação de cultura incluindo um 

sistema de irrigação por pivô central, que utiliza para garantir uma umidade adequada do 

solo. Este monitoramento é realizado com higrômetros e via satélite o que mostra um 

cuidado especial com o ambiente e com os recursos hídricos. 



30 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

Onde também é feito todo processo de análise detalhadas e amostra de solo para ser feito 

o manejo e a correção do solo,Adubo de base,  Adubação cobertura, calcário e 

Gesso.Aplicado e incorporado ao solo, Adubação de base linha do plantio e cobertura a 

lanço com uso de fungicidas , herbicidas e inseticidas seguindo normas de segurança. 

A propriedade também é equipada com maquinário especializado, como tratores, 

colheitadeiras e pulverizadores, indicando um alto grau de mecanização e eficiência no 

trabalho agrícola. O armazém para descarte de embalagens de fertilizantes agrícolas 

demonstra uma preocupação com práticas sustentáveis, visando o correto manejo de 

resíduos. 

 

Além do cultivo, a fazenda atua na preservação ambiental com uma área de reserva 

florestal, Área de Preservação Permanente (APP) e nascentes registradas, contribuindo 

para a conservação local e a biodiversidade. A presença de apicultura na fazenda 

evidencia o compromisso com a fauna local, visto que abelhas são fundamentais para a 

polinização e manutenção do ecossistema agrícola. 

 

A gestão financeira é realizada pela família, com uso de ferramentas tecnológicas como 

computadores e softwares, o que demonstra um acompanhamento rigoroso das finanças 

e da produtividade. 

 

Com uma visão de longo prazo, o produtor investe em arrendamento de terras, aquisição 

de novas tecnologias e compra de terras, demonstrando interesse em expandir e consolidar 

a atividade agrícola. 

 

RESULTADOS (PARCIAIS OU FINAIS) 

 A proposta do projeto integrado foi fazer uma visita em uma propriedade de 

algumas culturas, a visita foi realiza em uma fazenda na cidade de aguai-sp.A soja 

(glycine max), é uma das culturas mais importantes do mundo, amplamente cultivada por 

suas sementes nutritivas e versáteis. Originária da Ásia, especialmente da China, a soja 

se espalhou globalmente devido à sua capacidade de se adaptar a diferentes climas e solos. 
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Sua produção é significativa não apenas pela extração de óleo e pela farinha, mas também 

por seu papel na alimentação animal e humana. 

 

A cultura da soja se destaca pela fixação de nitrogênio no solo, o que melhora a fertilidade 

e contribui para a sustentabilidade agrícola. No Brasil, a soja se tornou uma das principais 

commodities, impulsionando a economia rural e a exportação. Através de técnicas 

modernas de cultivo e manejo, a produção tem aumentado continuamente, embora 

enfrente desafios como pragas, doenças e questões ambientais. 

 

Além disso, a soja é uma fonte importante de proteína vegetal e é utilizada em uma 

variedade de produtos, desde alimentos processados até biocombustíveis. A crescente 

demanda global por produtos à base de soja tem levado a discussões sobre práticas 

agrícolas sustentáveis e o impacto ambiental da expansão dessa cultura.  

 

Figura 2-Ferrugem asiática na folha da soja  
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Palavras-chave: fazenda são Manoel barreiro; cultivo de feijão; boas práticas agrícolas; 

analise de solo com 20 subamostras por hectare; descarte de embalagem dos defensivos; 

importância do aprendizado contínuo em práticas agrícolas. 

 

AGRONOMIC CONSULTANCY FOR STUDENTS 

 

Abstract: The visit to Fazenda São Manoel do Barreiro on an extension basis allowed 

agronomic engineering students to exchange knowledge about bean cultivation directly 

with the producer. The farm, with 143 hectares, adopts good agricultural practices, 

including: efficient irrigation with central pivots and optimization of fertilization with soil 

analysis practices with 20 subsamples per hectare and can have up to three harvests per 

year. Possible improvements needed in the disposal of pesticide packaging were 

identified. The experience emphasized the importance of continuous learning in 

agricultural practices.  

Keywords: São Manoel Barreiro farm; bean cultivation; good agricultural practices; soil 

analysis with 20 subsamples per hectare; disposal of pesticide packaging; importance of 

continuous learning in agricultural practices. 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS 

   A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

   Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo 

segurança alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a 

produtividade agrícola e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos 

indígenas e agricultores familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento 

e mercados. Além disso, o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de 
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pivôs centrais para culturas rotacionadas. Além disso, há uma pequena criação de vacas 

e cabras para produção de leite para consumo próprio. A fazenda equilibra práticas 

agrícolas com preservação ambiental. O produtor dispõe de diversos maquinários como, 

colheitadeira, plantadeira, tratores, pivôs, grade niveladora, pulverizador, carreta, 

aspersores.  

 

CULTURA ANALISADA + ANÁLISES E RESULTADOS + CONSIDERAÇÕES 

FINAIS  

  A análise de solo é fundamental para avaliar a fertilidade e determinar a necessidade de 

fertilizantes. A coleta de amostras deve ser feita em áreas de dez hectares, com 20 

subamostras a profundidades de 0 a 20 cm ou 20 a 40 cm. (AGROADVANCED 2020) 

  O feijão, com ciclo curto, permite até três safras anuais, com semeadura principalmente 

entre setembro e novembro. (AGROADVANCED 2020). As condições ideais incluem 

temperaturas entre 18ºC e 24ºC e precipitações de 300 mm a 400 mm. 

(AGROADVANCED 2020) 

  A Embrapa recomenda que a análise de solo ocorra 30 dias após adubação ou 15 dias 

após fertirrigação, e amostragens a cada dois anos podem ser insuficientes. (EMBRAPA 

2017).  A visita a uma fazenda com boas práticas de manejo destacou a importância de 

irrigação eficiente e preservação ambiental, mas também revelou falhas no descarte de 

embalagens de defensivos agrícolas e na amostragem de solo. Melhorias são necessárias 

para alinhar as práticas aos padrões recomendados. 

  Neste contexto as práticas extensionistas foram aplicadas com  realização uma anamnese 

da fazenda e sugestão de modificações com bases de pesquisa acadêmica e redação de 

materiais em modelos científicos. 
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Figura A:foto da planta do feijão                                           Figura B:foto da flor do feijão 

Fonte: arquivo pessoal   Fonte: arquivo pessoal 

                   

Figura C:foto tirada dos maquinários                     Figura D: foto tirada da área 

disponível na propriedade                                       na propriedade 

Fonte: arquivo pessoal                                              Fonte: arquivo pessoal  
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em solo fértil e bem drenado, a soja exige monitoramento constante de pragas e controle 

de ervas daninhas, com colheita mecanizada quando os grãos estão maduros. A soja é 

uma cultura de grande impacto no PIB agrícola de São Paulo e Minas Gerais, usada na 

alimentação e como biocombustível. A rotação de culturas é recomendada para preservar 

a produtividade e reduzir pragas, enquanto o controle biológico diminui o uso de químicos 

e mantém o equilíbrio ambiental. O monitoramento da umidade com hidrômetros permite 

irrigação precisa. Essas visitas a fazendas oferecem aprendizado essencial para futuros 

engenheiros agrônomos, preparando-os para resolver problemas reais e adotar uma gestão 

prática e estratégica na agricultura. 

Palavras-chave: Produtor rural; soja, extensão; ODS 2; análise de propriedade agrícola.                    

 

Abstract: The training of agricultural engineers requires comprehensive practical 

learning, starting with visits to agricultural properties, where direct contact with 

producers allows understanding of real practices and challenges in the sector. During an 

agronomic consultancy on a farm on Estrada Botelhos - Caconde, managed by an 

Agricultural Engineering student with technical experience, soybean, sugarcane and 

coffee crops were observed on 680 hectares, with soybean being the main product due to 

its high profitability. The sandy-clay soil on the property is subjected to frequent analyses, 

with the application of correctives and fertilizers based on technical knowledge. The 

property uses agricultural pesticides, with a transition to biological products. The self-

propelled irrigation system operates with reels and its own reservoir, and the site obtains 

tractors and harvesters that assist in crop management. In pest control, attention is mainly 

focused on bedbugs, which affect the crop. Grown in fertile, well-drained soil, soybeans 

require constant pest monitoring and weed control, with mechanized harvesting when the 

grains are ripe. Soybeans are a crop that has a major impact on the agricultural GDP of 

São Paulo and Minas Gerais, used in food and as biofuel. Crop rotation is recommended 

to preserve productivity and reduce pests, while biological control reduces the use of 

chemicals and maintains environmental balance. Moisture monitoring with hydrometers 

allows for precise irrigation. These farm visits provide essential learning for future 
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agricultural engineers, preparing them to solve real problems and adopt practical and 

strategic management in agriculture. 

Keywords: Rural producer; soybean, extension; ODS 2; agricultural property analysis. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS 

A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança 

alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola 

e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, com 

o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos saudáveis 

e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO 

Para garantir uma formação abrangente e eficaz no campo de um engenheiro agrônomo, 

é importante fazer levantamento detalhado, diagnóstico e recomendações sobre diversas 

propriedades agrícolas. Esse processo começa com o contato direto com o produtor, 

permitindo um aprendizado prático e enriquecedor. Ao observar de perto os métodos 

agrícolas em uso, é possível analisar problemas reais enfrentados no dia a dia e 

desenvolver habilidades práticas que são cruciais para a atuação no setor. Além disso, 

compreender os aspectos econômicos envolvidos oferece uma visão mais completa dos 

desafios e oportunidades presentes no ambiente de um agrônomo.  

 

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO) 
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A propriedade, localizada na Estrada Botelhos - Caconde, é gerida por um proprietário 

que reside no local e conta com 14 funcionários registrados. O produtor, que cuida da 

fazenda está cursando Engenharia Agronômica e já possui formação técnica na área. Na 

propriedade cultiva-se principalmente soja (600 ha), além de cana-de-açúcar (10 ha) e 

café (70 ha). A soja é a principal cultura, sendo exportada para lucro maior, enquanto a 

cana é vendida para alambiques locais, para produção de cachaça e o café para a 

cooperativa Cooxupé. O solo é areno-argiloso, sendo feitas amostragens e análises 

regulares para uso de corretivos e fertilizantes adequados. Atualmente, são utilizados 

fungicidas, herbicidas e inseticidas, com transição para produtos biológicos, tendo um 

técnico que supervisiona toda essa parte e também o uso de insumos e o descarte de 

embalagens. A irrigação é feita por um sistema autopropelido com intervalos de 8 horas, 

usando água de um reservatório próprio. A propriedade possui vários maquinários, 

incluindo tratores e colheitadeira. Embora tenha uma grande quantidade de abelhas e em 

sua maioria na plantação de café, apenas percevejos se classificam como insetos ou pragas 

de infestação. 

 

RESULTADOS (PARCIAIS OU FINAIS) 

A soja é uma das culturas mais importantes do mundo, tanto econômica quanto 

nutricionalmente. Classificada como uma planta herbácea da família Fabaceae, sua 

produção começa com a preparação do solo, que deve ser drenado e fértil. Durante seu 

ciclo de crescimento de 5 a 6 meses, requer cuidados como controle de ervas daninhas e 

monitoramento de pragas. A soja tem a capacidade de fixar nitrogênio no solo, reduzindo 

a necessidade de fertilização. A colheita é feita com máquinas colhedoras quando os grãos 

atingem a maturidade (Figura 1B). No Brasil, o cultivo da soja é significativo, com áreas 

expressivas em São Paulo com 1,29 milhões de hectares cultivados e em Minas 

Gerais, 1.019.000 ha de soja, que representam 4,3% da área de soja do Brasil. A soja é 

uma commodity essencial, representando uma parte importante do PIB do agronegócio e 

do país, sendo utilizada na alimentação e como biocombustível. Para garantir a saúde e 

produtividade da soja, os produtores devem implementar uma rotação de culturas eficaz 

para evitar o esgotamento do solo e o acúmulo de pragas. O uso de controles biológicos 
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é recomendado para manter o equilíbrio natural e reduzir produtos químicos. O manejo 

adequado dos percevejos é essencial, e um plano de Manejo Integrado de Pragas (MIP) 

pode ajudar a controlar essas pragas de forma econômica e ambientalmente viável. Além 

disso, o monitoramento da umidade do solo com higrômetros permite ajustes precisos na 

irrigação, promovendo um ambiente ideal para o crescimento das plantas. Essas 

estratégias juntas contribuem para um sistema de cultivo mais sustentável e eficiente. Em 

síntese, as visitas a propriedades são essenciais para a formação de estudantes, 

proporcionando conhecimento técnico e experiência prática para enfrentar desafios 

profissionais. Focando no manejo de leguminosas e oleaginosas, especialmente a soja, 

que é uma importante fonte de renda no Brasil, essas experiências ampliam o aprendizado 

e preparam os alunos para resolver problemas reais no campo.  

 

 

FIGURA1A-Plantação de soja; FIGURA 1B-Colheitadeitadeira de soja em campo; 

FIGURA 1C-Trator trabalhando em harmonia na propriedade visitada; FIGURA 1D-

Vagens da cultura da soja. FONTE: Arquivo pessoal, 2024.  
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6 - CONSULTORIA AGRONÔMICA DE DISCENTES NA CULTURA DO 

FEIJÃO, VARIEDADE DAMA 
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Resumo: O presente trabalho de pesquisa visa a obtenção de dados e análise de plantio, 

cultivo e produção, além de possíveis mudanças e ações a serem tomadas para garantir 

um desenvolvimento sustentável e econômico para ambas as partes, ou seja, discentes e 

produtores, na cultura do feijoeiro no Brasil. A pesquisa teve como foco o cultivo da 

cultura do feijoeiro, família Fabaceae, que se enquadra na classe de leguminosas, onde 

seus principais consumidores finais são as casas da maioria do brasileiro, cujo consumo 

médio de feijão foi de 12,2 quilogramas por habitante. Nesta visita realizada pelo grupo 

em uma propriedade situada na região rural de Vargem Grande do Sul-SP, foram 

analisados diversos aspectos ambientais e de manejo cultural, como a presença de pragas 

e doenças na culturas e seus métodos de controle, áreas de preservação ambiental 

devidamente legalizadas e regularizadas, gestão de fossas sépticas e tratamento de esgoto, 

além da presença de abelhas, insetos que são essenciais para a polinização e a saúde do 

ecossistema local.  

Palavras-chave: feijão; visita; agricultura 

 

AGRONOMIC CONSULTANCY FOR STUDENTS IN BEAN CULTURE, 

DAMA VARIETY 

Abstract: This research work aims to obtain data and analysis of planting, cultivation 

and production, as well as possible changes and actions to be taken to ensure sustainable 

and economic development for both parties, that is, students and producers, in the culture 

of beans in Brazil. The research focused on the cultivation of the bean crop, Fabaceae 

family, which falls into the legume class, where its main final consumers are the homes 

of the majority of Brazilians, whose average consumption of beans was 12.2 kilograms 
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per inhabitant. In this visit carried out by the group on a property located in the rural 

region of Vargem Grande do Sul-SP, several environmental and cultural management 

aspects were analyzed, such as the prevention of pests and diseases in crops and their 

control methods, areas of environmental properly legalized and regularized, management 

of septic tanks and sewage treatment, in addition to the presence of bees, information that 

is essential for pollination and the health of the local ecosystem..  

Keywords: bean; visit; agriculture 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

     A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para 

alcançar os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em 

conjunto com governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o 

avanço em direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável 

para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança 

alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola 

e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, com 

o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos saudáveis 

e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO  

Este trabalho apresenta uma Consulta Agronômica de Discentes (CAD), realizada 

pelos alunos do segundo módulo de Engenharia Agronômica da UNIFEOB como parte 

de um Projeto Integrado. Nesse projeto, os alunos visitaram uma propriedade rural em 

Vargem Grande do Sul-SP, onde são cultivadas diversas culturas agrícolas, com destaque 

para o feijão (Phaseolus vulgaris). Durante a visita, os alunos acompanharam as diferentes 

etapas do ciclo de produção do feijão, analisando aspectos como pragas e doenças que 

afetam a cultura, além de fatores da propriedade como áreas de preservação ambiental, 
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fossas sépticas e presença de abelhas. 

O objetivo da visita e da elaboração deste projeto foi coletar dados sobre a 

produção agrícola e ampliar o conhecimento dos estudantes, permitindo que avaliassem 

os fatores observados quanto aos seus benefícios ou desafios para o desenvolvimento do 

agronegócio e para o aprendizado dos alunos. 

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO) 

 A propriedade rural em Vargem Grande do Sul-SP possui 100 hectares cultivados 

com feijão, milho, mandioca e soja. A irrigação é feita por pivôs centrais com água de 

açudes, e as fossas sépticas são mantidas para evitar contaminação. As embalagens de 

defensivos passam por tríplice lavagem e são recicladas em Casa Branca - SP. O solo é 

Latossolo, com áreas de Latossolo vermelho e amarelo. O produtor, formado em 

Engenharia Agronômica, realiza análises anuais do solo e, com três funcionários, usa 

equipamentos como tratores e colhedeiras. O uso de defensivos é controlado para proteger 

as colmeias locais. 

 

RESULTADOS FINAIS 

 O feijão é um alimento essencial na cultura brasileira e é produzido em três safras: 

“águas”, “seca” e “inverno”. Entre 2020 e 2022, a produção se dividiu em 36%, 39% e 

25% para cada safra, respectivamente, com os principais produtores sendo Paraná, Minas 

Gerais, Mato Grosso e São Paulo. O ciclo do feijão vai da germinação (V0) até a 

maturação das vagens (R6). As principais pragas incluem lagarta-elasmo, cigarrinha-

verde e mosca-branca. 

Na visita à propriedade, observou-se a produção da variedade de feijão Dama, além de 

mandioca e soja. Embora o produtor tenha controlado bem as pragas, desafios como falta 

de mão de obra qualificada e maquinário obsoleto persistem. Foram sugeridos 

treinamentos para os colaboradores, investimento em maquinário e uso de softwares para 

otimizar a irrigação, visando maior produtividade e lucro. 
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FIGURA 1: Plantação de feijão tipo Dama em Vargem Grande do Sul - SP. A imagem 

mostra uma área cultivada com feijoeiros, destacando a fase de maturação, caracterizada 

pela coloração amarelada das folhas. (Referência: artigo pessoal) 
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Resumo: O Projeto Integrado do 2° Módulo tem como objetivo proporcionar aos alunos 

uma experiência prática em extensão rural, com foco em propriedades que cultivam 

leguminosas ou oleaginosas. Durante as visitas técnicas, os estudantes têm a oportunidade 

de entrevistar os produtores, identificar os principais desafios enfrentados e propor 

soluções. A propriedade analisada, Fazenda Estiva, ocupa uma área de 172 hectares e 

realiza o cultivo de grãos e batata, adotando práticas agrícolas sustentáveis e reinvestindo 

constantemente na propriedade. Os alunos também identificam problemas críticos, como 

irrigação inadequada e a falta de análise da água, fatores que impactam diretamente na 

produtividade e na sustentabilidade da produção. Como parte do projeto, os alunos 

propõem soluções práticas, como a implementação de sistemas de irrigação mais 

eficientes e a realização de análises periódicas da qualidade da água, visando garantir uma 

agricultura mais produtiva e ambientalmente responsável. O projeto busca conectar teoria 

e prática, promovendo um aprendizado mais significativo. 

Palavras-chave: extensão rural; sustentabilidade;, produtor; irrigação e produtividade. 

 

SAC – STUDENT AGRONOMIC CONSULTING 

 

Abstract: The Integrated Project of the 2nd Module aims to provide students with 

practical experience in rural extension, focusing on properties that grow legumes or 

oilseeds. During technical visits, students have the opportunity to interview producers, 

identify the main challenges faced and propose solutions. The property analyzed, Fazenda 

Estiva, occupies an area of 172 hectares and grows grains and potatoes, adopting 
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sustainable agricultural practices and constantly reinvesting in the property. Students also 

identify critical problems, such as inadequate irrigation and lack of water analysis, factors 

that directly impact productivity and production sustainability. As part of the project, 

students propose practical solutions, such as implementing more efficient irrigation 

systems and carrying out periodic analyzes of water quality, aiming to ensure more 

productive and environmentally responsible agriculture. The project seeks to connect 

theory and practice, promoting more meaningful learning. 

Keywords: Rural Extension, Sustainability, Producer, Irrigation and Productivity. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança 

alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola 

e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, com 

o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos saudáveis 

e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO 

O Projeto Integrado do 2° Módulo tem como principal objetivo proporcionar aos alunos 

uma experiência prática em extensão rural, conectando teoria e prática. Divididos em 

grupos, os alunos visitam propriedades que cultivam leguminosas ou oleaginosas, com o 

intuito de conhecer o funcionamento e as dificuldades do campo. Cada grupo segue um 

roteiro estruturado, realizando uma série de 34 perguntas ao produtor, com o propósito de 

coletar informações sobre a situação da propriedade e identificar as principais questões 
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enfrentadas no processo produtivo. Durante as entrevistas, os estudantes observam e 

analisam aspectos como técnicas agrícolas, desafios econômicos, questões ambientais e 

a viabilidade de soluções sustentáveis. Com base nas respostas e nas análises feitas, os 

alunos propõem técnicas e estratégias que podem ajudar a melhorar a produtividade e a 

sustentabilidade da propriedade. A atividade visa ampliar o aprendizado dos estudantes, 

tornando-o mais aplicável à realidade rural e enriquecendo sua formação acadêmica. 

  

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO) 

A propriedade tem 172 hectares, dos quais 104 são irrigados por pivô central para o 

cultivo de grãos e batata. Localizada no município de Aguaí/SP, sendo gerenciada pelo 

produtor, que não é agrônomo, mas tem vasta experiência no campo, a área é favorável à 

mecanização. A propriedade utiliza uma fossa séptica de 10 mil litros para descarte 

adequado de dejetos. Práticas como calagem e gessagem são realizadas anualmente por 

uma equipe de quatro colaboradores registrados. Todo o manejo, incluindo aplicação de 

defensivos, é feito com maquinário próprio. O produtor destaca a presença de abelhas, 

que contribuem para a sustentabilidade da produção. Com três plantios por ano (dois de 

cereais e um de batata), ele reinveste 80% dos lucros na propriedade, focando em novos 

equipamentos e imprevistos. 

 

RESULTADOS (PARCIAIS OU FINAIS) 

A soja é a principal cultura da fazenda, pertencente à família Fabaceae, e é valorizada por 

suas sementes ricas em proteínas e óleos. No Brasil, é fundamental para a economia, 

usada na alimentação, produção de óleo, biodiesel e ração animal (Embrapa,2023). A 

escolha da variedade adequada é crucial, sendo o tipo de soja plantada Roundup Ready 

(RR), (Figura 1), levando em consideração clima, resistência a pragas e características 

das sementes. A fazenda Estiva possui clima ideal para maximizar a produtividade. No 

entanto, a soja enfrenta desafios com pragas e nematoides, que podem prejudicar a 

sanidade da lavoura e a produtividade. Para mitigar esses problemas, é essencial 

implementar um manejo integrado de pragas, utilizando técnicas adequadas para garantir 

a saúde da cultura e bons resultados econômicos. Ao revisarmos as informações 
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bibliográficas e compararmos com a propriedade Estiva, vemos que estão caminhando no 

caminho certo, uma fazenda com resultados e com produções cada ano maiores. Os 

problemas que identificamos podem ser resolvidos com a utilização de cultivares mais 

resistentes, que de modo geral, a resistência está atrelada à capacidade de uma planta em 

retardar ou prevenir a entrada de uma praga, se trata de uma capacidade bastante útil, já 

que, por meio da supressão, o agente causador da doença será exterminado. E também 

outra sugestão é fazer a prática de rotação de culturas, cujo objetivo é promover a 

conservação do solo, aumento da produtividade das lavouras, preservação da fertilidade 

do solo e auxílio no controle de plantas daninhas, doenças e pragas, assim tentamos de 

alguma forma conscientizar o produtor, para que ele tenha uma maior segurança na sua 

propriedade, seja ela na saúde, produção e na conservação do meio ambiente. 

 

  

 

FIGURA 1. Figura 1:  Grãos de sojas do tipo RR. Genética BRS da Embrapa detém 1/3 

do mercado de sementes de soja RR no RS 

FONTE: Luiz Magnante/Embrapa, 2024. 
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Resumo: A agricultura é um setor essencial para a sociedade, fornecendo alimentos e 

recursos naturais, especialmente por meio das culturas oleaginosas e leguminosas, que 

desempenham papel importante na segurança alimentar e no desenvolvimento 

econômico. O Projeto Integrado (P.I.) de Engenharia Agronômica é uma iniciativa 

essencial para capacitar estudantes, proporcionando experiências práticas, como visitas a 

propriedades rurais e a realização de diagnósticos relacionados a questões 

socioeconômicas e ambientais. Em São Sebastião da Grama, SP, um produtor local 

conseguiu superar desafios ao introduzir a olivicultura na região, mostrando como a 

inovação e a perseverança podem contribuir para a diversificação da produção agrícola e 
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o fortalecimento da economia local. O cultivo de oliveiras, aliado a práticas sustentáveis 

e à utilização de tecnologias modernas, transformou essa propriedade rural em um polo 

regional de olivicultura e também em um destino turístico. Este trabalho visa apresentar 

a experiência dessa propriedade como exemplo de inovação, sustentabilidade e 

desenvolvimento no setor agrícola, focando principalmente nas práticas adotadas e nos 

resultados obtidos ao longo do tempo. Além disso, é abordada a importância de iniciativas 

como o P.I. e a atuação de profissionais capacitados para impulsionar o setor agrícola, 

promovendo o crescimento sustentável e a inclusão de práticas sustentáveis nas 

propriedades rurais.   

Palavras-chave: agricultura; engenharia agronômica; oliveiras; olivicultura; São 

Sebastião da Grama. 

 

CAD - DISCIPLE AGRICULTURAL CONSULTANCY 

 

Summary: Agriculture plays a crucial role in society, providing food and resources, 

especially through oilseeds and legumes that are essential for food security and 

agricultural sustainability. The Integrated Project (P.I.) in Agronomy is vital for students, 

offering practical experiences such as field visits and diagnostics of socioeconomic and 

environmental issues. In São Sebastião da Grama, SP, a local producer overcame 

challenges by introducing olive farming, demonstrating how innovation and perseverance 

can diversify agricultural production and strengthen the local economy. The adoption of 

sustainable practices and modern technologies has turned the farm into a regional hub for 

olive cultivation and a tourism destination. This paper presents the experiences of this 

property as an example of innovation, sustainability, and development in the agricultural 

sector, focusing on the adopted practices and achieved results. 

Keywords: agriculture; agronomy; olive trees; olive oil; São Sebastião da Grama. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

     A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 
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SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO  

    Localizada em São Sebastião da Grama, SP, a propriedade de 200 hectares foca 

principalmente no cultivo de oliveiras, com o café como cultura secundária. O clima 

temperado e o solo arenoso favorecem a olivicultura, e a gestão do solo é aprimorada por 

análises regulares e o uso de calagem e adubos orgânicos. A aplicação de insumos é 

realizada com precisão por drones (FIGURA 2A). Adotando práticas sustentáveis, a 

propriedade possui um sistema de saneamento com compostagem e parceria com a 

Sabesp para o tratamento de água e esgoto. Embora o proprietário não tenha formação 

em agronomia, ele conta com a orientação de um engenheiro agrônomo e uma equipe 

especializada para a gestão financeira. Além das atividades agrícolas, a propriedade 

também é um destino turístico, atraindo visitantes interessados em práticas sustentáveis e 

degustação de produtos locais (FIGURA 2B). Com uma história desde 1865, ela se tornou 

um polo de olivicultura, incorporando tecnologias modernas e promovendo a agricultura 

sustentável e o desenvolvimento regional.  

 

RESULTADOS  

    A propriedade em São Sebastião da Grama, SP, se destaca pelo cultivo de oliveiras, 

uma cultura em expansão no Brasil, impulsionada pela crescente demanda por azeite de 

oliva e pelo potencial de exportação. Com 200 hectares, dos quais 120 são dedicados à 

olivicultura, a propriedade se beneficia de um solo arenoso e de clima temperado, 

condições ideais para a produção de azeite e azeitonas para consumo in natura. O manejo 

do solo é cuidadosamente planejado, com práticas de calagem, adubação orgânica e a 

utilização de drones para aplicação precisa de insumos e defensivos, o que garante 

eficiência e sustentabilidade. A irrigação é realizada por sistema de gotejamento, o que 

contribui para o uso eficiente da água, essencial para a olivicultura, especialmente durante 

períodos de seca. A diversificação com o cultivo de café também ajuda a equilibrar as 

finanças da propriedade e mitiga os riscos do mercado de azeite de oliva. 

    Apesar de o proprietário não ter formação formal em agronomia, ele conta com o apoio 

técnico de um engenheiro agrônomo e de uma equipe especializada, o que tem 

contribuído para a boa gestão e resultados consistentes na produção. Para aprimorar ainda 



56 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

mais a operação, foram sugeridas algumas melhorias, como a implantação de tecnologias 

de agricultura de precisão, como GPS e drones, para otimizar o monitoramento das 

plantas e reduzir custos com insumos. Outra sugestão é a implementação de Sistemas 

Agroflorestais (SAFs), que integrariam oliveiras com outras espécies arbóreas nativas, 

oferecendo benefícios como aumento da biodiversidade e maior resiliência a eventos 

climáticos extremos. A criação de programas educativos e turismo experiencial, com 

visitas guiadas e workshops sobre olivicultura e produção de azeite, também poderia gerar 

uma nova fonte de receita e atrair mais visitantes. Por fim, a adoção de práticas de manejo 

integrado de pragas (MIP), com ênfase no controle biológico e monitoramento, ajudaria 

a reduzir o uso de produtos químicos e a preservar a biodiversidade local. 

    Com grande potencial de crescimento, tanto na produção quanto no turismo 

sustentável, a propriedade pode se consolidar como um modelo de excelência na 

olivicultura brasileira, garantindo sua sustentabilidade econômica e ambiental a longo 

prazo. As considerações finais são que a propriedade em São Sebastião da Grama, SP, se 

destaca na produção de azeite de oliva premiado, graças à adoção de práticas agrícolas 

sustentáveis, como o uso de drones, manejo orgânico do solo e irrigação eficiente. 

Embora o proprietário não tenha formação em agronomia, ele conta com uma equipe 

técnica especializada, garantindo bons resultados. A diversificação com café e o turismo 

sustentável ampliam as fontes de receita. O projeto tem grande potencial de crescimento, 

consolidando-se como um modelo de sucesso na olivicultura brasileira e contribuindo 

para a sustentabilidade e o desenvolvimento regional. 

  
FIGURA 1A: Fruto da oliveira pré-colheita 
FIGURA 1B: Traça da oliveira (ARQUIVO PESSOAL, 2024) 
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gave the opportunity to learn how a central pivot works from the moment we put it 

to work until the moment it is turned off.  

Keywords: rural property, sustainable agriculture, soil degradation, central pivot and 

soy.  

  

 CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  

  

A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). Entre os 17 ODS, o 

Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança alimentar e 

nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola e a renda 

de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, 

com o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos 

saudáveis e nutritivos para todos. (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO 

BRASIL, 2024).  

  

  

DESAFIO  

  

  No dia 21 de agosto de 2024, nosso grupo fez uma visita a uma fazenda 

administrada por um produtor de soja que conhece bem os desafios do campo. O objetivo 

da visita foi nos tirar da zona de conforto e nos mostrar a realidade da agricultura. Durante 

a conversa com o produtor, identificamos três desafios principais enfrentados por ele no 

dia a dia. O primeiro foi a baixa eficiência no uso da água. Com as mudanças climáticas, 

esse tema se torna cada vez mais relevante. Então, como podemos desenvolver soluções 

inovadoras para ajudar os produtores a utilizar a água de maneira mais eficiente? Outro 

desafio identificado foi o desgaste do solo, causado por erosão e compactação. Isso 
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compromete a qualidade da terra e a produtividade das lavouras. Que ideias podemos 

sugerir para conservar o solo e garantir sua saúde ao longo dos cultivos? Por fim, 

discutimos a dependência de produtos químicos na agricultura. Embora esses produtos 

aumentem a produtividade, seu uso excessivo pode causar danos ambientais. Como 

podemos propor práticas que reduzam essa dependência, como a rotação de culturas e o 

uso de insumos mais naturais? Objetivo do Projeto: Nosso desafio é nos unir em grupos 

e formular propostas eficazes para lidar com esses três problemas. As soluções devem ser 

práticas e viáveis para os produtores, visando a redução de impactos ambientais e a 

sustentabilidade. Ao final do projeto, vamos apresentar nossas ideias para um grupo de 

especialistas, na expectativa de inspirar novas práticas no setor agrícola.  

  

  

 SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO (DESENVOLVIMENTO)  

Realizamos uma visita à propriedade a fazenda, localizada na rodovia Aguai Pirassununga 

km 21 e nomeada Fazenda Palmeira, possui saneamento baseado em fossas sépticas, 

evitando a contaminação das águas. O foco agrícola é na soja, que ocupa a maior parte 

dos 1.000 hectares, além de cultivos de trigo, milho, sorgo, cana, feijão e café. O 

proprietário valoriza a amostragem de solo para identificar deficiências e garantir 80% de 

eficácia no plantio. Os fertilizantes utilizados incluem KCl 60%, MAP, ureia, gesso, 

calcário e cama de frango. O manejo fitossanitário envolve fungicidas, herbicidas e 

inseticidas, com descarte responsável das embalagens. A irrigação é feita com pivôs 

centrais, utilizando água de lagoas e rios locais. O maquinário inclui tratores de 75 a 210 

cv, pulverizadores, drone T50, pá carregadeira, retroescavadeira, colheitadeira e 

caminhões.  

  

  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

No dia 21 de agosto de 2024, nós estivemos na propriedade do produtor, a qual se 

localiza na rodovia que liga Aguai a Pirassununga, aproximadamente no km 21, o 

produtor nascido e criado em Aguaí decidiu colocar o nome de fazenda Palmires e a 
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 Guia completo sobre a cultura da soja. Disponível em: https://portaladama.com/guia-

cultura-da- soja/ Acesso em: 12 nov. 2024.  

 

 

10 - CAD - CONSULTORIA AGRONÔMICA DISCENTE 
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RESUMO: O objetivo principal do projeto é promover a interação técnica entre 

aluno/agricultor através da cultura de feijão, visando aumentar o conhecimento prático, 

fomentar a relação entre teoria e prática e desenvolver estratégias de apoio ao agricultor. 

Logo, consequentemente, criar conexões, facilitando o diálogo e troca de experiências e 

enriquecendo o aprendizado. A propriedade visita está situada na cidade de Vargem 

Grande do Sul e conta com 35 hectares, espaço dividido entre as culturas cultivadas e um 

único domicílio, tendo a origem da água para consumo de poço artesiano, já para a 

irrigação por pivô, feita de acordo com a necessidade do solo, vinda de barragens e 

nascentes próximas. Conta também com sistema de saneamento básico, utilizando uma 

fossa séptica, que realiza o tratamento primário de esgoto doméstico. O proprietário por 

não possuir nenhuma formação técnica na área agronômica, conta com a Cooper Batata 

e a Associação dos Bataticultores que fornecem profissionais da área, outro colaborador 

importante é o contador responsável pelas finanças e bens da propriedade. A cultura 

analisada foi o feijão (Phaseolus vulgaris), um alimento rico em proteínas e fundamental 

na dieta de muitas populações. Segundo (CIAT,2002) o feijão é um dos alimentos mais 

básicos da população brasileira. O feijão também tem grande relevância econômica, no 

entanto exige muitos cuidados como a escolha adequada de variedades, manejo, irrigação 

e controle de doenças e pragas. Além do feijão, o proprietário cultiva trigo (Triticum), 

este desempenha um papel central na atividade agrícola do local, ocupando uma maior 
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área. Com o apoio de seus colaboradores, o produtor consegue desempenhar práticas 

importantes para a manutenção e controle da qualidade do solo, como a amostragem e 

análise do solo, ambos são realizados pelos agrônomos, anualmente, baseando-se nesses 

dados para a recomendação de corretivos e fertilizantes, como o uso de calcário para 

corrigir a acidez do solo, o nitrogênio, boro e molibdênio. Na cultura do feijão é feito a 

cobertura de nitrogênio (ureia 36-00-12) após 25 dias. Com a incidência da mosca branca, 

uma praga que pode afetar diretamente a produção, principalmente a do feijão, é 

inevitável o uso de inseticidas e fitossanitários para o controle da mesma, onde o 

armazenamento e descarte dos fitossanitários ocorrem de maneira correta sendo, o 

armazenamento em barracão fechado, e o descarte em unidades especializadas. Mesmo 

com boas práticas, o proprietário demonstra interesse em abandonar o ramo agrícola, 

devido a baixa rentabilidade e a alta demanda de mão de obra, além de desafios como o 

ataque de pragas. Devido a todos estes desafios, algumas possíveis melhorias foram 

propostas como o investimento em novas tecnologias e automatização de alguns 

processos, podendo aumentar o retorno financeiro e diminuir o gasto com mão de obra. 

Em relação as pragas além da prática com inseticidas poderiam complementar com o 

manejo integrado de pragas (MIP) oferecendo um controle mais sustentável. Apesar dos 

desafios, a propriedade apresenta boas práticas agrícolas, no entanto melhorias podem ser 

alcançadas. 

Palavras-Chaves: feijão; manejo de solo; controle de pragas; produtividade; 

sustentabilidade. 

 

CONSULTING AGRONOMIC STUDENT 

 

ABSTRACT: The main objective of the project is to promote technical interaction 

between student/farmer through bean cultivation, aiming to increase practical knowledge, 

foster the relationship between theory and practice and develop strategies to support the 

farmer. Therefore, consequently, creating connections, facilitating dialogue and exchange 

of experiences and enriching learning. The visiting property is located in the city of 

Vargem Grande do Sul and has 35 hectares, space divided between cultivated crops and 
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a single household, with water originating for consumption from an artesian well, and for 

pivot irrigation, carried out in accordance with with the need for soil, coming from nearby 

dams and springs. It also has a basic sanitation system, using a septic tank, which carries 

out the primary treatment of domestic sewage. The owner, as he does not have any 

technical training in the agronomic area, relies on Cooper Batata and the Batatic Growers 

Association who provide professionals in the area. Another important collaborator is the 

accountant responsible for the property's finances and assets. The crop analyzed was 

beans (Phaseolus vulgaris), a food rich in protein and essential in the diet of many 

populations. According to (CIAT, 2002) beans are one of the most basic foods of the 

Brazilian population. Beans also have great economic relevance, however they require a 

lot of care such as the appropriate choice of varieties, management, irrigation and control 

of diseases and pests. In addition to beans, the owner grows wheat (Triticum), which plays 

a central role in the local agricultural activity, occupying a larger area. With the support 

of its employees, the producer is able to perform important practices for maintaining and 

controlling soil quality, such as soil sampling and analysis, both of which are carried out 

by agronomists annually, based on these data to recommend correctives and fertilizers, 

such as the use of limestone to correct soil acidity, nitrogen, boron and molybdenum. In 

the bean crop, nitrogen coverage (urea 36-00-12) is applied after 25 days. With the 

incidence of whitefly, a pest that can directly affect production, especially beans, it is 

inevitable to use insecticides and phytosanitary products to control it, where the storage 

and disposal of phytosanitary products occur correctly, with storage in a closed shed, and 

disposal in specialized units. Even with good practices, the owner shows interest in 

abandoning the agricultural sector, due to low profitability and high demand for labor, in 

addition to challenges such as pest attacks. Due to all these challenges, some possible 

improvements were proposed, such as investment in new technologies and automation of 

some processes, which could increase financial return and reduce labor costs. In relation 

to pests, in addition to the practice of insecticides, it could be complemented with 

integrated pest management (IPM), offering more sustainable control. Despite the 

challenges, the property presents good agricultural practices, however improvements can 

be achieved. 
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Keywords: beans; soil management; pest control; productivity; sustainability. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS 

A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para 

todos(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança 

alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola 

e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, com 

o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos saudáveis 

e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO 

O projeto busca criar uma conexão significativa entre alunos e agricultores por meio do 

cultivo de diferentes culturas. O objetivo é não apenas compartilhar conhecimento 

prático, mas também fomentar um espaço de diálogo e troca de experiências que 

enriqueçam o aprendizado de todos. Desenvolvendo comprometimento, 

responsabilidade, comunicação e outros suportes fundamentais para os estudantes, 

tornando-se uma experiência única. 

 

SÍNTESE DAS AÇÕES  

A propriedade de 35 hectares em Vargem Grande do Sul possui um único domicílio e um 

funcionário. A água é obtida de um poço artesiano, e a irrigação é feita por pivô, 

utilizando recursos de barragens e nascentes locais, garantindo eficiência no cultivo. O 

sistema de saneamento básico utiliza fossa séptica, promovendo a saúde dos moradores e 

do meio ambiente. O proprietário, sem formação técnica, busca apoio na Cooper Batata 
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e na Associação dos Bataticultores. A principal cultura é o trigo (Triticum), seguida pelo 

feijão (Pshaseolus vulgaris), com uso de produtos fitossanitários e manejo adequado. A 

adubação nitrogenada é realizada com ureia, enquanto a calagem é feita com orientação 

profissional. Apesar do baixo investimento em novas tecnologias, a propriedade conta 

com alguns implementos agrícolas, tratores, colheitadeira, subsolador e semeadora. 

Enfrenta desafios como infestação de mosca branca, alta demanda de mão de obra e baixo 

retorno financeiro, o que gera incertezas sobre a continuidade da atividade. 

 

RESULTADOS  

O objetivo principal do projeto é promover a interação técnica entre aluno/agricultor 

através da cultura analisada, visando aumentar o conhecimento prático. Este estudo teve 

como foco a cultura do feijão, mas também contendo cultura de trigo em uma pequena 

propriedade agrícola de 35 hectares, localizada em Vargem Grande do Sul. A propriedade 

é gerida com práticas agrícolas tradicionais, mas com abertura para melhorias. O objetivo 

principal do projeto é promover a interação técnica entre aluno/ agricultor através da 

cultura analisada, visando aumentar o conhecimento prático.  A propriedade realiza a 

análise de solo todos os anos com o apoio da Associação de Bataticultores e Cooper 

Batata, que disponibiliza profissionais da área devido à ausência de formação técnica do 

proprietário. Com base nesses resultados, são aplicados corretivos como calcário, 

nitrogênio, boro e molibdênio, que ajudam a manter a fertilidade do solo. Outro 

colaborador importante é o contador que cuida de todas as finanças da propriedade deis 

de bens como equipamentos e implementos agrícolas, até os lucros e prejuízos. O cultivo 

do feijão enfrenta desafios significativos com a infestação da mosca branca, uma praga 

comum e prejudicial. O controle é feito com inseticidas e outros produtos fitossanitários, 

que são armazenados e descartados de forma correta. Apesar de essencial, o uso de 

inseticidas pode ser complementado por práticas mais sustentáveis, como o Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), que equilibra a saúde das plantas e reduz os impactos 

ambientais. Outros desafios observados foram a baixa rentabilidade e uma alta 

necessidade de mão de obra, acreditamos que um maior investimento em tecnologias 
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Resumo: O levantamento realizado descreve as características e práticas de uma 

propriedade rural situada na zona rural de Caldas-MG. A área de 500 hectares é 

distribuída em diferentes regiões, onde as principais culturas são soja, trigo e aveia, sendo 

a soja a mais importante devido à sua resistência à seca e ao retorno econômico favorável. 

A propriedade não possui sistema de irrigação, dependendo das chuvas e monitorando a 

umidade do solo com um software de satélite. Realizam-se amostragens e análises de solo 

em diferentes profundidades para uma aplicação precisa de corretivos e fertilizantes 

conforme recomendações técnicas. Para o controle de pragas e doenças, são utilizados 

fungicidas, herbicidas e inseticidas, com armazenamento adequado e devolução das 

embalagens para descarte seguro. 

Com mais de 20 anos de experiência, o responsável pela administração entende bem da 

área e conta com o suporte de consultores e engenheiros agrônomos de confiança para 

otimizar o manejo e a fertilização. A propriedade emprega três funcionários fixos, além 

de temporários na época de colheita. A presença de abelhas é preservada, com práticas 

que evitam danos durante a polinização, essencial para aumentar a produção de soja. A 

gestão financeira é organizada manualmente, considerando a depreciação anual dos 

maquinários para o cálculo de lucro, e os investimentos priorizam tecnologia e 

maquinário agrícola para a modernização das operações. Os principais desafios incluem 

a falta de incentivos governamentais, estradas precárias e a ausência de energia trifásica, 

que impede o uso de equipamentos de maior porte. Com vasta experiência, o 

administrador optou por permanecer na atividade agropecuária, agora em sociedade, 

buscando expandir e modernizar a operação. 
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Palavras-chave: agropecuária; gestão agrícola; soja; manejo sustentável; tecnologia rural. 

 

 

CONSULTING AGRONOMIC STUDENT  

 

Abstract: The survey describes the characteristics and practices of a rural property 

located in the countryside of Caldas-MG. The 500-hectare area is divided into different 

regions, where the main crops are soy, wheat, and oat, with soy being the most important 

to their drought resistance and most favorable economic return. The property lacks an 

irrigation system, relying on rainfall and monitoring soil moisture through satellite 

software. Soil sampling and analysis are carried out at different depths to apply 

correctives and fertilizers precisely, based on technical recommendations. For pest and 

disease control, fungicides, herbicides, and insecticides are used, with proper storage and 

safe disposal of packaging. With over 20 years of experience, the administrator is 

knowledgeable in the field and receives support from trusted consultants and agronomists 

to optimize management and fertilization. The property employs three permanent 

workers, as well as temporary people during the harvest season. The presence of bees is 

preserved through practices that avoid harm during pollination, which is essential for 

increasing soybean production. Financial management is manually organized, 

considering the annual depreciation of machinery for profit calculation, and investments 

prioritize agricultural technology and machinery to modernize operations. Key challenges 

include the lack of government incentives, poor road conditions, and the absence of three-

phase electricity, which prevents the use of larger equipment. With extensive experience, 

the administrator chose to remain in agriculture, now as a partner, aiming to expand and 

modernize the operation.  

Keywords: Agricultural management; Soybean; Sustainable management; Farm 

technology 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DA ODS  
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A ONU e seus parceiros no Brasil estão engajados em uma jornada para alcançar os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), um plano global em conjunto com 

governos, sociedade civil e setores privados, que busca contribuir para o avanço em 

direção à Agenda 2030 e à construção de um futuro mais justo e sustentável para todos 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024,). 

 

Entre os 17 ODS, o Objetivo 2 se concentra em acabar com a fome, garantindo segurança 

alimentar e nutricional para todos. Para isso, busca-se aumentar a produtividade agrícola 

e a renda de pequenos produtores, especialmente mulheres, povos indígenas e agricultores 

familiares, por meio de acesso a terras, recursos, conhecimento e mercados. Além disso, 

o ODS 2 visa fortalecer a infraestrutura rural e os sistemas de produção de alimentos, com 

o objetivo de reduzir a volatilidade dos preços e garantir o acesso a alimentos saudáveis 

e nutritivos para todos (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2024). 

 

DESAFIO 

A iniciativa oferece aos alunos uma experiência prática que complementa o 

conhecimento teórico adquirido em sala de aula. A visita à propriedade localizada em 

Caldas-MG permitiu aos estudantes conhecer de perto o manejo da soja, que além de ser 

estratégica para a economia brasileira, desempenha um papel fundamental na segurança 

alimentar mundial, alinhando-se diretamente ao ODS 2, que busca promover uma 

agricultura sustentável e acabar com a fome. A propriedade visitada adota tecnologias 

avançadas no campo, mas, contudo, enfrenta desafios. Mesmo assim, o produtor segue 

comprometido com práticas agrícolas responsáveis, respeitando as normas de segurança 

e investindo na preservação ambiental. Essa visita também destacou o papel essencial da 

agricultura na melhoria da nutrição e uma produção alimentar mais resiliente e eficiente. 

  

SÍNTESE DAS AÇÕES NA LINHA DO TEMPO  

 A propriedade de 500 hectares em Caldas, Minas Gerais, é gerida por um 

produtor que cultiva principalmente soja, valorizada por sua resistência à seca, mas 

também cultiva trigo e aveia, sendo utilizada a palhada da aveia como adubação de 
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cobertura. Sem formação agronômica, o produtor conta com o apoio de consultores e 

engenheiros agrônomos otimizando práticas de manejo e fertilização. O solo é latossolo 

argiloso, tratado com calagem e fertilizantes. O manejo inclui o uso de fungicidas, 

herbicidas, inseticidas e inoculantes que são produtos biológicos compostos por bactérias 

fixadoras de nitrogênio aplicados nas sementes para garantir a formação de nódulos nas 

raízes, convertendo nitrogênio atmosférico em uma forma utilizável pela planta. Ele faz 

uso dos citados anteriormente seguindo normas de segurança, preservando abelhas e 

evitando seus danos, já que são essenciais para a polinização. A fazenda possui 

maquinário moderno e utiliza softwares para monitoramento climático. Embora não tenha 

irrigação, a umidade é monitorada por satélite. Os principais desafios incluem pragas e 

doenças, que são combatidas com rotação de culturas e controle biológico. 

Estruturalmente, enfrenta problemas como estradas ruins e falta de incentivos 

governamentais.  

 

RESULTADOS 

A soja é uma cultura global essencial, com uma produção de cerca de 395,91 

milhões de toneladas na safra 2023/2024, sendo 147,35 milhões no Brasil, onde é a 

principal cultura, é plantada anualmente, com início em setembro em algumas regiões de 

São Paulo, seguindo o vazio sanitário que determina as datas de plantio por região e é 

usada em geral no sistema de rotação com outras culturas, como o trigo. A visita à 

propriedade proporcionou uma visão enriquecedora sobre os desafios e as práticas da 

produção de soja, uma cultura vital para a segurança alimentar. O compromisso do 

produtor com a sustentabilidade e a inovação demonstra a importância de integrar 

conhecimentos teóricos. A adoção de tecnologias modernas e a preocupação com a 

preservação ambiental, especialmente em relação à polinização, ressaltam a relevância de 

práticas agrícolas e uma produção mais eficiente. 

Além disso, os desafios estruturais enfrentados, como a falta de infraestrutura, 

evidenciam a necessidade de apoio contínuo ao setor agrícola. O aprendizado adquirido 

durante essa experiência prática não apenas amplia o entendimento sobre a produção de 
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publicados entre 2006 e 2020, o estudo revelou que, embora o tema seja amplamente 

explorado em países desenvolvidos, no Brasil a produção científica carece de análises 

sistemáticas. Os resultados destacaram os benefícios das hortas escolares na promoção de 

práticas sustentáveis, competências socioambientais e hábitos alimentares saudáveis, 

apesar de desafios relacionados à implementação e manutenção, como escassez de 

recursos e engajamento comunitário. A pesquisa contribui para consolidar o 

conhecimento sobre o tema, ao mesmo tempo em que evidencia a necessidade de maior 

integração dessas práticas ao sistema educacional brasileiro.  

Palavras-chave: bibliometria; ambiental; educação nutricional; educação práticas 

sustentáveis; hortas escolares. 

 

SCHOOL GARDENS AS PEDAGOGICAL TOOLS 

Abstract: The research analyzed the role of school gardens as pedagogical tools, 

highlighting their contributions to environmental and nutritional education in both 

national and international contexts. Using bibliometric analysis of articles published 

between 2006 and 2020, the study revealed that, while the topic is widely explored in 

developed countries, scientific production in Brazil lacks systematic analyses. The 

findings emphasized the benefits of school gardens in promoting sustainable practices, 

socio-environmental skills, and healthy eating habits, despite challenges related to 

implementation and maintenance, such as resource scarcity and community engagement. 

The research contributes to consolidating knowledge on the subject while underscoring 

the need for greater integration of these practices into the Brazilian educational system. 

Keywords: bibliometrics; environmental education; nutritional education; school 

gardens; sustainable practices. 

 

INTRODUÇÃO 

As hortas escolares têm se destacado como espaços pedagógicos importantes, 

especialmente na educação infantil, onde promovem atividades ao ar livre, como plantar, 

semear e consumir vegetais frescos. Estudos apontam benefícios significativos das hortas 

escolares, como melhoria do estado nutricional e aumento da consciência ambiental entre 
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os estudantes (SILVA et al., 2017). Integradas ao currículo escolar, essas iniciativas 

permitem a compreensão das dinâmicas ambientais e sociais, ao mesmo tempo em que 

estimulam responsabilidade e compromisso com a preservação da natureza (OLIVEIRA 

et al., 2018).  

No Brasil, a Portaria Interministerial nº 1.010/2006 (BRASIL, 2006a) estabeleceu 

diretrizes para a promoção de hábitos alimentares saudáveis por meio da criação de hortas 

escolares. Em paralelo, o projeto "Educando com a Horta Escolar", desenvolvido em 

parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e a 

Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO), utilizou as hortas como eixo 

gerador de práticas pedagógicas que integram alimentação nutritiva e sustentável ao 

processo de ensino-aprendizagem (BARBOSA, 2007).  

Assim, esse trabalho busca descrever e analisar o papel das hortas escolares no 

ensino de educação ambiental e nutricional, destacando sua relevância a partir da Portaria 

nº 1.010/2006. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo foi descrever e analisar como as hortas têm sido empregadas no ensino 

de educação ambiental e nutricional desde a promulgação da Portaria Interministerial nº 

1.010/2006. 

 

METODOLOGIA 

Aqui utilizou-se a bibliometria para analisar artigos científicos publicados entre 

2006 e 2020, com base em uma busca transversal no Portal de Periódicos da 

CAPES/MEC. As palavras-chave “horta escolar” e “school garden” foram empregadas 

para levantamento das publicações, abrangendo aspectos pedagógicos relacionados à 

educação ambiental (Brasil, 2018), educação nutricional (Brasil, 2006a, b) e outras 

finalidades. O período delimitado (2006-2020) foi escolhido a partir da promulgação da 

Portaria Interministerial nº 1.010 (Brasil, 2006a), que instituiu diretrizes para a Promoção 

da Alimentação Saudável nas escolas brasileiras e recomendou a implantação de hortas 

escolares. 
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RESULTADOS 

Essa pesquisa trouxe o estado da arte sobre o uso da horta escolar em artigos 

científicos publicados no Brasil e no exterior, contribuindo para sintetizar uma parte 

significativa da literatura disponível sobre o tema. A análise bibliométrica revelou que, 

ao buscar pela palavra-chave “horta escolar”, foram encontrados 22 artigos científicos 

(18% do total). Destes, 37% abordaram a educação nutricional, 40% focaram na educação 

ambiental e 23% tiveram outras finalidades pedagógicas. Já a busca pela palavra-chave 

“school garden” resultou em 103 artigos (82% do total). Entre esses, 36% abordaram a 

educação nutricional, 17% a educação ambiental e 47% outras finalidades pedagógicas. 

Os trabalhos analisados destacaram os benefícios das hortas escolares no ensino-

aprendizagem, especialmente nas áreas de educação ambiental e nutricional.  

 

DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos nesta pesquisa destacam a importância das hortas escolares 

como ferramentas pedagógicas, evidenciando benefícios alinhados às descobertas da 

literatura revisada. Esses achados refletem a abordagem multidisciplinar do GBL, como 

descrito por Desmond et al. (2002), que reconhecem as hortas escolares como espaços 

propícios ao ensino de ciências, ecologia, habilidades sociais e valores éticos. No entanto, 

o número reduzido de estudos brasileiros sobre o tema, representando apenas 18% do 

total de publicações analisadas, corrobora as lacunas apontadas por Santos (2022), que 

destaca a ausência de uma integração sistemática dessas práticas no currículo escolar do 

Brasil, em contraste com países desenvolvidos onde as hortas escolares já estão 

consolidadas. 

Os benefícios educacionais das hortas escolares evidenciados nos resultados, 

como o aprendizado prático sobre fotossíntese, ciclo da água e compostagem, reforçam 

os estudos de Rocca et al. (2012). Esses autores destacam que o contato direto com a 

natureza nas hortas estimula o desenvolvimento de competências socioambientais e 

práticas ecológicas. No Brasil, iniciativas como a Portaria Interministerial nº 1.010/2006 

e o programa "Educando com a Horta Escolar" (Brasil, 2006; Barbosa, 2007) foram 
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fundamentais para promover mudanças no sistema educacional, mas os resultados 

indicam que a implementação dessas políticas ainda é limitada. 

 

CONCLUSÕES 

Aqui se encontrou o estado da arte sobre o uso das hortas escolares em contextos 

nacionais e internacionais, evidenciando sua relevância como ferramenta pedagógica para 

promover educação ambiental, nutricional e outras práticas educativas. Os resultados 

reforçam que as hortas escolares possuem um potencial significativo para integrar 

práticas sustentáveis ao currículo, contribuindo para a formação de competências 

socioambientais. Entretanto, o estudo também revelou lacunas importantes, 

especialmente no cenário brasileiro, onde a produção científica sobre o tema carece de 

abordagens mais sistemáticas e integradas. Embora políticas públicas, como a Portaria 

Interministerial 1.010/2006, tenham incentivado o uso de hortas escolares, desafios como 

a falta de recursos e o engajamento comunitário permanecem obstáculos para sua plena 

implementação. 
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Resumo: Os abatedouros bovinos são considerados um dos importantes locais para a 

realização de diagnóstico de enfermidades transmitidas pelos animais. As enfermidades 

de origem parasitária são raramente detectadas na realização do exame ante mortem pois 

os animais frequentemente não apresentam grandes sinais clínicos a serem observados no 

momento da inspeção. As grandes perdas econômicas na maioria das vezes ocorrem do 

descarte de órgãos e carcaças quando acometidos por parasitoses. Por isso, é de grande 

importância e valor a correta detecção, controle sanitário e tratamento do parasitismo na 

própria propriedade rural. Para tanto, a finalidade desta produção, foi avaliar amostras de 

fezes, através do exame coproparasitológico de bovinos de corte confinados em uma 

propriedade rural, correlacionando-os ao protocolo sanitário utilizado nesses animais e o 

atestado final do abatedouro do frigorífico bovino. Após os resultados positivos nestes 

animais, e informações, fez com que outros produtores rurais sob a orientação do médico 

veterinário, utilizassem o mesmo protocolo sanitário de uma forma personalizada em seus 

animais. 

Palavras-chave: abatedouro, inspeção, parasitário, perdas econômicas, protocolo 

sanitário. 

EVALUATION OF COPROPARASITOLOGICAL EXAMINATION IN THE 

HEALTH MANAGEMENT OF FARMS PRODUCING BEEF CATTLE: CASE 

REPORT 

Abstract: Cattle slaughterhouses are considered one of the important places for 

diagnosing diseases transmitted by animals. Illnesses of parasitic origin are rarely 

detected during ante-mortem examination as the animals often do not present major 

clinical signs to be observed at the time of inspection. Large economic losses most often 

occur from the disposal of organs and carcasses when affected by parasites. Therefore, 

the correct detection, health control and treatment of parasitism on the rural property itself 

is of great importance and value. Therefore, the purpose of this production was to evaluate 

fecal samples, through coproparasitological examination of beef cattle confined on a rural 

property, correlating them with the sanitary protocol used in these animals and the final 
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certificate from the slaughterhouse of the beef slaughterhouse. After the positive results 

in these animals, and information, he made other rural producers, under the guidance of 

the veterinarian, use the same health protocol in a personalized way in their animals. 

Keywords: slaughterhouse, inspection, parasitic, economic losses, sanitary protocol. 

 

INTRODUÇÃO 

As perdas econômicas causadas pelo descarte de órgãos e carcaças acometidos 

por parasitoses são inúmeras. Por isso, é importante a correta detecção, controle e 

tratamento do parasitismo já na propriedade rural. A inspeção nos abatedouros é de 

extrema importância, evitando, assim, a transmissão de doenças pelo consumo da carne 

e seus subprodutos (KÉSSYA NIERO et. al., 2021). 

 

OBJETIVOS 

Avaliar a eficácia do exame coproparasitológico em fazendas produtoras de gado 

de corte e correlacionar os resultados do exame com o protocolo sanitário realizado e os 

laudos de inspeção do abatedouro. Demonstrar como a replicação desse método em outras 

propriedades rurais pode contribuir para a redução de perdas econômicas e rentabilidade 

dos produtores na hora do abate. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

O presente relato foi realizado na Fazenda São Marcelino, situada na cidade de 

Itobi, estado de São Paulo. A coleta das fezes foi realizada onde continham 200 bovinos 

pela qual 12 amostras de fezes foram coletadas. Essas amostras foram acondicionadas e 

destinadas para a realização do exame no Laboratório da UNIFEOB, Campus 

Mantiqueira, São Paulo.  
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Foram pesadas 4 gramas de fezes e foi adicionado 60 mL de solução hipersaturada 

de açúcar. Após a diluição essa mistura foi coada utilizando-se coador e gaze. Após a 

homogeneização, com uma pipeta a mesma foi transferida para a câmara de McMaster. 

Após alguns minutos para que houvesse a flutuação das formas parasitárias, a câmara foi 

levada ao microscópio óptico em aumento de 100X. As câmaras foram contadas 

separadamente conforme o gênero, anotadas, somadas e posteriormente multiplicadas por 

50 para desta forma se obter o resultado de ovos e oocistos por grama de fezes 

(MONTEIRO, 2017). Nesta análise obtivemos 10 amostras negativas para OPG/OOPG, 

uma amostra com 50 OPG e uma amostra com 100 OPG.  

Como estes animais foram abatidos com atestado de inspeção sem perdas 

econômicas para descarte de órgãos e carcaça acometido por parasitoses, foi elaborado 

um projeto “Fazenda Espelho”, em que buscamos produtores que tinham perdas 

econômicas em seu rebanho na hora do abate e replicamos o protocolo de manejo da 

Fazenda São Marcelino. O protocolo modelo utilizado nos bovinos na propriedade 

constituiu no uso de Mectimax 3,15% (Ivermectina®) na dose de 1 ml/50 kg, Modplus 

10 ml/animal, Albendathor (Sulfóxido de Albendazol®) 10 ml/animal, Colosso pour on 

(Cipermetrina®) 1 ml/10 kg, Providean resp 5 ml/animal e Clostrimune 10th na dose de 

5 ml/animal.  

Foi realizado um banner sobre a importância de um manejo sanitário adequado, 

onde foi divulgado em redes sociais e disposto de forma física em lojas agropecuárias, 

feiras e eventos. A partir disto, os produtores da Fazenda Cachoeira e Fazenda Santo 

Antônio nos procuraram para implantarmos o protocolo modelo em um lote de seus 

animais sob orientação de um Médico Veterinário, onde posteriormente estes animais 

foram encaminhados ao abatedouro frigorífico e abatidos com atestado de inspeção sem 

perdas econômicas por parasitoses. 

  

DISCUSSÃO 
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 O consumidor final da carne pode ser considerado como o ponto crítico do sucesso 

de vendas. O sucesso se deve à aquisição de novas tecnologias e também à constante 

inovação dos produtos, sempre visando a qualidade e segurança alimentar (FERNANDES 

et al., 2012). 

Após a detecção dos cistos no abate, os órgãos ou carcaças são condenados, total 

ou parcialmente (SANTOS et al., 2008). 

Segundo Rodrigues e Leite (2014), não existem rebanhos bovinos livres de 

parasitoses no Brasil. Esses rebanhos, mesmo sendo tratados, ainda apresentam baixa 

carga parasitária. São gastos em média 4 bilhões de reais ao ano com fabricação de 

medicamentos veterinários, sendo que 25% deste valor é destinado à produção de 

antiparasitários. Grisi et al. (2014) estimaram que as perdas econômicas causadas por 

parasitas, em uma base anual, foram de aproximadamente 7 bilhões de dólares. 

O presente relato utilizou-se da técnica de McMaster Modificada pois 

pesquisadores demonstraram uma alta prevalência de helmintos da Classe Nematoda em 

fezes de animais. A técnica mais adequada para o diagnóstico dessa classe são as de 

concentração por flutuação devido seus ovos serem considerados leves (PENA, et. al., 

2022).  

Os resultados iniciais obtidos com a utilização do coproparasitológico nos animais 

de uma propriedade de bovinos de corte correlacionados com seu manejo sanitário eficaz, 

foram positivos, pois através disto, outros produtores obtiveram informações sobre a 

importância de avaliar os animais sob orientação veterinária para utilizar um protocolo 

sanitário eficaz. A avaliação de um médico veterinário é importantíssima, e tem como 

finalidade personalizar adequadamente o protocolo em cada propriedade de acordo com 

as condições dos animais a fim de obter resultados positivos na hora do abate.   

 

CONCLUSÕES 

Sabe-se que a quantidade de amostras do exame coproparasitológico realizado foi 

pequena, quando relacionamos a quantidade de bovinos da propriedade rural modelo 
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utilizada, porém, percebeu-se que o manejo sanitário era bem executado e muito bem 

orientado por um médico veterinário.  

Concluímos que é necessário a análise de mais amostras no coproparasitológico 

para que seja discutido com mais detalhes um modelo sanitário eficaz e sucesso no abate 

final desses animais. Desta maneira, abre-se espaço para novas pesquisas que relacionem 

parasitoses e descartes em abatedouros, bem como também os prejuízos econômicos que 

podem trazer aos produtores e à indústria Brasileira. 
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Resumo: Seja para trabalho, lazer ou esportes, o número de equídeos vem crescendo no 

mundo, o que comprova e aumenta a interação desses animais com o ser humano, bem 

como a importância deles para o modo de vida e bem-estar das pessoas. Através de uma 

coleta de dados retrospectiva, este trabalho fez o levantamento de dados dos prontuários 

dos equídeos atendidos no setor de grandes animais do centro veterinário do Centro 

Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) do período de março 

de 2018 a março de 2023. Através dos prontuários foram analisados 434 animais, com 

ênfase nos seguintes dados: raça, espécie, sexo, idade, peso e enfermidades de acordo 
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com o sistema acometido. De acordo com as estatísticas obtidas neste trabalho, conclui-

se que a categoria que mais teve animais atendidos foi a de enfermidades gastrointestinais, 

com 147 animais atendidos, representando cerca de 33,9% dos atendimentos que 

ocorreram de março de 2018 a março de 2023. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi 

então identificar as principais enfermidades que acometeram os equinos atendidos no 

centro veterinário no período analisado. 

Palavras-chave: cavalo; cólica; doença em cavalo; medicina equina; epidemiologia. 

 

RETROSPECTIVE CASE STUDY OF DISEASES OF EQUIDES CARED FOR 

IN THE LARGE ANIMALS SECTOR OF THE VETERINARY CENTER – 

UNIFEOB 

  

Abstract: Whether for work, leisure or sports, the number of equids has been growing in 

the world, which proves and increases the interaction of these animals with humans, as 

well as their importance for people's way of life and well-being. Through retrospective 

data collection, this work collected data from the medical records of equids treated in the 

large animal sector of the veterinary center of the Centro Universitário da Fundação de 

Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) from March 2018 to March 2023 Through the 

medical records, 434 animals were analyzed, with emphasis on the following data: breed, 

species, sex, age, weight and illnesses according to the affected system. According to the 

statistics obtained in this work, it is concluded that the category that had the most animals 

treated was that of gastrointestinal illnesses, with 147 animals treated, representing 

around 33.9% of the care that occurred from March 2018 to March 2023. Therefore, the 

objective of this research was to identify the main illnesses that affected horses treated at 

the veterinary center during the period analyzed. 

Keywords: horse; colic; disease in horses; equine medicine; epidemiology. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O aumento de valor em relação aos equinos, advindo das atividades econômicas 

que os envolvem, acaba por resultar na modernização da medicina equina. A aplicação 
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de métodos de prevenção e controle de doenças, pode ser associada ao menor número de 

perdas, seja por mortes ou queda de desempenho (PIEREZAN et al., 2009). Sendo assim, 

conclui-se que é essencial obter estudos de casuísticas para que seja possível diagnosticar, 

controlar e prever as principais afecções que afetam os animais nessa região, alcançando 

desta forma tratamentos e protocolos mais eficazes (CARDONA; MASTOBY; 

LIBARDO, 2017).  

Centro Veterinário do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio 

Bastos (UNIFEOB), localizado na cidade de São João da Boa Vista, dispõe de um setor 

onde são atendidos, separadamente, os animais de grande porte. Portanto, observou-se a 

necessidade e importância de se realizar um estudo retrospectivo sobre os atendimentos 

nos últimos anos, a fim de determinar a casuística das enfermidades dos equídeos 

atendidos no Centro Veterinário. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é realizar um 

levantamento dos prontuários dos atendimentos ocorridos entre março de 2018 e março 

de 2023. 

 

OBJETIVOS 

   

O objetivo geral deste trabalho foi o estudo retrospectivo da casuística das 

enfermidades que acometem os equídeos atendidos no setor de Grandes Animais do 

Hospital Veterinário do Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos 

(UNIFEOB) no período de março de 2018 a março de 2023. Os objetivos específicos 

foram: Observar se houve correlação entre as enfermidades apresentadas pelos equídeos, 

analisar essas informações e demonstrar as principais enfermidades que acometeram os 

animais no período analisado, para auxiliar médicos veterinários da região. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi coletado os prontuários dos equídeos atendidos no Centro Veterinário no 

período de março de 2018 a março de 2023. Os animais foram agrupados inicialmente 

em grandes grupos de acordo com o diagnóstico do atendimento, ou seja, de acordo com 
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o sistema anatômico atingido pela afecção. Foram coletados dos prontuários dados 

epidemiológicos como espécie, raça, idade, sexo, diagnóstico, tratamento terapêutico e/ou 

cirúrgico. Os dados obtidos foram inseridos em planilhas e analisados no programa 

Excel® versão 2017 da Empresa Microsoft®. 

 

RESULTADOS 

 

Dos 434 prontuários analisados, 173 animais são da raça Mangalarga, o que 

representa cerca de 39,9% dos atendimentos no Centro Veterinário nestes 5 anos. A 

segunda raça com maior número de atendimentos foi a Quarto de Milha, com 121 animais 

atendidos (27,9%) e, por fim, os animais sem raça definida (SRD), com 33 animais 

(7,6%). A raça Appaloosa teve 4,4% (19/434) dos atendimentos neste período. Outras 

raças menos atendidas (>4% das raças atendidas) foram, o Brasileiro de Hipismo, Paint 

Horse, Lusitano, Árabe e Pônei.  

A distribuição de sexo dos animais atendidos no Centro Veterinário entre março 

de 2018 e março de 2023 ficou de 52,5% para machos (228/434) e 47,5% (206/434) de 

fêmeas.  

A maior taxa de animais atendidos foram os jovens (de 0 a 3 anos), que 

correspondeu a cerca de 36,6% (159/434 animais) dos atendimentos entre março de 2018 

e março de 2023, seguido pelos jovens adultos, com cerca de 32,3% (140/434 animais). 

Já os animais classificados no grupo adultos ficaram com 20,5% (89/434 animais) dos 

atendimentos, seguido pelos idosos, com 7,6% (33/434 animais), e 13 (3,0%) prontuários 

não continham informação sobre a idade dos animais atendidos.  

A maior porcentagem de animais atendidos no Centro Veterinário foi de animais 

com peso entre 301 kg e 500 kg, cerca de 64,1%, que representa 278 animais dos 434 

prontuários analisados. Já o segundo grupo que mais teve animais atendidos foram os 

animais com peso abaixo de 150 kg, com cerca de 19,6% (85/434 animais). No grupo de 

151 a 300 kg foram atendidos 9% dos animais (39/434). Apenas 3,7% dos animais 

pesaram acima de 501 kg. 

Foi observado que 41,2% dos animais (179/434) foram submetidos a algum tipo 

de intervenção cirúrgica, O restante dos animais, que representa 58,8% (255/434), 

respondeu ao tratamento clínico.  

A categoria com maior número de animais atendidos foi a de enfermidades 

classificadas dentro da categoria gastrointestinal, com 147 animais atendidos, o que 

representa cerca de 33,9% dos atendimentos que ocorreram de março de 2018 a março de 

2023. Sendo seguida pela musculoesquelética, com 77 atendimentos, cerca de 17,7% do 

total. Em terceiro lugar temos as enfermidades agrupadas na categoria reprodutiva, com 

49 animais, o que representa aproximadamente 11,3% dos prontuários. O restante das 
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categorias foram: odontológico 9,2% (40/434); dermatológico 6,2% (27/434); 

neonatologia 5,5% (24/434); infeccioso 4,1% (18/434) e as demais categorias ficaram 

abaixo dos 4% de atendimento no período analisado. 

 

DISCUSSÃO 

 

As duas raças que mais tiveram atendimentos prestados nestes anos foram a raça 

Mangalarga, com 173 equinos atendidos, aproximadamente 39,9% destes, seguido pela 

raça Quarto de Milha, com 121, cerca de 27,9%. A justificativa para a explicação destes 

resultados é o fato de que o centro veterinário fica na cidade de São João da Boa Vista, 

próximo à divisa com Minas Gerais, sendo este estado um dos maiores criadores da raça 

Mangalarga Marchador (MAPA, 2016).  

O sexo dos animais atendidos no período também foi analisado, sendo que 52,5% 

destes são machos e 47,5% são fêmeas, o que pode ser explicado pelas cirurgias de 

orquiectomia feitas no Centro Veterinário. Neste trabalho também houve a 

predominância dos machos nos prontuários atendidos, igual ao encontrado por Redivo 

(2017), em que foi observada uma predominância de 60,5% de machos atendidos no 

período analisado no trabalho, devido os atendimentos de orquiectomia de baixo custo.  

Os animais foram distribuídos de acordo com a idade, onde o maior número de 

atendimentos foi realizado em animais jovens (de 0 a 3 anos), o que corresponde a cerca 

de 36,6%. Redivo (2017), por outro lado, observou que a maioria dos animais atendidos 

no estudo apresentado por ele eram animais com idades entre seis e quinze anos, obtendo 

ainda como resultado, que o menor número de animais atendidos são os animais idosos, 

o mesmo encontrado neste estudo.  

Ao se observar o peso dos animais analisados neste estudo, foi encontrado que 

maioria deles (cerca de 64,1%) são animais com o peso entre 301 kg e 500 kg, o que já 

era esperado, visto que a maioria dos equídeos atendidos foram da raça Mangalarga. Este 

resultado é explicado pois estes animais possuem uma média de peso 350 kg a 500 kg 

(Lima et al., 2012).  

Ficou evidenciado que o maior acometimento foi o sistema gastrointestinal, com 

147 animais atendidos, seguido pela musculoesquelética, com 77. O mesmo foi observado 

por outros autores, em que a casuística de enfermidades do Centro Veterinário são 

problemas relacionados com o sistema digestório, como a síndrome do abdome agudo, 

seguida por problemas ortopédicos eficazes (CARDONA; MASTOBY; LIBARDO, 

2017).  

 

CONCLUSÃO 

 

Um animal da raça Mangalarga ou Quarto de Milha, de ambos os sexos, com idade 

entre 0 e três anos, com o peso de 301 a 500 kg, forma o perfil de equídeos com maior 
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incidência no Centro Veterinário. Assim, a chance deste animal apresentar algum 

problema relacionado com o sistema gastrointestinal é quase duas vezes maior quando 

comparado com os outros sistemas acometidos.  
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Resumo: O carcinoma de células escamosas (CEC) é considerado a terceira neoplasia 

mais diagnosticada em cães, e tem como principal característica a proliferação de 

queratinócitos neoplásicos que se originam na epiderme. Devido à grande variação em 

seu comportamento histológico, o CEC pode ser classificado em diferentes graus 

histopatológicos, levando em consideração principalmente a formação de pérolas de 

queratina, a infiltração e a colagenólise. Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo correlacionar a quantidade da colagenólise com a graduação histopatológica da 

neoplasia, utilizando a coloração especial Tricrômico de Masson, que evidencia as 

fibras de colágeno. Diante os resultados obtidos conclui-se que a quantidade de 

colágeno é inversamente proporcional ao seu grau histológico, sendo assim, a 

colagenólise mostrou-se mais presente em tumores classificados como severos, 

influenciando diretamente no prognostico da neoplasia. 

Palavras-chave: colágeno; neoplasia; tricrômico de Masson. 

 

Abstract: Squamous cell carcinoma (SCC) is considered the third most diagnosed 

neoplasm in dogs, characterized by the proliferation of neoplastic keratinocytes 

originating in the epidermis. Due to significant variation in its histological behavior, 

SCC can be classified into different histopathological grades, mainly considering the 

formation of keratin pearls, infiltration, and collagenolysis. Thus, this study aims to 

correlate the amount of collagenolysis with the histopathological grade of the 

neoplasm, using the special Masson's Trichrome staining, which highlights collagen 

fibers. Based on the results obtained, it is concluded that the amount of collagen is 

inversely proportional to its histological grade; thus, collagenolysis was more 
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prevalent in tumors classified as severe, directly influencing the prognosis of the 

neoplasm. 

 

Keywords: collagen; neoplasm; Masson's trichrome. 

 

 INTRODUÇÃO 

 

O Carcinoma Espinocelular (CEC), também denominado como carcinoma de 

células escamosas, é uma neoplasia originada das células da camada espinhosa da 

epiderme e de tecidos queratinizados (GROSS et al., 2005; JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2008) e embora os fatores etiológicos não sejam totalmente elucidados, 

sabe-se que esta neoplasia tem associação direta à exposição solar (SCOTT; 

MILLER; GRIFFIN, 2001). 

Diversos fatores inerentes à pele dos animais suscetíveis são relacionados ao 

CEC, sendo os principais a falta de fotoproteção cutânea devido à ausência de 

melanina, e de pelagem curta ou malhada, como ocorre em Dálmatas, American 

Staffordshire Terrier e Beagles (SCOTT; MILLER; GRIFFIN, 2001; 

GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002; RODASKI; WERNER, 2009). 

Outros possíveis fatores predisponentes são a exposição ao papilomavírus, 

úlceras crônicas, cicatrizes de queimaduras, processos infecciosos crônicos e outros 

(SCOTT; MILLER; GRIFFIN, 2001). O CEC pode comprometer qualquer parte da 

pele, mas as áreas mais frequentemente afetadas são o tronco, narina, lábios, região 

inguinal e região axilar (RODASKI; WERNER, 2009), onde as lesões macroscópicas 

costumam ser proliferativas, hiperêmicas e crostosas, podendo evoluir para úlceras. 

Outrossim, o comportamento biológico do CEC é invasivo, com crescimento 

lento e baixo potencial para metástases, o que leva a um prognóstico variável e que 

depende essencialmente do grau de diferenciação das células tumorais, sendo que 
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quanto menor o grau de diferenciação histológica do tumor, maior a probabilidade de 

ocorrência de metástases, e, pior o prognóstico (RODASKI; WERNER, 2009). 

Ademais, a progressão tumoral consiste em acontecimentos genéticos e epigenéticos 

que dão capacidade aos queratinócitos de invadir o estroma no qual está presente a 

matriz extracelular, composta principalmente por macromoléculas e proteínas 

fibrosas, como colágeno e elastinas que somados fornecem um microambiente 

tumoral adequado (LIOTTA; STEEG; STETLER-STEVENSON, 1991). 

Durante a evolução da neoplasia, é comum aumentar a deposição de colágeno 

no estroma, sendo considerada uma das principais respostas do hospedeiro frente a 

proliferação das células tumorais (OHTANI, et al. 1992). Dessa forma, são utilizadas 

colorações histológicas especiais para este fim, sendo as colorações tricrômicas 

amplamente utilizadas (ALVES, 2002), como a coloração de Masson, a qual 

identifica núcleo, citoplasma, queratina, colágeno, muco e fibras intracelulares. 

 

OBJETIVO E HIPÓTESE 

 

Correlacionar a intensidade da colagenólise ao grau histológico do carcinoma 

de células escamosas. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O carcinoma espinocelular (CEC) é uma neoformação maligna formada por 

queratinócitos neoplásicos, apresentando um crescimento lento, grande capacidade 

de infiltração local e baixa capacidade metastática, sendo comum em em felinos, 

bovinos, caninos e equinos, e não há predisposição sexual ou racial relacionada 

(GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002; SOUZA, 2005; SCOPEL et al., 2007). 

Embora seja de etiologia multifatorial, está bem estabelecida a correlação entre o 

CEC e a exposição à luz solar. Isto é devido à radiação ultravioleta, que induz 

mutações genéticas que favorecem o desenvolvimento neoplásico (MURPHY; 

MARTIN; MIHM, 2000; KRAEGEL; MADEWELL, 2004). Indivíduos 

imunossuprimidos apresentam maior predisposição para desenvolver a neoplasia, 



92 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

visto que a luz ultravioleta gera um efeito imunossupressor transitório sobre a pele, 

sensibilizando a função de vigilância das células de Langerhans (MURPHY; 

MARTIN; MIHM, 2000). 

Histologicamente, o CEC pode ser dividido em três classificações, sendo elas 

bem diferenciado (grau I), diferenciado (grau II) e pouco diferenciado (grau III) 

(NAGAMINE et al., 2017). As células bem diferenciadas, apresentam formação de 

pérolas de queratina, nas quais ocorre a deposição de lamelas concêntricas de 

queratina em cordões de células neoplásicas (SANTOS; ALESSI, 2016). Nos CEC 

diferenciados, é observada uma diminuição na queratinização, com uma quantidade 

reduzida de pérolas e com áreas de queratinização individual. Já na última 

classificação, muitas vezes, essa queratinização é considerada ausente 

(GOLDSCHIMIDT; GOLDSCHIMIDT, 2017) e segundo estudo realizado por 

Rodaski; Werner (2009), existe uma relação inversa entre a diferenciação tumoral e 

a sua capacidade de invasão e metástase. 

Sendo uma neoplasia epitelial, o carcinoma de células escamosas acomete o 

tecido de revestimento cutâneo, o qual é formado pela epiderme e derme, que são 

constituídas por epitélio pavimentoso estratificado e por tecidos conjuntivos 

vascularizados, respectivamente. Os tecidos são formados por células e matriz 

extracelular, sendo que esta é composta por macromoléculas como colágeno, 

proteoglicanos e glicosaminoglicanos (HAY, 1999). Estes são secretados localmente 

por diversas células, formando uma rede organizada capaz de fornecer sustentação, 

volume e hidratação dos tecidos. Dessa forma, a MEC influencia diretamente os 

padrões de comportamento celular, como crescimento, morte, diferenciação e 

motilidade que, por sua vez, atuam em mecanismos fisiológicos como a morfogênese, 

inflamação e metástases (RODASKI; WERNER, 2009). 

Em casos de tumores, os constituintes da MEC contribuem diretamente com 

o seu desenvolvimento. Esta interação entre células neoplásicas, estroma e outros 

componentes gera um microambiente tumoral, cujos componentes regulam, através 
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de mecanismos parácrinos, o comportamento neoplásico (SHERESTHA et al. 1996). 

Quando carcinomas epidermóides encontram-se em desenvolvimento, o tecido 

adjacente sofre várias alterações como lise do estroma e a degradação das fibras 

colágenas da MEC, favorecendo a invasão tumoral (THOMAS; LEWIS; SPEIGHT, 

1999) 

Dentre os diversos componentes da matriz extracelular que compõem o 

microambiente tumoral, o colágeno destaca-se por ser o componente presente em 

maior quantidade (ALBERTS, 1997). O colágeno nos tecidos representa uma barreira 

física contra a invasão tumoral, e sua arquitetura sofre importantes alterações nos 

processos neoplásicos tais como deposição anormal, mudanças de orientação das 

fibras e a sua inibição (EGEBLAD). RASCH; WEAVER, 2010). Estes fatores, 

individualmente ou em conjunto, contribuem para a maior capacidade de invasão do 

câncer (ZHANG et al., 2013). 

Em humanos, estudos realizados com CEC orais indicaram que a intensidade 

de marcação do colágeno I foi mais intensa em neoplasias orais menos agressivas, ou 

seja, mais bem diferenciados, evidenciando que a colagenólise estromal varia de 

acordo com o grau de invasão tumoral e o grau do câncer (MARTINS; REIS; SILVA, 

2003); Estes resultados indicaram que a MEC tumoral desempenha forte influência 

na invasão tumoral. (DU; YANG; YEE, 2013; JENA; JANJANAM, 2018). 

Para uma efetiva marcação do colágeno, uma das colorações utilizadas é o 

método Tricrômico de Masson, o qual diferencia tecidos conjuntivos e componentes 

de tecidos moles. Nessa técnica é utilizado a coloração sequencial com hematoxilina 

de ferro, corando os núcleos de preto; Escarlate de Biebrich corando de vermelho o 

citoplasma e azul de anilina corando o colágeno de azul. 

 

 

 METODOLOGIA 

 

As amostras das neoplasias obtidas do serviço de patologia do Centro 
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Veterinário “Vicente Borelli” - UNIFEOB, totalizam 20 amostras que foram 

subdivididas em dois grupos experimentais e classificados por coloração de rotina 

(H&E) em leve (correspondendo a neoplasias graus I e II) e severo (neoplasias grau 

III e IV) (NAGAMINE et al., 2017 ADAPTADO) 

Posteriormente, os blocos foram submetidos a cortes histológicos de 4 µm em 

micrótomo rotativo Leica RM2165, desparafinizados e corados com coloração 

especial de Tricrômico de Masson (Histokit 1-TM, Suetam) de acordo com instruções 

do fabricante para avaliação do colágeno intratumoral. Ato contínuo, as lâminas 

foram desidratadas em concentrações crescentes de álcool, diafanizadas e montadas 

com resina sintética e lamínula. 

Para a mensuração da área preenchida por colágeno, foram escolhidos 5 

campos de grande aumento (100x) intratumorais em cada lâmina e foram 

fotografados e analisados pelo software ImageJ, excluindo da avaliação áreas de 

necrose, ou acentuadamente inflamadas. 

O resultado da coloração indica as fibras colágenas em azul escuro, os núcleos 

em preto, o citoplasma em vermelho e as células musculares em vermelho. A partir 

disso, foi possível identificar a quantidade de colágeno nos diferentes graus de 

diferenciação das lâminas de carcinoma de células escamosas. 

A intensidade de marcação do colagenólise foi avaliada por meio de escore 

que avaliou de 0 (ausência de colagenólise) até 3 (intensa colagenólise). Tal 

intensidade foi mensurada de maneira simultânea por 3 observadores. 

Posteriormente, obtivemos as porcentagens de colágeno segundo o grau de 

diferenciação entre os grupos analisados por meio do Software ImageJ. e seus 

resultados foram comparados entre os dois grupos teste t-Student. 

 

RESULTADOS 

 

Foram obtidos pelo Serviço de Patologia do Centro Veterinário ‘’Vicente 
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Borelli’’ 20 casos diagnosticados como CCEs em cães, dos quais não foram 

constatados sexo, raça e idade. Dentre as lâminas obtidas, 14 foram classificados 

como ‘’leve’’ (Imagem 1 e 2) representando 70% dos casos e 6 como ‘’severo’’ 

(Imagem 3 e 4), sendo apenas 30% desses. A análise estatística foi realizada pelo 

teste t-student que comparou os dois grupos de forma paramétrica após teste de 

normalidade dos dados. 

Nesse contexto, o resultado obtido por meio da área de colágeno presente em 

5 campos (objetiva 100x) de cada lâmina, resultou em uma área média de 

1699499,92 mm² de colágeno em CCEs graduados como ‘’grau 1’’ e ‘’grau 2’’, ou 

seja, ‘’leve’’ e 970910,62 mm² em ‘’grau 3’’ e ‘’grau 4’’, que compõem o grupo 

‘’severo’’ (Tabela 1). Indicando resultados inversamente proporcionais quando 

relacionados a colagenólise e o grau histológico do CEEs (Gráfico 1). A coloração 

de Tricrômico de Masson possibilitou uma melhor visualização das fibras de 

colágeno em tom de azul, permitindo identificar sua dominância ao redor de vasos 

sanguíneos (Imagem 5 A e B), além da sua distribuição permeando células 

neoplásicas e tecido sadio, seu comprimento variando entre fibras longas e curtas e 

sua irregularidade, mediante a bandas grosseiras a estreitas. 

 

Tabela 1 - Dados de mensuração do colágeno. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Legenda: A tabela descreve os dados das 20 lâminas analisadas, na qual foram obtidas em cada uma 

a sua identificação, grau histológico, área de colágeno presente em 5 campos diferentes analisados por 

meio da objetiva de 100x, sua área total e classificação como ‘’leve’’ e ‘’severo’’, que foi obtida 

através da mensuração da quantidade de colágeno presente em ambos os grupos por meio do software 

Graphprism que utiliza o método de teste paramétrico t-student. 

 

Gráfico 1 - Comparação entre os graus de colagenólise classificados como ‘’leve’’ 

ou ‘’severos’’ de acordo com a área média em milímetro quadrado. 
 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Legenda: Dados da mensuração do colágeno em objetiva de 100x. Os casos 

classificados como leve (em preto) apresentaram maior quantidade de colágeno 

(1699499,92 mm²) enquanto os casos severos (em branco) apresentaram menor 

quantidade (970910,62 mm²), indicando uma relação inversamente proporcional 

entre a colagenólise e a graduação histopatológica do CEC. 

Imagem 1 - Carcinoma de células escamosas grau leve, objetiva 20x. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

Legenda: Células neoplásicas em processo de queratinização (seta) e área de colágeno 

(estrela). Objetiva 20x. 

Imagem 2 - Carcinoma de células escamosas grau leve, objetiva 100x. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Legenda: Proliferação neoplásica (seta) e área de colágeno (estrela). Objetiva 100x. 

 

Imagem 3 - Carcinoma de células escamosas grau severo, objetiva 100x 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Legenda: Presença de células neoplásicas (seta), célula em processo de mitose 

(cabeça de seta) e área de colágeno (estrela). Objetiva 100x. 

Imagem 4 – Carcinoma de células escamosas grau severo, objetiva de 20x 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024 

 

Legenda: Presença de células neoplásicas (seta) e área de colágeno (estrela). Objetiva 

20x. 

 

Imagem 5 - A e B. Carcinoma de células escamosas grau leve com presença de 

colágeno ao redor dos vasos sanguíneos, objetiva 100x 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Legenda: Proliferação de células neoplásicas (seta), área de colágeno (estrela) e 

presença de vasos sanguíneos (cabeça da seta). Objetiva 100x. 

DISCUSSÃO 

 

Para que ocorra o desenvolvimento de um tumor, as células neoplásicas 

induzem a formação de um microambiente tumoral (MAT), no qual as células do 

estroma desempenham um papel importante de suporte, através de tecido conjuntivo 

e vasos sanguíneos, influenciando em fatores primordiais como a angiogênese, 

invasão e proliferação da neoplasia (ANDERSON; SIMON, 2020). Dentre os 

componentes do estroma do MAT a matriz extracelular (MEC), a qual une células e 

tecidos, tem importância estratégica, devido à sua capacidade de controlar a 

proteólise e regulando a remodelação e tensão dos tecidos. A proteólise é 

extremamente controlada em tecidos sadios, entretanto, é fortemente descompensada 

em neoplasias, possibilitando que as células tumorais migrem, gerando uma invasão 

em tecidos adjacentes (EGEBLAD; RASCH; WEAVER, 2010). 

Entre os componentes da MEC, se encontra o colágeno, o qual desempenha 

uma importante função, sendo o tipo I e IV os mais comuns (EGEBLAD; RASCH; 

WEAVER, 2010). Inicialmente, ele apresenta-se como uma barreira física frente à 
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atividade tumoral, com as fibras dispostas de forma encaracolada e direcionadas 

paralelamente no epitélio padrão ou até mesmo hiperplásico. Já com a progressão 

neoplásica, sofre alterações tornando-se mais espesso e linear, principalmente em 

áreas perpendiculares à vascularização e células tumorais (LEVENTAL et al., 2009; 

PROVENZANO et al., 2006). 

O colágeno tipo I, foi considerado um dos principais componentes em 

tumores sólidos, no qual sua presença reduz a adesão celular, levando ao aumento 

da progressão tumoral através da proliferação, migração e invasão celular 

(KOENING et al., 2006; CHENG; LEUNG, 2011). Esses fatores podem indicar uma 

dificuldade do organismo em responder frente à progressão das células cancerígenas, 

levando a estabelecer o grau de malignidade e, consequentemente, influenciando 

negativamente o prognóstico do CCE (SAMAR et al., 2012). 

A degradação do colágeno por uma ampla gama de células especializadas é 

necessária para a homeostase dos tecidos (SAXENA et al., 2002). Porém quando 

acometidos por condições cancerígenas, passa a ser caracterizada por sua rápida 

destruição (SPRANGERS; 

EVERTS, 2019). Em um estudo realizado por Thorseth et al., (2022) foram 

desenvolvidos ensaios quantitativos de degradação de colágeno in vivo mostrando 

que as proteases responsáveis pela clivagem inicial do colágeno são 

metaloproteinases de matriz produzidas por fibroblastos associados ao câncer e que 

os fragmentos de degradação do colágeno são endocitados principalmente por 

macrófagos associados ao tumor e fibroblastos associados ao câncer do estroma 

tumoral, ocorrendo então a colagenólise. 

Os resultados obtidos a partir do método Tricrômico de Masson neste estudo 

não diferenciam os presentes tipos de colágeno, precarizando a precisão das fibras 

colágenas presentes, porém as quantifica, indicando sua maior presença em casos 

graduados como leves e observando a intensa colagenólise em casos classificados 

como severos. 
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Resumo: O período de transição em vacas leiteiras é caracterizado por uma série de 

alterações no estado fisiológico, nutricional e comportamental, para preparar o animal 

para o parto. Portanto, é uma fase crítica, que exige atenção especialmente no que diz 

respeito ao manejo nutricional. O objetivo desse estudo foi identificar o efeito da dieta no 

período de transição sobre a incidência de doenças infecciosas e metabólicas, objetivando 

definir estratégias para prevenir esses problemas e garantir saúde e produtividade aos 

animais. Para isso, visitas técnicas foram realizadas em duas fazendas leiteiras para coleta 

de informações referente ao manejo nutricional, incidência de doenças metabólicas e 

produção de leite. Foi realizada a análise bromatológica das dietas, avaliação do escore 

de condição corporal (ECC) no momento do parto e acompanhamento da sanidade e 

produção de leite. Foi possível observar que no Sítio Estreito do Rio Pardo, cuja dieta 

apresentava-se com menor qualidade nutricional e cuja estrutura apresentava déficits 

relacionados à higine e bem-estar animal, as vacas apresentam um ECC menor ao parto, 

aumentando a predisposição à mastite. Na Fazenda Rio Doce, por sua vez, cuja dieta 
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apresentava melhor qualidade nutricional e cuja estrutura para manutenção dos animais 

apresentava melhor qualidade e higiene, a média de ECC ao parto foi mais elevada, o que 

pode explicar a maior incidência de distúrbios metabólicos, como a hipocalcemia e, 

consequentemente, justificar os altos índices de retenção de placenta. Este trabalho 

permitiu concluir que diferenças no manejo nutricional e ambiente ao qual vacas leiteiras 

estão submetidas afeta significativamente a incidência de doenças no período de 

transição. 

Palavras-chave: doenças metabólicas; estratégias de prevenção; manejo nutricional; pré-

parto. 

EFFECTS OF NUTRITION IN THE TRANSITION PERIOD OF DAIRY COWS 

Abstract: The transition period in dairy cows is characterized by a series of changes in 

physiological, nutritional, and behavioral status, preparing the animal for calving. 

Therefore, it is a critical phase that requires attention, particularly regarding nutritional 

management. This study aimed to identify the effects of diet during the transition period 

on the incidence of infectious and metabolic diseases, objectively define strategies to 

prevent these problems, and guarantee animal health and productivity. To this end, 

technical visits were conducted at two dairy farms to collect information on nutritional 

management, incidence of metabolic diseases, and milk production. Bromatological 

analysis of the diets, assessment of body condition score (BCS) at calving, and 

monitoring of health and milk production were performed. It was observed that at Estreito 

do Rio Pardo farm, whose possible diet presents lower nutritional quality and whose 

structure presents deficits related to hygiene and animal welfare, cows presented a lower 

ECC at calving, increasing the predisposition to mastitis. In turn, at Fazenda Rio Doce, 

whose diet had better nutritional quality and whose structure for maintaining animations 

had better quality and hygiene, the average BCS at calving was higher, which may 

explain the higher incidence of metabolic disorders, such as hypocalcemia, and 

consequently, the high rates of retained placenta. This study allowed us to conclude that 

differences in the nutritional and environmental management of dairy cows significantly 

affect the incidence of diseases during the transition period. 
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Keywords: metabolic diseases; strategies. nutritional management. pre-partum; 

prevention. 

INTRODUÇÃO 

 O período de transição corresponde ao período de três semanas antes até três 

semanas após o parto, e é um período extremamente importante para a saúde, produção e 

rentabilidade da vaca leiteira. Grandes mudanças adaptativas ocorrem durante a fase final 

da gestação e o início da lactação. Nesta fase, o principal desafio enfrentado pelas vacas 

é o aumento expressivo na demanda de nutrientes para produção de leite, associado ao 

baixo consumo de matéria seca, o que leva ao insuficiente aporte de nutrientes. Durante 

esse período, os animais sofrem inúmeras alterações metabólicas e fisiológicas, permitindo 

que eles passem de um status gestante não lactante para um status lactante não gestante. 

Esse momento é fundamental para a preparação para o parto e para a futura lactação, porém, 

nessa fase os animais são mais propensos ao aparecimento de algumas doenças. 

Os fatores de risco para a maioria das doenças do pós-parto ocorrem durante esse 

periodo, apresentando sinais clínicos de doenças que se evidenciam no pós- parto. Assim, 

neste intervalo é relevante a implementação de programas de gestão de saúde, como 

vacinação, cuidados podais e monitoramento nutricional. Erros de manejo durante o 

período do pré-parto podem levar a alterações como cetose, hipocalcemia, deslocamento 

de abomaso, edema de úbere e retenção placentária. 

Considerando o risco inerente ao período, estratégias nutricionais devem ser 

realizadas visando a prevenção de doenças, como por exemplo o uso de dietas aniônicas 

no pré-parto. Portanto, tendo em vista a relevância do manejo nutricional no período de 

transição, o presente projeto tem como objetivo associar a dieta fornecida no período pré 

e pós-parto com a incidência das doenças. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo desse projeto foi avaliar as vacas em pré-parto e pós-parto, analisando 

a dieta e a sua relação com a incidência de doenças, escore de condição corporal e 

produção de leite. Durante esse período os animais passam por alterações fisiológicas e 
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metabólicas, portanto, objetivou-se monitorar o escore de condição corporal, manejo 

nutricional, manejo sanitário para relacionar estes fatores durante o período de transição 

de vacas leiteiras. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

Muito se discute sobre a importância da alimentação no periodo de transição 

desses animais, para evitarmos distúrbios metabólicos como cetose, hipocalcemia, 

deslocamento de abomaso, retenção de placenta e também doenças infecciosa, como a 

mastite, no entanto, devemos saber sobre a fisiologia e patologia, durante o periodo de 

transição (HUTJENS, 2018; BERGNANN et al., 2022). 

 Sendo assim, sabe-se que nesse período, o período seco é essencial, onde constitui 

uma importante fase do ciclo da vaca leiteira e exerce influência sobre a produtividade do 

rebanho (RODRIGUES, 2020). Durante o período seco, é necessário separar as vacas em 

dois grupos de pré-parto, independentemente do tamanho da fazenda e do número de 

animais no lote de vacas secas. Esses grupos devem ser estabelecidos para melhor 

manejar e alimentar as vacas com diferentes exigências nutricionais, e também com 

diferentes capacidades de consumo de alimento. O primeiro grupo consiste em vacas no 

início do período seco e o segundo, corresponde a vacas nas últimas 3 semanas do período 

pré-parto (SANTOS; SANTOS, 1998).  

Tipicamente os animais são agrupados em vacas secas (“far-off”) que é 

determinado por um período de – 60 a -28 dias antes do parto e pré-parto (“close-up”), que 

é o período de - 28 a -21 dias antes do parto (RODRIGUES, 2020). Nos 21 dias que 

antecedem o parto, é necessário separar as vacas em um lote pré-parto, pois esses animais 

necessitam de conforto e do fornecimento de uma ração específica para vacas em período 

de transição, a qual, proverá nutrientes em quantidades adequadas, pois nesta fase exige 

uma demanda maior de energia (GONZATTO; LUSSANI; KARTABIL; 2022). 

Ademais, devido às diversas alterações metabólicas que ocorrem nas últimas semanas de 

gestação, a grande demanda de nutrientes para a síntese de colostro e a inevitável queda 

no consumo de matéria seca nos últimos 10 a 15 dias que antecedem o parto, é postulado 
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que as exigências de energia, proteína e vitaminas A e E sejam subestimadas pelas 

recomendações atuais (SANTOS; SANTOS, 1998). 

 Durante as últimas três semanas de gestação, a demanda por nutrientes pelo feto 

e placenta atinge o nível máximo, no entanto o consumo de matéria seca diminui em 10 a 

30%. Após o parto, com o início da síntese do leite e o aumento rápido na produção de 

leite, há grande aumento na demanda de glicose para a síntese da lactose do leite, em um 

período em que ainda não há o máximo consumo de matéria seca (RABELO; CAMPOS, 

2009). 

 Uma vez que a maioria dos carboidratos provenientes da dieta são fermentados no 

rúmen, pouca glicose é absorvida diretamente do trato digestivo. As vacas leiteiras, 

portanto, dependem muito da gliconeogênese hepática para atender às grandes demandas 

sistêmica de glicose. A produção de propionato, devido ao baixo consumo, é insuficiente 

para atender a essa demandas sistêmicas de glicose (RABELO; CAMPOS, 2009). Essa 

transição metabólica ocorre gradualmente e envolve alterações no fígado, tecido adiposo, 

músculo esquelético, além de incluir diversos hormônios envolvidos no parto e lactação 

(MOTA et al., 2006). 

 No inicio da lactação, as vacas sofrem com o déficit de nutrientes para suprir suas 

necessidades nutricionais, ocasionando um balanço energetico negativo (BEN), sendo ele, 

o mecanismo primário da cetose (BERGNANN et al., 2022). A cetose ocorre quando a vaca 

está em BEN, causada por uma deficiência de energia, principalmente, glicose sanguínea. 

No entanto, a vaca mobiliza toda sua gordura corporal (triglicérides), para a formação 

de ácidos graxos naõ esterificados (AGNE), onde serão liberados no sangue e funcionaram 

como reserva de triglicérides (TG). A curto prazo, a mobilização leva ao emagrecimento 

do animal, queda na produção de leite e  hálito cetônico. Sendo assim, deve-se 

maximizar o consumo de matéria seca pré e pós-parto (HUTJENS, 2018; BERGNANN et 

al., 2022). 

Outra enfermidade comum neste período é a hipocalcemia, conhecida como febre 

do leite, a qual consiste em uma doença metábolica-nutricional, caracterizada por níveis 

baixos de cálcio no sangue como consequência de uma falha na homeostase no pré parto, 

momento em que há grande mobilização de cálcio para produção de colostro e 
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mineralização do feto (HUTJENS, 2018; MAZZUCO et al., 2019). A homeostase do 

cálcio é regulada principalmente por três hormônios, sendo o paratormônio (PTH) o 

responsável pelo aumento de cálcio no sangue, ou seja, quando ocorre a diminuição do 

cálcio, ele inibe a síntese de colágeno e aumenta a desmineralização, além de aumentar a 

absorção intestinal e a reabsorção renal de cálcio (PIZONNI, 2017; MAZZUCO et al., 

2019). 

 O fornecimento de dieta aniônica é recomendado para evitar a hipocalcemia. Essa 

dieta consiste em fornecer ânions a partir de trinta dias pré-parto com o intuito de causar 

uma leve acidificação no pH sanguíneo, objetivando melhorar a atuação do PTH e, por 

consequência, o sistema de homeostase do cálcio antes do momento do parto. Dessa 

forma, quando houver o aumento da demanda do mineral pelas contrações e ejeção do 

leite, o cálcio sérico será reestabelecido rapidamente. Vacas que apresentam 

hipocalcemia, tornam-se mais suscetíveis a outras patologias, como a retenção de placenta 

(RP) (PIZONNI, 2017; HUTJENS, 2018; MAZZUCO et al., 2019). 

 A retenção de placenta se trata de uma falha na expulsão fisiológica das 

membranas fetais, as quais devem ser expelidas até 8 horas após parto. Considera- se 

como retenção de placenta, quando os anexos fetais demoram mais de 24 horas para serem 

expulsos. Diversos fatores podem estar relacionados à ocorrência de RP, entre eles: 

deficiências nutricionais, sendo o selênio e a vitamina E os nutrientes responsáveis por 

manter a funcionalidade, doenças infecciosas e reprodutivas, como a brucelose; e fatores 

ambientais, genéticos e fisiológicos (NOBRE et al., 2012; MARTINS, 2018; ALMEIDA, 

2018).  

Uma outra enfermidade comum no período de transição é o deslocamento de 

abomaso, enfermidade na qual o órgão se desloca para esquerda ou direita, migrando de 

sua posição anatômica para uma posição entre o rúmen e a parede abdominal. Essa 

patologia está diretamente relacionada ao período de transição, onde acontecem diversas 

transformações hormonais, fisiológicas, metabolicas e anatômicas, preparando o animal 

para o parto (HUTJENS, 2018; COLTURATO; THOMAZ; SILVA; 2021). Nesse 

período, a má nutrição, em especial ao balanço energetico negativo, com dietas pobres 

em fibras, altos teores de carboidatros e alterações nas concentrações séricas de cálcio 
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predispõem ao deslocamento de abomaso (HUTJENS, 2018; COLTURATO; THOMAZ; 

SILVA; 2021). 

 A má nutrição nesse período também pode afetar o sistema imune do animal, 

podendo favorecer o aparecimento de doenças infecciosas, como é o caso da mastite. Esta 

enfermidade é caracterizada por uma inflamação da glândula mamária, normalmente de 

caráter infeccioso, e pode ser classificada como clínica, mostrando manifestações 

evidentes de inflamação na glandula mamária e alterações no aspecto normal do leite; 

também pode apresentar-se na forma subclínica ou inaparente, onde não são visíveis 

inflamações do úbere, mas se observa alteração da celularidade do leite (FILHO et al., 

2006).  

Uma vez que após o período seco, a produção de leite será retomada com a 

influência hormonal do final da gestação e do parto, recomenda-se a aplicação de 

medicamentos para tratamento de vacas no período seco. Esses medicamentos são 

conhecidos por sua eficiência na secagem da glândula mamária e por sua ação contra o 

agente infeccioso causador da mastite. 

Além do uso destes produtos para o controle da mastite, é importante melhorar a 

compreensão dos mecanismos que levam a maior susceptibilidade a infecções 

intramamárias no rebanho a fim de adotar medidas preventivas (FILHO et al., 2006; 

FERREIRA et al., 2015).  

Levando em consideração que o período seco representa um grande desafio na criação de 

bovinos de leite, é essencial que os produtores invistam na prevenção as principais 

doenças, através da adoção de práticas adequadas de manejo sanitário e ambiental, e, 

principalmente, através da realização de um manejo nutricional adequado, objetivando a 

adaptação da dieta para os animais gestantes e em início de lactação. 

  

METODOLOGIA 

 Para desenvolver essa pesquisa, foram acompanhadas duas fazendas de gado de 

leite, incluindo: 1) a Fazenda Rio Doce, localizada na cidade de Itobi-SP, a qual possui 

um sistema de produção Compost Barn; e 2) o sitio Estreito do Rio Pardo, localizado na 
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cidade de São José do Rio Pardo-SP, sendo ele uma propriedade que apresenta um sistema 

de produção semi-intensivo. O acompanhamento das fazendas foi regularmente aprovado 

pelos responsáveis para execução do projeto. 

Foram realizadas visitas técnicas a partir de 1 de junho de 2023 até 1 de maio de 

2024.. Durante as visitas, a rotina da fazenda foi acompanhada, especialmente no que diz 

respeito ao manejo nutricional, avaliação de saúde animal e acompanhamento das ordenhas 

para acesso à produção de leite individual. Foi realizado a coleta de amostras do volumoso 

e concentrado de ambas as fazenda, para realizar as análises bromatológicas. Para 

avaliação da incidência de doenças, os principais sinais clínicos das enfermidades foram 

levados em consideração, segundo descrito na Tabela 1. 

Tabela 1. Principais sinais clínicos das enfermidades características do período de 

transição. 

Cetose Hipocalcemia 
Deslocamento 

de abomaso 

Retenção 

de placenta 
Mastite 

Hálito 

cetônico 

Ataxia 
  Auscultação 

de som 

metálico no 

flanco 

Esforços 

expulsivos 

Sinais 

inflamatórios 

no 
úbere e tetos 

Perda de 

apetite 

Tremores 

musculares Redução de apetite Cólicas 
Alterações 

visíveis no 

leite 

Queda na 

produção 

de leite 

Cabeça 

voltada 

para o 

flanco 

Diminuição 

da produção de 

leite 

Ausência da 

expulsão das 

membranas fetais 

 

Perda 

rápida de 

ECC 

 

Dispneia 

Queda do consumo 

de grãos 

  

Após o recolhimento dos dados, foram realizadas análises de estatísticas. Os dados 

de produção de leite foram submetidos à análise de comparação de médias no RGUI, 

utilizando a função “t.test”. O nível de significância foi estabelecido em P < 0,05, e a 

tendência foi considerada como 0,05 < P ≤ 0,10. 

Os dados de frequência de doenças de vacas leiteiras no período pós-parto foram 

comparados entre as fazendas por meio do teste qui-quadrado, utilizando a função 

“chisq.test” no RGUI. O nível de significância foi estabelecido em P < 0,05, e a tendência 
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foi considerada como 0,05 < P ≤ 0,10. 

RESULTADOS 

Os animais foram avaliados por um período de 10 meses, onde avaliamos sua 

produtividade, dieta fornecida, ECC no momento do parto e as patologias acometidas 

nas duas propriedades. Os dados da dieta estão demonstrados na Tabela 2 a seguir. 

Tabela 2. Análise bromatológica. 

Fazenda Amostra.  MS 

(%) 

FDN 

(%) 

FDA 

(%) 

PB 

(%) 

Sítio Estreito do 

Rio Pardo 

Ração pré-parto 88,0 8,9 3,0 15,5 

Ração pós-parto 87,7 10,1 4,1 24,3 

Silagem 33,2 54,0 30,5 5,5 

Fazenda Rio Doce 
Ração pré- parto 90,1 11,6 6,5 52,8 

Ração pós- parto 96,3 11,2 2,5 18,2 

Silagem 34,2 51,9 32,7 7,5 

Fonte: Laboratório de Pesquisa em Bovinos de Leite, 2024. 

 

Foi avaliado o efeito de fazenda sobre os dados de produção de leite média do 

rebanho. Os resultados estão descritos na Tabela 3 a seguir. Observa-se que houve efeito 

significativo de fazenda sobre os dados de produção de leite (P < 0,05), com a maior 

produção de leite sendo observada na Fazenda Rio Doce. 

Tabela 3. Avaliação do efeito de fazenda sobre a produção de leite média do 

rebanho. 

Item 
 Fazenda  

EPM Valor de P1 Sítio Estreito Rio Doce 

Produção de 

leite 

26,89 34,98 0,0166 < 0,001 

Considera-se significativo quando P < 0.05 e tendência quando 0,05 < P ≤ 0,10.  

 

Fonte: Laboratório de Pesquisa em Bovinos de Leite 
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Os resultados obtidos por meio da avaliação do escore de condição corporal 

(ECC) nas duas fazendas estão demonstrados na Figura 2 a seguir. Observa-se que a 

média do ECC é maior na Fazenda 1 (Rio Doce) do que na Fazenda 2 (Sítio Estreito do 

Rio Pardo). 

 

 

 

 

Figura 1- ECC no momento do parto 

 

Fazenda 1: Fazenda Rio Doce; Fazenda 2: Sítio Estreito 

do Rio Pardo 

 

Foi avaliado, também, o efeito de fazenda sobre a incidência das doenças no 

rebanho. Os resultados estão descritos na Tabela 4 a seguir. Observa-se que houve efeito 

significativo de Fazenda sobre a incidência das doenças (P < 0,05), com a maior incidência 

de mastite na Fazenda Sítio Estreito do Rio Pardo e maior incidência de retenção de 

placenta na Fazenda Rio Doce. 
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DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos, é possível observar uma diferença entre as duas 

fazendas. Na Fazenda Rio Doce, as vacas apresentaram um escore de condição corporal 

(ECC) elevado no momento do parto, o que predispõe a distúrbios metabólicos, 

complicações no parto e no pós-parto e queda na produção leiteira. Tal fato pode explicar 

o aumento de incidência de retenção de placenta, a qual, possivelmente, pode estar 

associada a enfermidades metabólicas de natureza subclínica, como cetose e 

hipocalcemia. 

A retenção de placenta é uma falha na expulsão das membranas fetais, que ocorre 

durante o terceiro estágio do trabalho de parto. É considerada uma complicação comum 

em ruminantes, principalmente em fêmeas bovinas, devido o tipo de placenta cotiledonária 

encontrada nesta espécie. Em condições de normalidade, a placenta deve ser expulsa de 8 

a 12 horas após o nascimento do feto, quando não expulsão neste período pré-determinado 

é caracterizado a enfermidade. No entanto, na prática, a definição mais comumente 

utilizada para placenta retida é a presença das membranas fetais por 24 horas ou mais 

após o parto. 

O desenvolvimento da retenção de placenta é considerado multifatorial, onde a 

incidência pode variar de acordo com cada rebanho. Portanto, a enfermidade pode estar 

associada a casos de abortamentos, doenças metabólicas ou infecciosas, hipocalcemia, 

distocia, partos gemelares, indução do parto, intervenções obstétricas, , estação do ano, 

nutrição, idade da vaca e fatores específicos relacionados ao manejo em cada propriedade. 

Além dos fatores citados acima, quaisquer tipos de estresse sofrido pela gestante como: 
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manejo inadequado, transporte, calor, lotação excessiva, vacinações, mudanças bruscas 

de dieta e sexo do feto (gestações de machos podem causar maior índice de retenção devido 

ao maior tamanho do feto) também estão relacionados ao desenvolvimento da 

enfermidade. 

Com isso, é possível observar que por mais que a dieta esteja estimulando o maior 

ganho de peso na Fazenda Rio Doce, o alto ECC no momento do parto pode levar a uma 

maior susceptiblidade a essa doença. É válido mencionar que o ECC é uma maneira 

subjetiva de se avaliar as reservas energéticas da vaca, sendo baseado na observação 

visual e palpação de áreas específicas para avaliar os depósitos de tecido adiposo e massa 

muscular. Por outro lado, no sitio Estreito do Rio Pardo, as vacas apresentaram um ECC 

menor no momento do parto, o que está diretamente ligado a nutrição. Nesse caso, os 

animais tornam-se mais propensos a transtornos metabólicos, baixa eficiência reprodutiva 

e redução na produção de leite, e, principalmente, a redução das reservas corporais também 

afeta o sistema imune, predispondo a doenças infecciosas no pós- parto. Tal fato pode 

explicar a maior incidência de mastite nessa fazenda. 

Além disso, este fato pode estar relacionado ao meio ambiente, a limpeza e ao 

conforto das instalações, que são essenciais para reduzir essas infecções mamárias. A 

etiologia da mastite é bastante diversificada, sendo que os casos de importância 

econômica são causados por microrganismos. Os principais agentes etiológicos são 

agrupados quanto à sua origem e modo de transmissão em microrganismos contagiosos 

(Streptococcus agalactiae, Staphylococcus sp, e Corynebacterium bovis) transmitidos 

principalmente durante a ordenha e microrganismos ambientais (Streptococcus uberis, 

Enterobacteriaceae, fungos, algas do gênero Prototheca). A mastite clínica caracteriza-

se por alterações visíveis na glândula, no leite e pela diminuição da produção leiteira sem 

que sejam observados sinais de processo inflamatório. A mastite, ocasiona importantes 

perdas econômicas decorrentes da redução na produção de leite, gastos com 

medicamentos, assistência veterinária, descarte de leite contaminado após tratamento e 

descarte de animais. 

Ambas as fazendas realizam a dieta aniônica, que tem a função de acidificar o pH 

sanguíneo, o que melhora a atuação do paratormônio (PTH) o qual realiza a homeostase 
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do cálcio, facilitando a reabsorção óssea e intestinal de cálcio. Portanto, nas duas 

fazendas, foram observados baixos índices de hipocalcemia clínica, bem como de 

doenças comumente associadas à hipocalcemia, como cetose e deslocamento de abomaso. 

Os resultados desse estudo permitem inferir a importância do manejo nutricional para a 

prevenção de doenças nos rebanhos leiteiros. Uma dieta balanceada deve ser fornecida 

no período seco e no início de lactação para minimizar a ocorrência de enfermidades. 

Além disso, ressalta-se a importância de acompanhar o escore de condição corporal ao 

longo do ciclo produtivo. Recomenda-se que os animais cheguem no parto com ECC de 

3,0 a 3,25, o que garante melhor saúde e produtividade no pós-parto. 

 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a dieta e higiene da fazenda Rio Doce apresenta qualidade 

superior a do sítio Estreito do Rio Pardo, portanto na última, foi observado um menor 

escore de condição corporal no momento do parto e, consequentemente, observou-se que 

o rebanho foi mais predisposto a uma patologia oportunista, caracterizada pela mastite. 
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Resumo: Diversos distúrbios metabólicos podem ocorrer no período pós-parto de vacas 

leiteiras, entre esses, destaca-se a cetose, principal patologia associada ao metabolismo 

nutricional. Visto isso, o presente trabalho propôs analisar a possível relação de alto 

escore de condição corporal (ECC) com o maior risco de ocorrência da patologia. Para 

isso, vinte e quatro vacas da raça holandesa, consumindo a mesma dieta, tiveram a 

concentração de beta-hidroxibutirato (BHBA) sanguíneo dosada duas vezes durante o 

pós-parto (dias 5 e 10), além da classificação do ECC no momento do parto. Os dados 

foram submetidos à análise de variância utilizando o software RGUI, sendo considero 

significativo P < 0,05, e tendência quando 0,05 < P ≤ 0,10. Os resultados deste estudo 

demonstraram não haver efeito significativo do ECC no momento do parto sobre as 

concentrações de BHBA nos dias 5 e 10 pós-parto (P > 0.05). No entanto, ao analisar os 

dados individualmente, é possível observar que vacas leiteiras apresentando alto ECC no 

momento do parto e/ou acometidas por outras patologias ao longo do período de transição 

foram mais propensas ao desenvolvimento da cetose, ainda que em sua forma subclínica, 

diagnosticada pelas concentrações de BHBA 

Palavras-chave: Beta-hidroxibutirato; Escore de condição corporal; Período de 

transição.  

RELATIONSHIP BETWEEN THE BODY CONDITION SCORE AT THE TIME 

OF DELIVERY AND THE RISK OF KETOSIS IN DAIRY COWS 
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Abstract: Several metabolic disorders can occur in the postpartum period in dairy cows, 

among which ketosis is the main pathology associated with nutritional metabolism. 

Therefore,the present work aimed to analyze the possible relationship between a high 

body condition score (BCS) and a greater risk of the pathology. For this, twenty-four 

Holstein cows, consuming the same diet, had their blood beta-hydroxybutyrate (BHBA) 

concentrations measured twice during the postpartum period (days 5 and 10), in addition 

to the BCS classification at calving. The data were submitted to analysis of variance using 

the RGUI software, considering P< 0.05 as significant and trend when 0.05 < P ≤ 0.10. 

The results of this study demonstrated that there BCS at calvinghad no significant effect 

on BHBA concentrations on days 5 and 10 postpartum (P > 0.05). However, when 

analyzing the data individually, it was observed that dairy cows presenting high BCS at 

the time of birth or affected by other pathologies throughout the transition period were 

more prone to developing ketosis, even in its subclinical form diagnosed by BHBA 

concentrations. 

Keywords: Beta-hydroxybutyrate; Body condition score; Period of transition. 

INTRODUÇÃO 

 No Brasil, são encontrados rebanhos com alta produção de leite, nos quais animais 

com escore inadequado, seja elevado ou reduzido, apresentam maior predisposição à 

distúrbios metabólicos (WALTNER et al., 1993). Diversos parâmetros são avaliados para 

garantir uma maior produtividade ao longo do ciclo de lactação, entre eles, destaca-se o 

escore de condição corporal (ECC). Sistema baseado em avaliações visuais e táteis das 

reservas corporais em pontos específicos do corpo da vaca, sendo desenvolvido a partir 

de uma escala biológica de 1 a 5 (EDMONSON et al., 1989). 

 O alto ECC do rebanho, predispõe o animal a distúrbios metabólicos no período 

pós-parto, destacando-se a cetose como uma das principais enfermidades. Esta é 

caracterizada como uma doença metabólica de origem nutricional, associada à elevação 

anormal de corpos cetônicos: ácido acetoacético (AcAc), acetona e ácido β-

hidroxibutírico (BHBA) nos tecidos, fluidos corporais e ar expirado (SCHEIN, 2012). 
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OBJETIVOS 

Objetivou-se nesta pesquisa, compreender o impacto do escore de condição 

corporal sobre o risco de cetose em vacas em lactação, a fim de utilizar os resultados 

obtidos para conscientizar os produtores quanto à importância do manejo nutricional ao 

longo do ciclo produtivo. Além disso, teve como objetivos específicos: avaliar o escore 

de condição corporal no momento do parto e analisar as concentrações de beta-

hidroxibutirato nos dias 5 e 10 pós-parto e temperatura retal dos animais avaliados 

visando identificar a associação entre o manejo nutricional e a saúde animal. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 A enfermidade se manifesta em duas formas, clínica e subclínica. Na cetose 

subclínica, não há a presença de sinais clínicos, mas ocorre a elevação dos corpos 

cetônicos no sangue (PEREIRA, 2014). Quando o animal apresenta cetose clínica, 

observa-se perda gradual da condição corporal, que pode ocorrer durante vários dias ou 

mesmo semanas. Ocorre também uma pequena diminuição da produção de leite 2 a 4 dias 

antes do aparecimento dos sinais clínicos mais óbvios, que são: diminuição súbita da 

produção de leite, odor de acetona durante a respiração, na urina e eventualmente no leite 

(SCHEIN, 2012). Nota-se também, perda de peso, depressão, anorexia, fezes secas, além 

de sinais nervosos mais graves, como andar em círculos, hiperestesia, head pressing, 

mastigação e sialorreia constantes (SMITH, 2015).  

Os sinais clínicos iniciais da acetonemia nem sempre são específicos. 

Manifestam-se mais frequentemente com a perda gradual do apetite e diminuição da 

produção de leite durante vários dias. Alguns animais passam a deixar os concentrados 

no cocho, refugam silagem, comem apenas pequenas partes de feno e mostram 

preferência por camas de palhas (LUCCI et al., 1997). 

 Em ruminantes, o diagnóstico de cetose é feito através dos perfis metabólicos que 

são os que melhor representam as vias metabólicas, como por exemplo o metabolismo 

energético (glicose, colesterol, AGNE e BHBA); o metabolismo proteico (proteínas 
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totais, albumina, globulinas e ureia); e o mineral (cálcio, fósforo, magnésio, potássio, 

ferro, cobre, zinco, selênio e cobalto) (GONZALVEZ; SILVA, 2006).  

 O BHBA é considerado o mais estável dentre os três e, portanto, consiste no 

biomarcador mais comum para determinação do estado cetônico e avaliação da 

mobilização de lipídeos de vacas leiteiras (ŞENTÜRK et al., 2016). Sendo assim, a 

mensuração de BHBA no sangue é considerada o “padrão-ouro’’ na detecção de cetose 

subclínica. O valor mais usado para definir cetose subclínica é de 1,4 mmol/L durante o 

pós-parto (GONÇALVES, 2013).  

 Considerando os problemas ocasionados com essa enfermidade, uma das 

principais indicações é direcionar esforços para preveni-la. Entre as principais 

alternativas para prevenção de cetose, encontra-se o balanceamento da dieta dos animais, 

garantindo que os animais não cheguem na data do parto com ECC acima de 3,25, 

segundo a classificação em uma escala de 1 a 5. Esta indicação é baseada no fato de que 

animais obesos possuem mais estímulo lipolítico no pós-parto, aumentando a mobilização 

de gordura e intensificando o balanço energético negativo (ECHEVERRY et al., 2012). 

A principal forma de prevenção da cetose em bovinos e outras doenças do periparto, inclui 

nutrição e manejo adequado (AROEIRA, 1998). Segundo Neto et al. (2011), o controle 

do escore corporal (ECC) em vacas leiteiras é uma ótima ferramenta na prevenção da 

cetose, visto que, vacas obesas estão mais propensas a desenvolver este transtorno 

metabólico. O ECC em vacas leiteiras é avaliado em uma escala de 1 a 5, sendo 1 o animal 

caquético e 5 o animal obeso (SOUZA, 2003). Ferguson e Otto (1989) recomendam um 

escore de 3 como ótimo no momento do parto. 

  

METODOLOGIA 

 No projeto, vinte e quatro vacas da raça holandesa foram inspecionadas, 

recebendo a mesma dieta, e testadas em seu período de transição. Os animais foram 

inspecionados para análise do ECC no momento do parto e foram submetidos à análise 

de temperatura e ao teste sanguíneo para BHBA nos dias 5 e 10 pós-parto. 
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 A propriedade é caracterizada por um sistema intensivo do tipo Compost Barn, 

onde todos os animais utilizados se encontram no mesmo ambiente, conforme 

demonstrado na figura 3, recebendo a dieta da forma de TMR (Total Mixed Ration), 

incluindo volumoso, soja e suplementação mineral aniônico. A adição de ânions na dieta 

pré-parto induz uma acidose metabólica, logo, esse mecanismo gera maior absorção de 

cálcio (Ca) dos ossos e intestino. O balanço catiônico-aniônico da dieta de bovinos de 

leite no período de transição, tem demonstrado resultados eficientes na propriedade 

prevenindo doenças pós-parto, como hipocalcemia e um melhor desempenho no balanço 

energético negativo. 

 A classificação do escore de condição corporal foi realizada de forma visual e 

tátil, seguindo o recomendado pela literatura (EDMONSON et al., 1989), sendo o 

acompanhamento do ECC feito no momento do parto. Além disso, com auxílio de 

aparelho portátil e tiras eletroquímicas (Ketovet®), foram avaliadas as concentrações de 

beta-hidroxibutirato sanguíneo nos dias 5 e 10 pós-parto, com a finalidade de diagnosticar 

a cetose. 

 A secagem das multíparas foi realizada de forma minuciosa com a utilização de 

produtos via intramamária para prevenção de mastite. A dieta foi monitorada durante o 

período seco e modificada de acordo com a necessidade dos animais. Ademais, no dia do 

parto as vacas receberam drench, a fim de restabelecer os eletrólitos e colaborar com a 

reidratação do animal. 

 

RESULTADOS 

 Os dados de ECC e BHBA foram analisados ao final do projeto para verificar se 

existe correlação estatística, por meio do software RGUI. Os dados foram analisados 

quanto à normalidade dos resíduos pelo teste Shapiro-Wilk e quanto à homogeneidade 

das variâncias pelo teste de Levene. 

Na tabela 1 a seguir, conforme os índices gerados pela análise de variância realizada no 

software RGUI, pode ser observado que não houve efeito significativo do escore de 
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condição corporal no momento do parto sobre as concentrações de BHBA no dia 5 do 

pós-parto (P < 0.05).  

Tabela 1. Avaliação do efeito do escore de condição corporal sobre as concentrações de 

BHBA (mmol/L) no 5º dia. 

 

Item    ECC1    EPM    Valor de P 2 

 

2,5  2,75  3,0 3,25  3,5 

 

BHBA (mmol/L)  1,0  1,17  0,96  1,15  1,40  0.01391  0,7727  

 

1 Escore de condição corporal: escala variam de 1 a 5 e são definidos com base na 

visualização e palpação dos animais, de acordo com Edmonson et al. (1989). 

2Probabilidade para efeito do escore de condição corporal sobre as concentrações de 

BHBA (mmol/L). O nível de significância foi estabelecido em P ≤ 0,05, e a tendência foi 

considerada como 0,05 < P ≤ 0,10. 

 

 Da mesma forma, na tabela 2 a seguir, pode ser observado que também não houve 

efeito significativo do escore de condição corporal no momento do parto sobre as 

concentrações de BHBA no dia 10 do pós-parto (P < 0.05).  

Tabela 2. Avaliação do efeito do escore de condição corporal sobre as concentrações de 

BHBA (mmol/L) no 10º dia após o parto. 

 

Item    ECC1    EPM    Valor de P 2 

 

   2,5  2,75  3,0  3,25  3,5  
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BHBA (mmol/L)  0,8  1,01  0,97  1,35  1,70  0.01577  

0,4531  

 

1 Escore de condição corporal: escala variam de 1 a 5 e são definidos com base 

na visualização e palpação dos animais, de acordo com Edmonson et al. (1989). 

2Probabilidade para efeito do escore de condição corporal sobre as concentrações de 

BHBA (mmol/L). O nível de significância foi estabelecido em P ≤ 0,05, e a tendência foi 

considerada como 0,05 < P ≤ 0,10. 

 

DISCUSSÃO 

 De acordo com os valores brutos observados nos testes e nos resultados de 

avaliação de ECC realizados, perfaz-se que o ECC quando elevado, altera a concentração 

de BHBA sanguínea, principalmente dez dias após o parto, como foi notado uma vez que 

esse apresentou maiores alterações na dosagem. Foram observados também animais com 

baixo ECC e com BHBA alterado na primeira dosagem, as concentrações de BHBA se 

restabeleceram fisiologicamente na segunda dosagem  os casos podem ser relacionados a 

uma possível patologia subclínica, como por exemplo, hipocalcemia, pois tal fato poderia 

ter acarretado uma queda no consum 

 

o de matéria seca, que iria predispor a cetose.  Outro caso, houve também uma alteração 

significativa na concentração de BHBA entre as duas dosagens, podendo ser explicado 

por um caso de cetose secundária,  o qual apresentava um ECC de 2,75 ao parto, porém 

adquiriu metrite no pós-parto. Tal fato desencadeou uma redução no consumo alimentar, 

o que levou possivelmente explica as alterações significativas nas concentrações de 

BHBA, (RADOSTITS et al., 2000).  

 

CONCLUSÕES 



126 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

 É possível concluir que o escore de condição corporal em valores elevados no 

momento do parto, corrobora com o índice de ocorrência de cetose. No entanto, animais 

que são acometidos por alguma patologia também podem apresentar a enfermidade, 

mesmo quando apresentam ECC adequado no momento do parto. Também foi notável a 

importância da realização de um bom manejo e a manutenção do bem-estar animal na 

propriedade. O cuidado singular com a manipulação dos animais faz total diferença nos 

dados resultantes do projeto, a propriedade zela por bons índices em todas as etapas que 

percorrem o gado leiteiro, os ciclos são monitorados de perto pelos produtores, que 

utilizam de experiências anteriores para prevenção de ocorrências negativas, obtendo 

cada vez mais crescimento e sucesso no meio leiteiro. 
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Resumo: A piometra é uma patologia que acomete o útero das fêmeas, caracterizado por 

uma inflamação no endométrio e por acúmulo de secreção purulenta no lúmen uterino, 

podendo ser classificada em piometra de cérvix aberta ou fechada. O diagnóstico é feito 

através de uma anamnese bem detalhada, exame físico e exames complementares. Assim 

como a prevenção, o tratamento consiste na realização da cirurgia de ovariohisterectomia, 

além da administração de antibioticoterapia. Na clínica de pequenos animais a ocorrência 

é alta, desta forma, é de extrema importância que esta patologia seja estudada e bem 

entendida pelo Médico Veterinário. Desse modo, o seguinte trabalho tem como objetivo 

realizar o levantamento de dados e mapear fatores predisponentes para o desenvolvimento 

da piometra, além de apresentar a incidência da patologia no Centro Veterinário da 
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UNIFEOB de São João da Boa Vista- SP, a partir da coleta de dados de 24 animais, 

utilizando a mesma metodologia em todos eles, por meio de avaliações de prontuários.  

Palavras-chave:  endométrio; trato reprodutivo; progesterona. 

 

COLLECTION AND PREDISPOSING FACTORS FOR THE DEVELOPMENT 

OF PYOMETRA IN FEMALE DOGS 

 

Abstract: Pyometra is a pathology that affects the uterus of females, characterized by 

inflammation in the endometrium and accumulation of purulent secretion in the uterine 

lumen, and can be classified as open or closed cervix pyometra. The diagnosis is made 

through a very detailed anamnesis, physical examination and complementary tests. As 

well as prevention, treatment consists of performing ovariohysterectomy surgery, in 

addition to the administration of antibiotic therapy. In the small animal clinic the 

occurrence is high, so it is extremely important that this pathology is studied and well 

understood by the Veterinarian. Thus, the following work aims to carry out the data 

collection and map predisposing factors for the development of pyometra, in addition to 

presenting the incidence of the pathology at the Veterinary Center of UNIFEOB in São 

João da Boa Vista- SP, from the collection of data from 24 animals, using the same 

methodology in all of them, through medical record evaluations. 

Keywords: endometrium; reproductive tract; progesterone. 

 

INTRODUÇÃO 

A piometra é uma patologia muito comum na rotina clínica dentro da medicina 

veterinária, é caracterizada por uma infecção no útero, através da entrada de bactérias da 

vagina para o lúmen uterino (ROSSI et al., 2022). O diagnóstico é realizado através da 

avaliação clínica e exames complementares (OLIVEIRA et al., 2019).  



130 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

O tratamento de eleição é a cirurgia de ovariohisterectomia (LIMA, 2019). O 

prognóstico depende do momento em que a cadela foi diagnosticada e do estado clínico 

da mesma (LIMA, 2009). 

Dentro destas constatações, o presente trabalho tem como objetivo levantar dados 

que possam indicar quais raças, peso e idades são mais predispostas a desenvolverem 

piometra, dessa forma também apresentando a importância da prevenção e do tratamento 

para piometra.  

 

OBJETIVOS 

Esta pesquisa tem como objetivo o levantamento de dados e identificação de 

possíveis fatores que predispõem a piometra de modo que possamos colaborar com fins 

diagnósticos, estudos futuros e conscientizar sobre a importância da castração preventiva.  

 

REVISÃO DA LITERATURA 

A piometra é um processo inflamatório do útero que acontece devido a abertura 

da cérvix, possibilitando a entrada de bactérias para o lúmen uterino. Ela pode acontecer 

em qualquer fase do ciclo estral, tendo maior incidência no diestro. Tem como sinais 

clínicos gerais mais comuns a letargia, anorexia, depressão, poliúria, polidipsia, vômito, 

diarreia, perda de peso, corrimento vulvar, aumento de volume abdominal, linfonodos 

reativos, taquicardia e/ou arritmia e desidratação.         Em consequência dos sinais 

clínicos, o animal também poderá apresentar mucosas pálidas e temperatura elevada 

(ROSSI et al., 2022). Pode manifestar-se de cérvix aberta onde o animal irá apresentar 

secreção vaginal ou cérvix fechada onde o animal não irá apresentar secreção vaginal. O 

diagnóstico é realizado através do histórico clínico, exame físico e exames 

complementares, como ultrassonografia, hemograma e perfil bioquímico (OLIVEIRA et 

al., 2019).  
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O tratamento de melhor escolha é a cirurgia de ovariohisterectomia, tendo 

resultado satisfatório e definitivo (LIMA, 2019). No pós cirúrgico, a terapia suporte 

deverá ser iniciada e mantida de 7 a 10 dias após a cirurgia, para assim aumentar as 

chances de um prognóstico favorável. Ela contará com a antibioticoterapia (COUTO, 

2019).  

  

METODOLOGIA 

           O presente trabalho baseia-se na rotina do Centro Veterinário da UNIFEOB, além 

de dados da literatura como classificação das fases do cio, fisiopatogenia da doença, sinais 

clínicos, exames complementares, tratamentos e prognóstico.  

 A partir da análise dos prontuários referente aos atendimentos no Centro 

Veterinário da UNIFEOB entre os meses de outubro de 2022 a setembro de 2023, foram 

selecionadas 24 cadelas diagnosticadas com piometra, sendo os prontuários analisados os 

dados através do cabeçalho e anamnese, onde os animais foram separados de acordo com 

idade, raça e peso. O agrupamento de dados foi realizado através da plataforma Microsoft-

Excel®, onde foram comparadas possíveis predisposições para a piometra de acordo com 

a casuística da patologia no Centro Veterinário da UNIFEOB.  

 

RESULTADOS 

 Foi observado que o fator mais comum entre  os meses de outubro de 2022 a 

setembro de 2023,  é a idade entre 6 a 10 anos, sendo uma porcentagem de 54,16%.  

           As cadelas Sem Raça Definida (SRD) foram as mais acometidas pela patologia, 

com 6 casos representando 25%. 

De acordo com os prontuários obtidos, das cadelas mais acometidas pela 

patologia, o peso mais evidenciado foi de 0 a 5 kg, sendo 7 casos, representando 29,2 %.  
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DISCUSSÃO 

De acordo com Oliveira et al. (2021), a piometra acomete com mais frequência 

cadelas de sete a oito anos de idade, sendo 54,2% cadelas de 6 a 10 anos de idade. Desta 

forma, pode-se afirmar que a idade de maior acometimento de piometra nas cadelas é 

entre 6 a 10 anos de idade.  

Outro fator predisponente é a relação entre as raças, sendo as raças Collie, 

Rottweiler, Golden Retriever, Bernese e Cocker Spaniel citadas com maior chances de 

desenvolverem a doença (OLIVEIRA et al., 2021). No Centro Veterinário da UNIFEOB, 

nos meses deste estudo, a raça de maior acometimento foi Sem Raça Definida (SRD) 

sendo 25%. Ao comparar os dados dos estudos citados, não foi encontrada relação entre 

a raça e o desenvolvimento da piometra.  

Devido a baixa porcentagem de cadelas acometidas por piometra com peso 

comum entre elas e a falta de informações na literatura que correlacionam o peso com a 

enfermidade, não foi possível estabelecer se o peso é um fator que predisponha cadelas a 

desenvolverem a patologia. 

 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados encontrados no presente estudo, o fator mais comum 

encontrado entre as cadelas foi a idade de 6 a 10 anos, representando 54,16% dos casos 

analisados. Em relação às raças, sugere-se que não exista predisposição para a patologia 

evidenciada. Não foi possível apontar relação entre o peso e a piometra. Sabe-se que a 

piometra é uma doença grave, desse modo, é de extrema importância a prevenção e o 

diagnóstico precoce, para que seja instituído o tratamento de forma rápida, assim 

aumentando as chances de um prognóstico favorável, visto que ele depende da fase da 

patologia e o estado geral em que o animal se encontra.  
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and two domestic cats were used. For macroscopic analysis, the intestine was measured, 

photographed, identified and described “in situ”. For microscopic analysis, fragments of 

all parts of the intestine were collected, fixed, dehydrated, cut and stained with: 

Hematoxylin-Eosin and Masson's Trichomon. The results showed that the caudal flexure 

of the Puma concolor is slightly straighter compared to the domestic cat. This work aims 

to assist in the management, clinic and surgery of Puma Concolor.  

Keywords: anatomy; feline; histology; small intestine; large intestine. 

 

INTRODUÇÃO 

A onça-parda é um dos maiores felinos do Brasil, estando presente em todos os 

biomas do país (DALLABRIDA et al., 2023). Sua dieta é bem ampla, baseada 

principalmente em pequenos a médios mamíferos (até 20kg). O maior problema 

enfrentado por esse animal citado é principalmente a caça e a destruição de seu habitat 

(ADANIA et al., 2017). 

Este estudo visa comparar o intestino da Puma concolor e Felis catus com o 

objetivo de auxiliar no manejo em cativeiro da onça-parda. 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho tem por objetivo comparar a anatomia macroscópica e microscópica 

do intestino da Puma concolor e Felis catus para auxiliar em outras pesquisas, manejo 

alimentar e ambiental e na clínica e cirurgia da onça-parda. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

O duodeno é composto por: flexura cranial, duodeno descendente, flexura caudal, 

duodeno ascendente, flexura duodenojejunal. Segue como jejuno e por último como íleo 

(SINGH, 2019; REECE; ROWE, 2020; KÖNIG et al., 2021). Possui uma mucosa com 

microvilosidade, células caliciformes, uma lâmina própria, uma muscular da mucosa e 

glândulas intestinais. A camada submucosa possui as glândulas de Brunner e GALTS 

(tecido linfoide associado ao tubo digestório), estando presente esse último 

principalmente no íleo. A camada muscular é formada por uma camada circular interna e 
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uma longitudinal externa. Mais externamente fica a camada serosa (EURELL; 

FRAPPIER, 2012; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2023). 

O intestino grosso começa com o ceco, seguido pelo cólon ascendente, cólon 

transverso, cólon descendente e por último, pelo reto (SINGH, 2019; REECE; ROWE, 

2020; KÖNIG et al., 2021). A camada mucosa do intestino grosso possui muitas células 

caliciformes, não possui vilosidades, possui uma lâmina própria, glândulas intestinais e 

numerosos GALTS que se estendem até a submucosa e se concentram mais no ápice do 

ceco. A camada muscular é formada por uma circular interna e uma longitudinal externa 

e até o reto cranial é serosa. A parte caudal do reto possui uma adventícia (EURELL; 

FRAPPIER, 2012; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2023). 

  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada no Laboratório de Morfofisiologia Anatomia 

macroscópica e microscópica dos animais domésticos da UNIFEOB. Foram utilizados 

dois exemplares de Puma concolor, machos, sem raça e idade definida, adultas, que 

vieram a óbito e foram doadas à UNIFEOB. Foram utilizados dois gatos domésticos, 

machos, sem raça e idade definidas, adultos (Comitê Ética Utilização Animal - CEUA 

Protocolo n. 2023.25). 

Na análise macroscópica, o intestino dos animais (onças e gatos) foi mensurado, 

identificado, fotografado e descrito conforme as suas características morfológicas. 

Na análise microscópica, foram coletados fragmentos do intestino de ambas 

espécies. Esses fragmentos foram fixados, desidratados, cortados e corados (Tricomo de 

Masson e Hematoxilina-eosina). 

 

RESULTADOS 

O duodeno, jejuno, íleo, ceco, cólon e reto das onças-pardas possuem os mesmos 

tamanhos proporcionalmente que os gatos domésticos. O duodeno em ambas as espécies 

é a terceira maior porção do intestino como um todo, o cólon a segunda maior porção e o 

jejuno o maior de todas. Foi observado que a flexura caudal do duodeno das onças pardas 
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possui um formato que assemelha a uma letra “U” reta, diferente dos gatos domésticos 

que possuem um formato de letra “U” também, mas de forma curva. 

Nos resultados microscópicos, foi possível observar que tanto o Felis catus quanto 

a Puma concolor possuem uma camada mucosa, mas com vilosidade somente no intestino 

delgado, com  células caliciformes, em abundância no intestino grosso, glândulas 

intestinais, lâmina própria e muscular da mucosa em ambos os intestinos, delgado e 

grosso. A camada submucosa no intestino delgado e intestino grosso conta com a 

presença de GALTS, mas esta última estrutura citada está em abundância no ceco. A 

camada muscular é composta por uma camada longitudinal externa e circular interna em 

todas as porções do intestino e a última camada mais externa é a serosa, tanto no intestino 

delgado quanto no intestino grosso. 

 

DISCUSSÃO 

Diante dos resultados obtidos, a anatomia macroscópica das onças comparada a 

anatomia macroscópica dos gatos domésticos é semelhante, tendo tamanhos e formatos 

proporcionais, indo de acordo com Singh (2019), Reece e Rowe (2020), König et al. 

(2021), exceto a pequena diferença no formato da flexura caudal do duodeno da onça, por 

ser mais reta que a do gato. 

Os resultados microscópicos vão de acordo com Eurell e Frappier (2012), 

Junqueira e Carneiro (2023), tendo as mesmas camadas histológicas (mucosa, 

submucosa, muscular e serosa) e as mesmas estruturas, como vilosidades em intestino 

delgado, glândulas intestinais, lâmina própria e muscular da mucosa tanto no intestino 

delgado quanto no grosso. Os GALTS foram encontrados em abundância na camada 

submucosa no ceco do gato doméstico e da onça-parda. 

 

CONCLUSÕES 

Podemos concluir até o momento, que macroscópicamente, o intestino da Puma 

concolor e do Felis catus apresentaram semelhanças notáveis, com exceção da flexura 

caudal do duodeno, que se mostrou mais reta na onça-parda. Microscopicamente, ambas 

as espécies apresentaram as mesmas camadas histológicas (mucosa, submucosa, 
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muscular e serosa), semelhantes em morfologia e distribuição.  Ao estabelecer a base 

anatômica intestinal da onça-parda, este trabalho poderá auxiliar no desenvolvimento de 

dietas mais adequadas para animais criados em cativeiro, no manejo ambiental, na clínica 

e cirurgia e em outros trabalhos. 
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Resumo:  A Giardia spp. é um protozoário flagelado da ordem Diplomonadida, que se 

reproduz no intestino e causa a giardíase. Esse parasita está presente em diversas partes 

do mundo, sendo mais comum em áreas tropicais e subtropicais. Os sintomas clínicos 

podem variar e muitas vezes se confundem com outras doenças intestinais. O diagnóstico 

é frequentemente realizado através de exames coproparasitológicos. As principais 

medidas preventivas incluem o diagnóstico e tratamento dos animais infectados, descarte 

correto das fezes, limpeza e desinfecção do ambiente, além da vacinação.  

Palavras chave: parasita; diarreia; infecção; ciclo; enfermidades. 

 

EARLY DIAGNOSIS OF GIARDIASIS THROUGH 

COPROPARASITOLOGICAL EXAMINATION IN DOGS ATTENTION AT 

CV PET UNIFEOB 

 

Abstract: Giardia spp. is a flagellated protozoan of the order Diplomonadida, which 

reproduces in the intestine and causes giardiasis. This parasite is present in various parts 

of the world, being more common in tropical and subtropical areas. Clinical symptoms 

can vary and are often confused with other intestinal diseases. Diagnosis is often made 

through coproparasitological examinations. The main preventive measures include the 

diagnosis and treatment of infected animals, correct disposal of feces, cleaning and 

disinfection of the environment, in addition to vaccination. 
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Keywords: parasite; diarrhea; infection; cycle; diseases. 

 

INTRODUÇÃO:  

A giardíase, provocada pelo protozoário flagelado Giardia spp., é 

encontrada em todo o mundo, especialmente em regiões tropicais e subtropicais. No 

Brasil, a taxa de infecção pode atingir até 50% da população. Embora não seja uma 

doença de notificação obrigatória, tem grande relevância para a saúde pública (BECK, 

2005; SANTANA, 2014). A transmissão ocorre pela ingestão de cistos presentes em 

água ou alimentos contaminados, e a infecção é especialmente frequente em locais com 

alta concentração de cães, como abrigos e canis (CARDOSO, 2018). 

 

OBJETIVO:  

O objetivo deste trabalho é promover a conscientização dos tutores sobre a 

Giardíase, seus sinais clínicos em cães e até mesmo em humanos, e como fazer o 

diagnóstico e a eliminação do protozoário nos animais e no ambiente, como forma de 

prevenção da doença tanto em humanos como em cães.  

 

REVISÃO DE LITERATURA:  

           A Giardia spp, é o  agente etiológico da giardíase, uma doença responsável por 

aproximadamente 1 bilhão de casos de diarreia no mundo (BECK,2005; TEODOROVIC, 

2007). Segundo Lenzi (2013), a maioria dos animais e humanos infectados são 

assintomáticos e, por isso, auxiliam na manutenção do ciclo. Na forma clínica, o 

protozoário usa o enterócito como fonte de alimentação e prejudica a digestão e a ação 

de enzimas, levando a uma síndrome de má absorção de nutrientes essenciais, 

inflamações e, em situações crônicas, redução das microvilosidades (LENZI,2013). A 

água ou alimentos contaminados com cistos, são a principal fonte de  transmissão da 

giardíase (CARDOSO,2018).  

        As manifestações clínicas incluem diarreia contínua ou intermitente, com 
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consistência variando de pastosa a aquosa, presença de muco e esteatorreia 

(TANGTRONGSUP; SCORZA, 2010). 

O exame coproparasitológico é bastante indicado para o diagnóstico devido a 

sua eficácia no reconhecimento dos cistos. A técnica utilizada é a de flutuação fecal com 

a utilização do sulfato de zinco  (Método de Faust - 1938) (BARTMANN e ARAÚJO, 

2004). Segundo Megid (2016), a eliminação dos cistos nas fezes pode ocorrer de forma 

intermitente e, por isso, os exames fecais devem ser feitos em intervalos de quatro a cinco 

dias. Apesar de os trofozoítos também estarem presentes nas fezes, os responsáveis pela 

disseminação da giardíase são os cistos (SANTANA, 2014).  

Evitar o contato das fezes dos cães positivos com a água de consumo, hortas e 

ambientes de convivência, limpeza de mãos e calçados, incidência de sol em ambientes 

são medidas importantes de prevenção (DESTRO, 2019).  

 

METODOLOGIA:  

Os animais selecionados no estudo foram provenientes da rotina de 

atendimento clínico do Centro Veterinário Pet Unifeob, sendo aprovado pela CEUA 

2023.46, em São João da Boa Vista, de forma aleatória. O estudo foi dividido em duas 

etapas, a primeira com o objetivo de conscientizar os tutores sobre a Giardíase e suas 

características através de um folheto explicativo; a segunda etapa foi 

a coleta e análise de amostras de fezes para pesquisa da presença de Giardia spp, sendo 

utilizada a técnica de centrífugo-flutuação em sulfato de Zinco (Técnica de Faust); foram 

coletadas duas amostras de fezes com um intervalo de 30 dias.  

 

RESULTADOS:  

 A pesquisa foi feita com 48 animais, sendo 30 machos e 18 fêmeas; no exame 

coproparasitológico, o resultado obtido em 30 animais foi negativo e em 18 animais foi 

positivo.. Dentre esses, a média de idade foi de 10 anos, variando entre 1 e 15 anos; a 
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V8, visando determinar os parâmetros de crescimento (diâmetro do colmo, altura e 

número de folhas) e massa seca, bem como observação dos sintomas visuais de 

deficiência de S. Com o incremento das doses de enxofre, houve variação significativa 

nos parâmetros de crescimento estudados; bem como na produção de massa seca da parte 

aérea (P<0,01) e das raízes (P<0,05) das plantas de milho somente no estádio V8. As 

plantas conduzidas com omissão total de S na solução apresentaram sintomas típicos de 

deficiência de tal nutriente como redução de crescimento e amarelecimento nas folhas 

novas. Pode-se concluir que as plantas que não receberam S na solução nutritiva 

apresentaram sintomas visuais típicos de deficiência de S. A massa seca da parte aérea e 

de raízes varia com as doses de S apenas em V8.  

Palavras-chave: adubação; massa seca; solução nutritiva; Zea mays L. 

 

GROWTH PARAMETERS AND DEFICIENCY SYMPTOMS IN CORN WITH 

SULFUR LEVELS IN THE NUTRITIVE SOLUTION 

Abstract: Corn is one of the most economically important crops in the world and has 

high nutritional requirements, and nutrient deficiencies can impact its growth and 

productivity. The objective of this study was to evaluate the growth parameters of corn 

(Zea mays L.) and the visual symptoms of S deficiency in plants subjected to sulfur levels 

in the nutrient solution. The treatments consisted of increasing doses of S (complete 

omission, 1/3, 2/3 and full dose of S) with 4 replicates. This experiment was conducted 

in a greenhouse in a hydroponic system. Sampling of corn plants at stages V4, V6 and V8 

was carried out to determine the growth parameters (stem diameter, height and number 

of leaves) and dry mass, as well as observation of the visual symptoms of S deficiency. 

With the increase in sulfur doses, there was a significant variation in the growth 

parameters studied, as well as in the dry mass production of the aerial part (P<0.01) and 

roots (P<0.05) of corn plants only at stage V8. Plants grown without S in the solution 

showed typical symptoms of S deficiency, such as reduced growth and yellowing of new 
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leaves. It can be concluded that plants that did not receive S in the nutrient solution 

showed typical visual symptoms of S deficiency. Dry mass of shoots and roots varied 

with S doses only in V8. 

Keywords: fertilization; dry mass; nutrient solution; Zea mays L.  

 

INTRODUÇÃO 

O milho é insumo para produção de uma centena de produtos, porém na cadeia 

produtiva de suínos e aves são consumidos aproximadamente 70% do milho produzido 

no mundo e entre 70 e 80% do milho produzido no Brasil (EMBRAPA, 2020).  

Para Fancelli (2010), a cultura do milho tem apresentado avanços significativos 

nas mais diversas áreas do conhecimento agronômico, principalmente no que se refere à 

ecologia, fisiologia e nutrição, proporcionando melhor compreensão de suas relações com 

o ambiente de produção. 

Para que possa expressar todo seu potencial produtivo, a cultura do milho requer 

que suas exigências nutricionais sejam plenamente atendidas, em virtude da grande 

extração de nutrientes do solo (AMARAL FILHO et al., 2005), desta forma, deve-se 

manter a planta sempre bem nutrida. Independente da tecnologia empregada, o ambiente 

de produção constitui o principal condicionador de desempenho e produtividade da planta 

de milho (FANCELLI, 2010). Portanto, a deficiência nutricional provoca distúrbios na 

fisiologia das plantas, comprometendo o seu crescimento e produtividade. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a sintomatologia visual de deficiência e os 

parâmetros produtivos de milho (Zea mays L.) conduzido em níveis de enxofre na solução 

nutritiva. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

A obtenção de boa produtividade está diretamente ligada a uma nutrição 

balanceada (OLIVEIRA; CALDAS, 2004). Uma alta produtividade é, em grande parte, 

resultado de adequado suprimento, distribuição e acúmulo de nutrientes pela planta 

(FONTES et al., 2004). O uso racional de corretivos e fertilizantes é uma das premissas 

necessárias para o sucesso na produção (HEINRICHS et al. 2008). 

Os nutrientes têm funções essenciais e específicas no metabolismo das plantas 

(MALAVOLTA, 2006). Quando um dos elementos químicos essenciais para a vida da 

planta está presente no meio em quantidades insuficientes ou em combinações que o 

tornam pouco disponível, a deficiência de tal elemento nas células provocará distúrbios 

no metabolismo (MARSCHNER, 2012). O enxofre (S) está entre os elementos mais 

versáteis na biologia. De acordo com Taiz e Ziger (2024), ele tem um papel fundamental 

na estrutura e regulação de proteínas. O S participa também no transporte fotossintético 

e respiratório de elétrons, por meio de agrupamentos ferro-enxofre. Os sintomas de 

deficiência de enxofre descritos na literatura são menos específicos e mais difíceis de 

serem identificados. A diagnose visual de S requer muita experiência do avaliador e 

sempre dever estar associada com análises de tecido e de solo (MALAVOLTA et al., 

2006). 

 

METODOLOGIA 

O trabalho experimental foi conduzido em casa de vegetação localizada na 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) – USP, em Pirassununga/SP. 

A cultura estudada foi o milho (Zea mays L.) cultivado em casa de vegetação sob cultivo 

hidropônico, conduzido em vasos com solução nutritiva de Hogland e Arnon (1950). O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 4X3 (4 

níveis de nutriente e 4 épocas de coleta de dados) com quatro repetições.  

Nos estádios de desenvolvimento V4, V6 e V8, foram determinados os parâmetros 

de plantas: a) diâmetro do colmo; b) altura de planta; c) número de folhas desenvolvidas 

e d) número total de folhas. A parte aérea das duas plantas de cada vaso foram coletadas 

para determinação de produção de massa seca da parte aérea. Os resultados foram 
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analisados estatisticamente através da análise de variância e, nos casos em que o teste F 

foi significativo, foi realizada análise de regressão. 

RESULTADOS 

As plantas conduzidas com omissão total de S na solução nutritiva apresentaram 

sintomas visuais típicos de deficiência de S, como redução do crescimento radicular e da 

parte aérea. 

O diâmetro do colmo, a altura da planta e o número total de folhas variaram 

significativamente (P<0,01) com o a aumento nas doses de enxofre na solução nutritiva e 

apresentaram um comportamento ajustado ao modelo quadrático em todas as épocas 

estudadas, exceto para o número total de folhas na época 3 (Fig 1). 

  

 

Figura 1. Diâmetro do colmo ( a ), altura de planta ( b ) e número total de folhas ( c ) em plantas 

de milho submetidas a níveis crescentes de concentração de enxofre na solução nutritiva e em três 

épocas de amostragem. 

Com o incremento das doses de enxofre, houve variação significativa na produção 

de massa seca da parte aérea (P<0,01) e das raízes (P<0,05) das plantas de milho somente 

na época 3 (V8). Para as épocas 1 e 2 essa variação não foi significativa (Figura 2).  

Na época 3, a produção de massa seca da parte aérea da planta respondeu às doses 

de enxofre segundo um modelo linear (Figura 2a). Já a produção de massa seca da raiz 
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ajustou-se a uma equação quadrática na época 3 (Figura 2b) e a produção máxima de 

massa seca da raiz foi de 19,0 g.planta-1 e ocorreu na época 3 com o enxofre na solução 

nutritiva em torno de 35 mg.L-1 (Figura 5b). 

  

Figura 2. Produção de massa seca da parte aérea ( a ), massa seca das raízes ( b ) por planta e 

relação entre massa seca da parte aérea e massa seca de raízes ( c ) de plantas de milho submetidas 

a níveis crescentes de concentração de enxofre na solução nutritiva e em três épocas de 

amostragem. 

DISCUSSÃO 

Um sistema radicular bem desenvolvido garante boa formação e sustentação da 

parte aérea das plantas (BATISTA; MONTEIRO, 2006). O conhecimento da produção 

de matéria seca de uma cultura possibilita um melhor entendimento dos fatores 

relacionados à nutrição mineral das plantas e consequentemente com a adubação, uma 

vez que a absorção de nutrientes é influenciada pela taxa de crescimento da planta 

(MARSCHNER, 2012). Silva et al. (2009), estudando os sintomas visuais de deficiências 

nutricionais, verificaram que todos os tratamentos com omissão de enxofre apresentaram 

produção de massa seca inferiores à do tratamento completo.  

 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que as plantas que não receberam S na solução nutritiva 

apresentaram sintomas visuais típicos de deficiência de S. A massa seca da parte aérea e 

de raízes varia com as doses de S apenas em V8.  
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22 - CURVA DE ABSORÇÃO DE MACRONUTRIENTES EM MILHO 

SUBMETIDO A NÍVEIS DE ENXOFRE NA SOLUÇÃO NUTRITIVA 
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Resumo: O milho é muito utilizado como volumoso para alimentação de animais, devido 

a seu grande potencial produtivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a curva de absorção 

de macronutrientes em plantas de milho (Zea mays L.) submetidas a níveis de enxofre na 

solução nutritiva. Foram utilizados tratamentos constituídos por doses crescentes de S 

(omissão completa, 1/3, 2/3 e dose completa de S) com 4 repetições. Esse experimento 

foi conduzido em casa-de-vegetação em sistema hidropônico. Foram realizadas 

amostragens em V4, V6 e V8, para determinação dos teores e curva de absorção de 

macronutriente. O acúmulo de enxofre na parte aérea variou significativamente (P<0,01) 

e apresentou comportamento quadrático em cada dose de enxofre. Notou-se incremento 

gradativo e significativo (P<0,01) no acúmulo de enxofre na parte aérea das plantas com 

o aumento deste nutriente na solução nutritiva. O menor acúmulo de enxofre na parte 

aérea foi nas plantas que não receberam enxofre na solução. Pode-se concluir que há 

acúmulo de macronutrientes ao longo do crescimento do milho para todas as doses de S 

estudadas. 

Palavras-chave: adubação; solução nutritiva; Zea mays L. 
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MACRONUTRIENT ABSORPTION CURVE IN CORN SUBJECTED TO 

SULFUR LEVELS IN THE NUTRITIVE SOLUTION. 

Abstract: Corn is widely used as a roughage for animal feed due to its great productive 

potential. The objective of this study was to evaluate the macronutrient absorption curve 

in corn plants (Zea mays L.) subjected to sulfur levels in the nutrient solution. Treatments 

consisting of increasing doses of S (complete omission, 1/3, 2/3 and full dose of S) with 

4 replicates were used. This experiment was conducted in a greenhouse in a hydroponic 

system. Samplings were performed at V4, V6 and V8, levels and macronutrient 

absorption curve. The accumulation of sulfur in the aerial part varied significantly 

(P<0.01) and presented quadratic behavior in each sulfur dose. A gradual and significant 

increase (P<0.01) in the accumulation of sulfur in the aerial part of the plants was 

observed with the increase of this nutrient in the nutrient solution. The lowest 

accumulation of sulfur in the aerial part was in plants that did not receive sulfur in the 

solution. It can be concluded that there is accumulation of macronutrients throughout corn 

growth for all S doses studied. 

Keywords: fertilization; nutrient solution; Zea mays L.  

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Alvarez et al. (2006), a demanda por proteína de origem animal cresceu 

significativamente na última década, o que consequentemente aumentou a procura por 

este cereal. A dificuldade de atender esta crescente demanda, a competição com outras 

culturas pela ocupação da atual fronteira agrícola e a forte perspectiva de expansão de 

mercados externos para este cereal e seus derivados, alertam a pesquisa para a 

necessidade de trabalhos que objetivem obter maior eficiência na atividade e maior 

competitividade no mercado. 

O aprimoramento dos métodos de identificação do estado nutricional das plantas, 

aliado à necessidade de melhorias na eficiência do uso dos nutrientes presentes no solo 

ou aplicados via adubação, para obtenção de altas produtividades pelas culturas, tem 

levado a busca por tecnologias, seja do ponto de vista agronômico, econômico ou 
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ambiental. Desta forma, a identificação dos sintomas de deficiência nutricional e da curva 

de absorção de macronutrientes que possam detectar o estado nutricional das plantas, 

torna-se uma excelente ferramenta para o manejo da nutrição do milho. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a curva de absorção de macronutrientes em 

plantas de milho (Zea mays L.) submetidas a níveis de enxofre na solução nutritiva. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

O milho é muito utilizado como volumoso para alimentação de animais, devido a 

seu grande potencial produtivo de matéria seca aliado à capacidade de produção de grãos, 

que enriquecem o volumoso produzido (ALVAREZ et al., 2006). De acordo com previsão 

feita pela CONAB (2024), referente à safra 2023/2024, o Brasil terá uma produção de 

cerca de 50 milhões de toneladas, em uma área cultivada de aproximadamente 13 milhões 

de hectares. A produtividade média prevista para esta safra será de 3.906 kg/hectare, 7,6% 

maior que a alcançada na safra anterior.  

A obtenção de boa produtividade está diretamente ligada a uma nutrição 

balanceada. Uma alta produtividade é, em grande parte, resultado de adequado 

suprimento, distribuição e acúmulo de nutrientes pela planta (HEINRICHS et al. 2008). 

A importância do enxofre (S) na cultura do milho tem aumentado devido ao 

melhoramento genético para altas produtividades, emprego de fertilizantes mais 

concentrados em programas de adubação e redução de matéria orgânica nos solos 

(FANCELLI, 2010). A marcha de absorção expressa, na forma de curvas de resposta em 

função da idade das plantas, as épocas em que as plantas absorvem os nutrientes em 

maiores quantidades, aumentando, assim, o conhecimento de épocas em que a adição de 

nutrientes às plantas faz-se necessário. Por isso, ela constitui ferramenta importantíssima 

ao manejo de fertilizantes das culturas (VIDIGAL et al. 2007). Por isso, além da 

quantidade absorvida de nutrientes, deve-se considerar também, a sua concentração nos 

diferentes estádios de desenvolvimento (MALAVOLTA et al., 1997). 

 

METODOLOGIA 

O trabalho experimental foi conduzido em casa de vegetação na Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) – USP, em Pirassununga/SP. A cultura 

estudada foi o milho (Zea mays L.) cultivado em casa de vegetação sob cultivo 

hidropônico, conduzido em vasos com solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950). Os 

tratamentos utilizados foram 4 níveis de S em solução nutrititva (omissão completa, 1/3, 

2/3 e dose completa de S). O delineamento foi inteiramente casualizado em fatorial 4X3 

(4 níveis de nutriente e 4 épocas de coleta de dados) com 4 repetições.  
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Nos estádios de desenvolvimento V4, V6 e V8, a parte aérea das duas plantas de 

cada vaso foram coletadas para determinação da massa seca e análise química dos 

macronutrientes. Os resultados foram analisados estatisticamente através da análise de 

variância e, nos casos em que o teste F foi significativo, foi realizada análise de regressão. 

 

RESULTADOS 

O acúmulo dos macronutrientes na parte aérea de plantas de milho durante o seu 

ciclo de crescimento foi significativamente (P<0,01) influenciado pelo aumento da idade 

das plantas. 
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Figura 1. Acúmulo dos macronutrientes primários: nitrogênio ( a ), fósforo ( b ) e potássio ( c ) e 

dos macronutrientes secundários: cálcio ( d ), magnésio ( e ) e enxofre (f) na parte aérea de plantas 

de milho durante o seu ciclo de crescimento e em função de níveis crescentes de concentração de 

enxofre na solução nutritiva. 

Embora o acúmulo de N na parte aérea das plantas com o incremento de enxofre 

na solução nutritiva não tenha apresentado diferença significativa, foi observado efeito 

isolado para o acúmulo deste nutriente com o aumento da idade da planta, ajustando-se a 

uma equação quadrática para todas as doses de enxofre estudadas. Foi verificado 

incremento significativo (P<0,01) e quadrático no acúmulo de N, fósforo, potássio, cálcio, 

magnésio e enxofre na parte aérea em todas as doses de enxofre estudadas. 

 

DISCUSSÃO 

Concordando com os resultados obtidos por Arnon (1975) que afirmou que as 

exigências de nitrogênio pelas plantas de milho variam consideravelmente com os 

diferentes estádios de desenvolvimento da planta, sendo mínimas nos estádios iniciais, 

aumentando com a elevação do crescimento da planta e alcançando o pico durante o 

período compreendido entre o início do florescimento e o início da formação de grãos. 

Malavolta (2006) relatou que a curva que descreve o crescimento em relação ao tempo 

(idade) é uma sigmóide típica, comumente. Por esse motivo a absorção de nutrientes é 

em geral maior no segmento linear da curva, quando são maiores a produção de biomassa 

e a velocidade de acumulação de nutrientes. A utilização de curvas de acúmulo de 

nutrientes como um parâmetro para a recomendação de adubação, é uma boa indicação 

da necessidade de nutrientes em cada etapa do desenvolvimento da planta (GRANGEIRO 

et al., 2006). O suprimento de nutrientes constitui-se importante fator na nutrição da 

planta, tendo em vista que a disponibilidade de nutrientes exerce grande influência na 

nutrição, que se reflete no desenvolvimento vegetal (BONFIM-SILVA; MONTEIRO, 

2010). 

CONCLUSÕES 
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Pode-se concluir que há acúmulo dos macronutrientes N, P, K, Ca, Mg e S ao 

longo do crescimento do milho para todas as doses de S estudadas. 
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Resumo: O milho é uma das principais culturas agrícolas do mundo, essencial para a 

alimentação animal e a produção de biocombustíveis. O potássio (K) é um nutriente 

fundamental para o seu crescimento, e práticas eficientes de adubação são cruciais para 

aumentar a produtividade e reduzir custos. Este estudo teve como objetivo avaliar os 

efeitos de doses crescentes de potássica na fertilidade do solo e no desenvolvimento em 

híbridos de milho cultivados em campo. O experimento foi conduzido em DBC, com 

fatorial 4x3, envolvendo 4 doses de K (0%, 50%, 100% e 200% da dose recomendada) e 

3 híbridos de milho. Os resultados mostraram que o aumento de K elevou 

significativamente o teor de K no solo, especialmente nas camadas de 0-0,10 m e 0,10-

0,20 m,.Por outro lado, a aplicação de potássio reduziu a concentração de cálcio no solo, 

mas não afetou o pH, a saturação por bases (V%) ou os níveis de magnésio (Mg).Esses 

resultados destacam a importância de uma adubação balanceada para aumentar a 

fertilidade do solo e a produtividade do milho. Também indicam a necessidade de 

monitorar os níveis de cálcio, para evitar possíveis desequilíbrios nutricionais. A pesquisa 

reforça a relevância de práticas de manejo eficiente de nutrientes, visando a 

sustentabilidade e a maior eficiência na produção agrícola. 

Palavras-chave: eficiência; sustentabilidade; Zea may L. 

 

IMPACT OF POTASSIUM FERTILIZATION ON SOIL FERTILITY AND THE 

DEVELOPMENT OF CORN HYBRIDS 

Abstract: Corn is one of the world's major agricultural crops, essential for animal feed 

and biofuel production. Potassium (K) is a key nutrient for its growth, and efficient 

fertilization practices are crucial to increase productivity and reduce costs. This study 

aimed to evaluate the effects of increasing potassium doses on soil fertility and 

development in field-grown corn hybrids. The experiment was conducted in DBC, with 

a 4x3 factorial, involving 4 K doses (0%, 50%, 100% and 200% of the recommended 
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dose) and 3 corn hybrids. The results showed that increasing K significantly increased 

soil K content, especially in the 0-0.10 m and 0.10-0.20 m layers. On the other hand, 

applying potassium reduced soil calcium concentration, but did not affect soil pH, base 

saturation (V%) or magnesium (Mg) levels. These results highlight the importance of 

balanced fertilization to increase soil fertility and corn productivity. They also indicate 

the need to monitor calcium levels to avoid possible nutritional imbalances. The research 

reinforces the relevance of efficient nutrient management practices, aiming at 

sustainability and greater efficiency in agricultural production. 

Keywords: efficiency; sustainability; Zea mays L. 

 

INTRODUÇÃO 

O milho é uma das culturas mais importantes da produção mundial de cereais 

(Peng et al., 2013). Com produção estimada pela FAO em 1,222 bilhões de toneladas em 

2024, representando uma queda em relação ao recorde de 2023 (FAO, 2024). Essa 

redução decorre de condições climáticas adversas que afetam regiões produtoras 

estratégicas. Segundo Chen et al. (2011), aumentar a produção de milho é crucial para 

atender às demandas de alimentação animal e biocombustíveis, pois o grão é essencial 

para diversas cadeias produtivas. Na suinocultura e avicultura, cerca de 70% do milho 

global e até 80% do milho brasileiro são consumidos (EMBRAPA, 2014). 

O potássio (K) desempenha funções vitais na nutrição vegetal, como manter 

gradientes de potencial elétrico celular, gerar turgescência e ativar enzimas. Ele é 

essencial na síntese de proteínas e regulação dos estômatos (Marschner, 1995). Conforme 

Malavolta (2006), o K melhora o teor de carboidratos, favorece o enchimento de grãos, 

aumenta a eficiência hídrica e a resistência a estresses, como seca e pragas. Estratégias 

racionais de adubação com K, baseadas na relação entre rendimento e dose aplicada, são 

fundamentais para sustentar a produtividade agrícola (Wu et al., 2013). 

O estabelecimento de práticas de manejo que otimizem a aplicação de fertilizantes 

é essencial para uma agricultura mais sustentável e aumentar a produtividade das lavouras 

reduzindo os custos de produção. (Pauletti, 1998; Foloni et al., 2009). 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi verificar a fertilidade do solo após a aplicação de 

doses crescentes de adubação potássica em híbridos de milho (Zea mays L.) cultivados 

no campo. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

O aumento da produtividade agrícola e a diminuição dos custos produtivos 

passaram a ser fundamentais. Estes dois objetivos podem ser conciliados pela combinação 

do potencial genético das plantas com o uso eficiente de fertilizantes (Horn et al., 2006).  
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A aplicação de fertilizantes tem sido uma das responsáveis pelo aumento na 

produtividade da cultura. No entanto, a eficiência de utilização de nutrientes é baixa em 

todo o mundo (Moll et al., 1982). São poucos os relatos na literatura a respeito da 

demanda de nutrientes para os diversos híbridos de milho utilizados na atualidade 

necessitando de estudos. Sistemas de recomendação de fertilizantes (como uma variedade 

ou híbrido recém-criados) devem ser investigados em ensaios de campo (Fodor et al., 

2013).  

O estabelecimento de práticas de manejo que aperfeiçoem as práticas de aplicação 

de fertilizantes pode contribuir para aumentar a produtividade nas lavouras e reduzir o 

custo produtivo. (Pauletti, 1998; Foloni et al., 2009). Nos últimos anos, a busca por uma 

agricultura com menor consumo energético e ecologicamente sustentável tem estimulado 

a pesquisa a identificar mecanismos responsáveis pela maior eficiência nutricional 

(Tomaz et al., 2003). 

Alcançar e manter a produção de alimentos requer também uma estratégia de 

gestão racional de K com base em melhor compreensão da relação entre o rendimento da 

cultura e a taxa de aplicação de K na adubação (Wu et al., 2013). 

 

METODOLOGIA 

A cultura estudada foi o milho (Zea mays L.), conduzido a campo na FZEA/USP, 

em um Neossolo Quartzarênico (RT). O delineamento experimental foi DBC em fatorial 

4x3 (4 doses de nutrientes e 3 híbridos de milho), em 4 blocos. Os tratamentos constaram 

de 3 híbridos de milho: DKB 390 PróR2® (H1), Pioneer 30F35® (H2) e Syngenta 

Status® (H3) e 4 doses de adubação: D1 = 0, D2 = 65, D3=130 e D4=260 kg ha-1 de K2O.  

Após a colheita dos grãos, foi realizada amostragem de solo para avaliação da 

fertilidade de solo, conforme recomendações de Raij et al. (2001). As amostras foram 

coletadas em zig zag em cada parcela experimental, nas camadas de a) 0,0-0,10 m e b) 

0,10-0,20 m e em duas posições: a) linha e b) entrelinha da cultura, sendo cada amostra 

composta por 4 (quatro) subamostras (4 na linha e 4 na entrelinha). Foi realizado ao final 

teste Tukey 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

Pode-se observar que o teor de S não variou significativamente (p<0,05) com o 

incremento de K2O no solo, nem com a posição de amostragem e nem com as camadas 

avaliadas.  

Tabela 1. pH (CaCl2), fósforo (P resina), enxofre (S), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

H+Al  e saturação por bases (V%) do solo do experimento de campo com doses de K2O em duas 

posições (linha e entrelinha da cultura) e em duas camadas (0,0 a 0,10 m e 0,10 e 0,20 m). 

K2O 

kg 

ha-1 

Posição Camada 

pH P res S K Ca Mg V 

(CaCl2) 

 

mmolc dm-³ % 
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22,8 

Ab 11,5 Ab 

65,4 

Ab 

entrelinh

a 

0 a 10 
5,7 Aa 

11,0 

Aa 7,7 ns 0,9 Ba 

26,0 

Aa 12,3 Aa 

68,2 

Aa 

10 a 20 
5,5 Ab 9,3 Ab 6,8 ns 0,5 Bb 

21,7 

Ab 11,3 Ab 

63,0 

Ab 

260 

linha 

0 a 10 
5,8 Aa 

10,5 

Aa 5,0 ns 1,8 Aa 

24,8 

Aa 12,5 Aa 

70,0 

Aa 

10 a 20 
5,6 Ab 

10,3 

Ab 5,8 ns 1,4 Ab 

22,3 

Ab 11,3 Ab 

65,2 

Ab 

entrelinh

a 

0 a 10 
5,8 Aa 9,5 Aa 6,0 ns 1,1 Ba 

25,5 

Aa 12,0 Aa 

66,0 

Aa 

10 a 20 
5,5 Ab 8,5 Ab 6,3 ns 0,9 Bb 

22,3 

Ab 11,5 Ab 

62,4 

Ab 

    C.V. % 4,6 8,4 14,4 9,5 6,9 11,4 9,1 
Letras maiúsculas referem-se à comparação entre os as posições de amostragem (linha ou entrelinha) numa 

mesma dosagem de K2O e as minúsculas comparam médias das camadas (0,0-0,1 ou 0,1-0,2) dentro da 

mesma posição amostrada. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo 

teste de Tukey a 5%. CV (%) = coeficiente de variação.  

O pH, o V% e o Mg do solo não variaram significativamente (p<0,01) com o 

incremento de K2O no solo e nem com a posição de amostragem, mas variaram 

significativamente entre as camadas avaliadas, conforme se pode observar na Tabela 1.  

O aumento de K2O na adubação promoveu variação significativa (p<0.01) de K 

no solo (Tabela1). Houve diferença significativa de K no solo entre as camadas estudadas 
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e também na posição de amostragem (linha e entrelinha), mas a interação entre elas não 

foi significativa. O K no solo na posição da linha ascendeu de acordo com modelo 

quadrático para as doses estudadas. 

 

DISCUSSÃO 

Deon (2007) afirmou que as maiores concentrações de K na solução nutritiva 

podem causar a redução da concentração foliar de Ca na soja, o que pode ser responsável 

por desordens nutricionais em alguns casos. Xu et al. (2006) sugeriam que as células de 

plantas podem requerer Ca2+ em condições de deficiência de K+. 

 

CONCLUSÕES 

O incremento de K2O na adubação contribui para aumentar a concentração de K 

no solo e redução da concentração de Ca no solo. 
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Resumo: A osteoporose é uma doença caracterizada pela deterioração do tecido ósseo, 

levando à fragilidade e maior risco de fraturas, especialmente em mulheres pós-

menopausa. O estrogênio desempenha um papel crucial na manutenção da saúde óssea, e 

sua queda após a menopausa acelera a perda de massa óssea, aumentando o risco de 

fraturas, principalmente no quadril.A densitometria óssea é o principal método 

diagnóstico para avaliar a densidade mineral óssea (DMO), permitindo a identificação de 

osteopenia e osteoporose. O diagnóstico precoce possibilita intervenções preventivas, 

como suplementação de cálcio e vitamina D, prática de exercícios e uso de medicamentos. 

O estudo enfatiza a importância da identificação precoce e do tratamento adequado para 

promover a saúde óssea e a qualidade de vida das mulheres. Além disso, explora a relação 

entre a DMO e fatores como idade, IMC, dieta e estilo de vida. 

Palavras-chave: osteoporose; prevenção. 

 

Abstract: Osteoporosis is a disease characterized by the deterioration of bone tissue, 

leading to increased fragility and a higher risk of fractures, especially in postmenopausal 
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women. Estrogen plays a crucial role in maintaining bone health, and its decline after 

menopause accelerates bone mass loss, increasing the risk of fractures, particularly in the 

hip. Bone densitometry is the primary diagnostic method for assessing bone mineral 

density (BMD), allowing the identification of osteopenia and osteoporosis. Early 

diagnosis enables preventive interventions, such as calcium and vitamin D 

supplementation, physical exercise, and medication use. The study emphasizes the 

importance of early detection and appropriate treatment to promote bone health and 

improve women's quality of life. Furthermore, it explores the relationship between BMD 

and factors such as age, BMI, diet, and lifestyle. 

Keywords: osteoporosis; prevention. 

 

Objetivos: O estudo busca destacar a importância do diagnóstico precoce da osteoporose 

em mulheres pós-menopausa por meio da densitometria óssea, além de elucidar possíveis 

formas de prevenção e tratamento da doença. 

 

METODOLOGIA: 

Realizou-se uma revisão bibliográfica com base em dados acadêmicos obtidos entre 1988 

e 2020 nas plataformas PubMed, Scielo e Web of Science, além de livros acadêmicos. A 

pesquisa utilizou 42 artigos, dos quais 25 foram selecionados para construção das 

principais temáticas abordadas: tecido ósseo, menopausa e alterações hormonais, 

diagnóstico da osteoporose, e formas de prevenção e tratamento. 

 

 Apresenta uma análise dos artigos segundo os temas abordados:  

1. Tecido ósseo: Explora a biologia, formação e estrutura do osso, assim como a 

influência de nutrientes como fósforo e zinco no metabolismo ósseo. 

2. Menopausa e alterações hormonais Foca no impacto da queda de estrogênio na saúde 

óssea e na perda óssea pós-menopausa. 

3. Diagnóstico: Discute a importância da densitometria óssea para identificar a 

osteoporose e monitorar sua progressão. 
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prevenção da osteoporose e na melhora da densidade mineral óssea. 
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Resumo: Este estudo investigou o uso de antimicrobianos na alimentação de animais de 

corte e seus impactos na saúde humana, especialmente quanto à resistência 

antimicrobiana. A pesquisa incluiu uma revisão bibliográfica e uma campanha de 

conscientização para alertar sobre os riscos desse uso na pecuária. Os resultados 

mostraram que o uso indiscriminado desses compostos favoreceu a seleção de micro-

organismos resistentes, contaminando o meio ambiente e alimentos, o que representou 

sérios riscos à saúde pública. O estudo concluiu que era urgente adotar práticas mais 

responsáveis e sustentáveis na produção animal para minimizar esses impactos. 

Palavras-chave: conscientização pública; micro-organismos resistentes; resistência 

antimicrobiana; saúde pública. 

 

USE OF ANTIMICROBIALS IN FEED FOR MEAT-PRODUCING ANIMALS 

AND ITS IMPLICATIONS FOR HUMAN CONSUMPTION. 

 

Abstract: This study investigated the use of antimicrobials in the feeding of livestock 

and its impacts on human health, particularly regarding antimicrobial resistance. The 

research included a literature review and an awareness campaign to highlight the risks of 

such use in livestock production. The results showed that the indiscriminate use of these 

compounds promotes the selection of resistant microorganisms, contaminating the 

environment and food, which poses serious risks to public health. The study concluded 



167 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

that it is urgent to adopt more responsible and sustainable practices in animal production 

to minimize these impacts. 

Keywords: public awareness; resistant microorganisms; antimicrobial resistance; public 

health. 

 

INTRODUÇÃO 

Este estudo aborda a crescente utilização de antimicrobianos na alimentação de 

animais de corte e suas implicações para a saúde humana, com destaque para o 

desenvolvimento de resistência antimicrobiana. Desde os anos 1950, o uso de 

antimicrobianos na pecuária visa aumentar a produtividade dos rebanhos, mas tem gerado 

preocupações globais devido à seleção de microrganismos resistentes e contaminação 

ambiental. Muitos desses compostos não são completamente metabolizados pelos animais 

e são excretados, contaminando solo, água e alimentos destinados ao consumo humano 

(BANO et al., 2023). 

 O aumento da resistência antimicrobiana, impulsionado pela excreção desses 

medicamentos, representa um dos maiores desafios de saúde pública, com a maioria das 

fatalidades associadas a bactérias multirresistentes (SILVA et al., 2020). Este trabalho 

investiga os impactos do uso de antimicrobianos na pecuária de corte, reforçando a 

necessidade de práticas mais responsáveis para minimizar os efeitos negativos na saúde 

humana (BANO et al., 2023). 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho teve como objetivo investigar o uso de antimicrobianos na 

alimentação de animais de corte e avaliar seus impactos na saúde humana e no meio 

ambiente. Visou conscientizar a população sobre os perigos do uso indiscriminado de 

antimicrobianos na produção animal, propondo abordagens mais sustentáveis e 

regulamentações mais rigorosas para seu uso. Buscou compreender como a administração 

desses agentes na pecuária contribuía para o desenvolvimento de resistência 

antimicrobiana, analisando as práticas de uso, os riscos de contaminação alimentar e 

ambiental e as implicações para a saúde pública. 
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METODOLOGIA 

O desenvolvimento do projeto se iniciou com uma pesquisa bibliográfica 

abrangente, realizada em bases de dados acadêmicas e científicas reconhecidas, como 

PubMed, SciELO, Food and Drug Administration (FDA), Ministério da Saúde e 

ANVISA.  

Com base nas informações coletadas na revisão bibliográfica, o projeto produziu 

materiais educativos, incluindo um folder (Figura 1A) e um cartaz (Figura 1B). Esses 

materiais visaram informar e educar a população sobre a presença de antimicrobianos na 

dieta de animais de corte e os potenciais impactos do consumo da carne desses animais 

na saúde humana. 

 

Figura 1 A e B. Folder e Cartaz que foram distribuídos. 

A. Folder que foram distribuídos para os alunos. 

B. Cartaz que foram expostos nos murais dos prédios. 

Embora a conscientização fosse o foco principal, o projeto não definiu um 

público-alvo específico, considerando que o consumo de carne era uma prática comum 

em diversas camadas da sociedade, tornando as informações pertinentes para todos. Além 

da produção de materiais digitais, os cartazes foram afixados em locais estratégicos da 

Fundação UNIFEOB, situada na Av. Dr. Octávio da Silva Bastos, 2439– Jardim Nova 

São João. Tanto a cartilha quanto os cartazes foram projetados com QR codes, que 

direcionavam os leitores para um site informativo, onde poderiam encontrar mais dados 

sobre a pesquisa e também registrar comentários.  
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Entre os dias 05 e 12 de junho de 2024, os cartazes permaneceram expostos, e as 

cartilhas foram distribuídas ativamente, promovendo o acesso a informações de forma 

acessível e interativa.  

 

RESULTADOS 

O projeto evidenciou a importância da conscientização sobre o uso de 

antimicrobianos na alimentação de animais de corte, destacando os riscos à saúde humana 

do consumo de carne contaminada. Materiais educativos, como cartilhas e cartazes com 

QR codes para sites informativos, mostraram-se eficazes para alcançar um público amplo 

e interativo. A iniciativa abrangeu consumidores, estudantes e profissionais da saúde e 

agronomia, promovendo o uso responsável de antimicrobianos e alternativas sustentáveis. 

  

DISCUSSÃO 

A promoção e proteção da saúde são cruciais para o bem-estar humano e o 

desenvolvimento sustentável (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). O uso de 

antimicrobianos na alimentação animal visa estimular o crescimento e prevenir doenças, 

mas o uso excessivo aumenta a resistência antimicrobiana, representando um risco à 

saúde pública Resíduos em produtos animais podem facilitar a disseminação de cepas 

resistentes (MARQUES et al., 2023).  

Para mitigar esses riscos, práticas mais sustentáveis, como a redução de 

antimicrobianos e o aprimoramento do manejo animal, são necessárias. No Brasil, o Plano 

de Ação Nacional de Prevenção e Controle da Resistência aos Antimicrobianos na 

Agropecuária busca integrar saúde humana, animal e ambiental para combater essa 

resistência. Alternativas, como prebióticos, probióticos e ácidos orgânicos, podem 

melhorar a saúde animal e reduzir a dependência de antimicrobianos (OLIVEIRA et al., 

2020). A demanda por produtos orgânicos sugere uma mudança para práticas 

agropecuárias sustentáveis, destacando a importância da colaboração entre produtores, 

pesquisadores e instituições para garantir segurança alimentar e saúde pública 

(MACHADO et al., 2023). A necessidade de regulamentações mais rígidas e pesquisas 

sobre alternativas ainda são desafios, tornando a colaboração essencial para o uso 

sustentável de antimicrobianos. 
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CONCLUSÕES 

Concluiu-se que o uso de antimicrobianos na alimentação animal traz riscos 

significativos à saúde humana e ao meio ambiente, principalmente devido à resistência 

antimicrobiana. A conscientização e educação com materiais interativos e QR codes 

mostraram-se eficazes para engajar a sociedade. Uma abordagem colaborativa entre 

saúde pública, agronegócio e educação foi considerada essencial para práticas mais 

seguras e sustentáveis, fortalecendo regulamentações e incentivando pesquisas para um 

sistema alimentar mais seguro. 
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dos sinais de alerta. O estudo destacou a importância de promover políticas de saúde 

pública que enfatizem a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de pele. Investir em 

campanhas de educação e informação é essencial para reduzir a morbidade e mortalidade 

associadas a esta patologia, melhorando assim a saúde e a qualidade de vida da população. 

Palavras-chave: câncer de pele; conscientização; incidência; melanoma e não melanoma. 

 

RISK FACTORS FOR THE DEVELOPMENT OF SKIN CANCER: SUN 

EXPOSURE, FAMILY HISTORY AND GENETIC CHARACTERISTICS 

Abstract: This study investigated skin cancer with a focus on its prevention and early 

detection. The research was conducted through a literature review on the Scielo and 

Google 4 Scholar platforms, aiming to collect updated information on the disease, 

including scientific studies and relevant articles. At the same time, an awareness 

campaign was promoted at health centers in the cities of Mococa-SP and São João da Boa 

Vista-SP, where informative leaflets were distributed. These materials addressed risk 

factors, signs and symptoms, the importance of using sunscreen, and measures to avoid 

excessive sun exposure. The health centers were chosen based on accessibility and the 

number of people in order to maximize the reach of the campaign. The initiative helped 

disseminate crucial information about the risks associated with skin cancer, highlighting 

the importance of early diagnosis and the use of sunscreen. There was an increase in the 

local population's awareness of preventive care and recognition of warning signs. The 

study highlighted the importance of promoting public health policies that emphasize the 

prevention and early diagnosis of skin cancer. Investing in education and information 

campaigns is essential to reduce morbidity and mortality associated with this disease, thus 

improving the health and quality of life of the population. Health centers in strategic 

locations were chosen for the implementation of the campaigns, considering ease of 

access and the number of people. 

Keywords: awareness; incidence; melanoma; non-melanoma and skin câncer. 

 

INTRODUÇÃO 
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O câncer de pele é uma das neoplasias mais comuns no Brasil, podendo ser 

classificado em melanoma e não melanoma. Fatores como exposição ao sol, cor da pele, 

idade, localização em áreas tropicais e genética influenciam sua incidência. Essa condição 

de saúde pública exige uma compreensão aprofundada de suas causas, além de estratégias 

preventivas e tratamentos alternativos (SILVA et al., 2019). 

O câncer surge de mutações genéticas que causam crescimento celular 

descontrolado e invasão de tecidos, ativando sinais que evitam a morte celular e 

promovem a angiogênese. Em tumores de pele não hereditários, agentes carcinogênicos, 

como substâncias químicas e exposição ao sol, são os principais fatores que danificam o 

DNA. Essas mutações conferem vantagens às células cancerígenas, favorecendo o 

crescimento e a invasão de outros tecidos (MARTINEZ et al., 2006). 

O câncer de pele é mais prevalente em pessoas de pele clara, propensas a 

queimaduras solares. Pacientes com histórico de câncer de pele não melanoma têm alto 

risco de desenvolver novas lesões, sendo fundamental o acompanhamento regular para 

detecção precoce (ZINK, 2014). 

Apesar da alta incidência, faltam campanhas educativas sobre a prevenção e 

diagnóstico precoce, principalmente para indivíduos de pele clara expostos a regiões 

ensolaradas. O câncer de pele não melanoma geralmente é de crescimento lento e invasão 

local, mas, se tratado a tempo, apresenta alta taxa de cura, evitando deformidades graves 

em casos avançados (ZINK, 2014). 

 

OBJETIVOS 

 O objetivo deste trabalho foi investigar e compreender os fatores que contribuem 

para o desenvolvimento e disseminação do câncer de pele, além de analisar os impactos 

socioeconômicos e emocionais que a doença causa. O estudo também buscou promover 

a conscientização sobre a importância da prevenção, proteção solar e detecção precoce. 

Além disso, avaliou-se estratégias de educação e sensibilização para reduzir a incidência 

da doença e melhorar a qualidade dos cuidados com a pele, fornecendo informações que 

pudessem contribuir para a redução dos casos e aprimorar a saúde dos pacientes. 

 



174 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

METODOLOGIA 

A coleta de informações por meio de pesquisa bibliográfica a qual serviu como 

base teórica para a presente pesquisa, proporcionou conscientização para disseminar 

conhecimento sobre o câncer de pele e promover a prevenção e o diagnóstico precoce 

dessa doença. A pesquisa foi realizada nas plataformas Scielo e Google Acadêmico, para 

obter informações relevantes e atualizadas sobre o assunto, incluindo estudos científicos, 

artigos de periódicos e teses relacionadas ao câncer de pele.  

Além disso, foi realizada uma campanha de conscientização por meio da 

divulgação de folders em postos de saúde nas cidades de Mococa - SP, em 06/06/2024, e 

São João da Boa Vista - SP, em 10/06/2024, com o objetivo de informar e conscientizar 

a população sobre os riscos do câncer de pele, os métodos de prevenção e a importância 

do diagnóstico precoce.  

A campanha contou com a distribuição de folders informativo sobre o câncer de 

pele, os principais fatores de risco, os sinais e sintomas a serem observados, a importância 

do uso de protetor solar e medidas de proteção contra a exposição excessiva ao sol.  

Para a realização da campanha, foram selecionados postos de saúde estratégicos 

nas cidades mencionadas, considerando-se a densidade populacional e a acessibilidade da 

população aos serviços de saúde. Os folders foram distribuídos tanto para os profissionais 

de saúde, para que pudessem orientar os pacientes, quanto diretamente para a população 

que frequentava os postos de saúde. 

 

RESULTADOS 

Após o levantamento bibliográfico foram elaborados folders ilustrativos, os quais 

foram distribuídos por meio de uma campanha com folders ilustrativos em postos de 

saúde, demonstrando o que é o câncer de pele, suas principais causas e cuidados 

associados (Figura 1). 
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Figura 1: Folder criado para demonstração sobre o câncer de pele. 

A campanha foi direcionada as pessoas de todas as idades, pois o câncer de pele 

pode afetar pessoas de qualquer faixa etária. O folder criado para ilustrar o projeto foi 

disponibilizado nos murais dos postos de saúde em Mococa – SP e São João da Boa Vista 

– SP e entregue como panfletos, o que auxiliou no compartilhamento das informações 

(Figura 2 e Figura 3).  

 

Figura 2: Aluna Ana Carolina de Roque Corrêa realizando a campanha de conscientização sobre o câncer 

de pele nos postos de saúde da cidade de Mococa – SP.  
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Figura 3: Aluna Tayla Rossetti Cavini realizando a campanha de conscientização sobre o câncer de pele 

nos postos de saúde da cidade de São João da Boa Vista – SP.  

 

DISCUSSÃO 

O câncer de pele foi identificado como o tipo de câncer mais prevalente no Brasil, 

representando cerca de 25% de todos os tumores malignos registrados (INCA, 2023). 

Essa alta incidência é amplamente atribuída à exposição excessiva aos raios ultravioleta 

(UV) provenientes do sol, que constitui o principal fator de risco para o desenvolvimento 

da doença. Além disso, fatores como o tipo de pele, idade avançada e o histórico familiar 

também podem afetar a probabilidade de ocorrência do câncer de pele. (SILVA et al., 

2019). 

Esse tipo de câncer é classificado em duas categorias principais: o melanoma 

(MC) e o câncer de pele não melanoma (CPNM). O MC é menos comum, afetando apenas 

4% dos pacientes, é o tipo mais agressivo e possui maior potencial de metástase. Por outro 

lado, o CPNM é bastante prevalente, correspondendo a 95% dos diagnósticos de câncer 
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de pele. No entanto, quando detectado precocemente, a taxa de cura é bastante elevada 

(SILVA et al., 2019). 

O CPNM foi classificado em dois subtipos principais: carcinoma basocelular 

(CBC) e carcinoma espinocelular (CEC). O carcinoma basocelular é o tipo mais comum 

de CPNM e, geralmente, se desenvolve nas áreas mais expostas ao sol, como o rosto e o 

pescoço (SILVA et al., 2019). 

Em 1975, o médico americano Thomas B. Fitzpatrick desenvolveu uma classificação para os 

fototipos de pele, dividindo-os em seis variantes (Tabela 1). Tabela 1: Classificação dos fototipos de 

pele de acordo com Fitzpatrick.ESCALA FITZPATRICK- TIPOS DE PELE 

TIPOS DESCRIÇÃO SENSIBILIDADE 

AO SOL 

I 

 

Pele extremamente clara, cabelos loiros 

a ruivos, facilidade de queimadura e 

dificuldade de bronzeamento. 

Muito sensível 

II 

 

Pele branca, clara, porém levemente 

mais escura que o tipo I, cabelos 

castanhos com facilidade de 

queimadura e facilidade de 

bronzeamento de forma moderada. 

Sensível 

III 

 

Pele morena clara, um pouco mais 

escura e com facilidade de se bronzear 

sem proteção e queima facilmente. 

Normal 

IV 

 

Pele média, um tom castanho claro com 

facilidade de bronzeamento, queima-se 

pouco e bronzeia-se fácil. 

Normal 

V 

 

Pele morena a parda, que raramente se 

queimam e ficam com bronzeado. 

Pouco sensível 

VI 

 

Pele negra completamente pigmentada 

e com proteção natural aos raios solares 

porque produz mais melanina, bronzeia 

e mancha com facilidade. 

Resistente 

Fonte: Silva, Santos, Couto, Rocha (2019). 
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Essa classificação leva em consideração a cor natural da pele (fator genético) e a 

capacidade da pessoa de se bronzear com a exposição solar (fator opcional), considerando 

sensibilidade e vermelhidão. Indivíduos com pele clara, fototipos I e II, apresentam maior 

risco de desenvolver câncer de pele devido à suscetibilidade a queimaduras solares. Esse 

risco diminui em indivíduos com pele mais escura e fototipos mais elevados, embora o 

câncer ainda possa se desenvolver, mas com menor frequência. 

A regra ABCDE é amplamente utilizada para detecção precoce do câncer de pele 

(Figura 4). 

        

 

Figura 4: Próprio autor, 2024. 

Nesse método, foram observados cinco características principais: assimetria, 

borda irregular, cor, diâmetro (sendo suspeito quando maior que 6 mm) e evolução de 

pintas e manchas. Durante a avaliação de uma lesão cutânea, essas características foram 
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consideradas fundamentais. Esse método pode ser realizado tanto por profissionais de 

saúde quanto por meio de autoexame. 

 Entretanto, no diagnóstico do câncer tipo melanoma, foram levados em 

consideração criteriosamente a assimetria e a coloração da lesão. Além disso, não se deve 

descartar lesões com diâmetro menor que 6 mm em pacientes considerados de alto risco.  

Por fim, campanhas de conscientização podem contribuir para informar a 

população sobre os fatores de risco, a importância da proteção contra a exposição solar e 

os sinais iniciais do câncer de pele. Através de campanhas educativas, é possível aumentar 

o conhecimento sobre a prevenção e a necessidade de acompanhamento regular, 

especialmente entre aqueles que já tiveram lesões não melanoma. 

 

CONCLUSÕES  

O câncer de pele é um problema de saúde pública crescente, cuja prevenção e 

detecção precoce são essenciais para a redução da morbidade e mortalidade associadas. 

Este trabalho destacou a importância da conscientização sobre os fatores de risco, como 

a exposição excessiva ao sol, e a necessidade de práticas preventivas, como o uso regular 

de protetor solar e a realização de exames dermatológicos. Os avanços tecnológicos e 

científicos têm melhorado significativamente o diagnóstico e o tratamento, 

proporcionando novas esperanças para os pacientes. No entanto, é crucial que 

continuemos a investir em pesquisas e políticas de saúde pública para enfrentar 

eficazmente esse desafio. Por meio da educação e da inovação, podemos avançar na luta 

contra o câncer de pele, melhorando a qualidade de vida e os resultados de saúde da 

população. 
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dados de mulheres diagnosticadas com neoplasia mamária em 2023 e 2024, coletados 

pelo sistema SISMAMA, identificando fatores de risco relevantes e avaliando a eficácia 

de tratamentos precoces. Como parte do projeto, foi criado um folheto informativo para 

conscientizar sobre o autoexame e consultas regulares, com os resultados organizados em 

tabelas para facilitar a interpretação. A pesquisa, aprovada pelo comitê de ética, conclui 

que a conscientização e a detecção precoce são cruciais para combater o câncer de mama 

e melhorar a saúde feminina. 

Palavras-chave: Autoexame; Câncer de mama; Conscientização; Saúde da mulher. 

 

FACTORS ASSOCIATED WITH DIAGNOSTIC AND PREVENTION 

STRATEGIES IN BREAST NEOPLASMS  

 

Abstract: Cancer is a disease with high mortality rates, with breast cancer being the most 

common among women, and its incidence has been growing due to risk factors such as 

early menarche, age at first pregnancy and obesity, reinforcing the importance of early 

diagnosis to increase survival. This quantitative study, carried out in two clinics (Poços 

de Caldas/MG and São João da Boa Vista/SP), analyzed data from women diagnosed 

with breast neoplasia in 2023 and 2024, collected by the SISMAMA system, identifying 

relevant risk factors and evaluating the effectiveness of early treatments. As part of the 

project, an information leaflet was created to raise awareness about self-examination and 

regular check-ups, with the results organized into tables for easier interpretation. The 

research, approved by the ethics committee, concludes that awareness and early detection 

are crucial to combating breast cancer and improving women's health. 

Keywords: Self-examination; Breast cancer; Awareness; Women's health.  

 

INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é uma doença caracterizada pelo crescimento descontrolado de 

células que formam tumores com potencial para invadir outros órgãos, sendo fundamental 

o diagnóstico precoce para um melhor prognóstico. Estima-se um aumento significativo 

de casos até 2025, destacando-se como um problema de saúde pública. Esse tipo de câncer 



184 
 
 

 

 

ANAIS DO 10° ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X , V.1 - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos, de 22 a 23 

de novembro de 2024 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP 

 

é causado por interações genéticas, com apenas 5-10% dos casos originados por mutações 

hereditárias e cerca de 90-95% surgindo de mutações adquiridas ao longo da vida, 

influenciadas por fatores como industrialização e urbanização.  No Brasil, a taxa de 

incidência é alta e afeta tanto homens quanto mulheres. 

Diversos fatores aumentam o risco de câncer de mama, incluindo menarca 

precoce, idade avançada na primeira gestação, uso de anticoncepcionais, menopausa 

tardia, e idade, especialmente entre os 50 e 70 anos. Além disso, estilo de vida e condições 

como obesidade, sedentarismo e consumo de álcool são associados ao aumento do tecido 

adiposo e à maior produção de estrogênio, elevando o risco de desenvolvimento da 

doença. A presença de receptores hormonais de estrogênio e progesterona influencia no 

prognóstico e direciona o tratamento. 

Estudos enfatizam a importância da detecção precoce, pois o atraso no diagnóstico 

reduz as chances de cura. O projeto investigou esses fatores em um grupo de mulheres, 

promovendo campanhas educativas para aumentar a conscientização sobre a importância 

de exames regulares para prevenir o câncer de mama e melhorar a sobrevida.  

 

OBJETIVOS 

A pesquisa teve como objetivo analisar os fatores ligados ao diagnóstico e 

prevenção do câncer de mama, buscando entender como essas práticas influenciam a 

detecção precoce e a redução da mortalidade.  

O estudo aponta a necessidade de expandir o acesso às tecnologias e de fortalecer 

políticas públicas para melhorar as estratégias de prevenção e diagnóstico precoce, 

visando reduzir a mortalidade e melhorar a qualidade de vida das mulheres afetadas pelo 

câncer de mama.  

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma metodologia transversal de natureza quantitativa e indutiva, 

centrando-se na mulher e no diagnóstico para câncer de mama como a unidade de análise 

primária. É importante ressaltar, que todo esse projeto foi aprovado pelo comitê de ética 
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via plataforma Brasil, CAAE: 82924324.1.0000.9367. A coleta de dados foi autorizada 

pelo responsável e os autores assinaram o termo de confidencialidade dos dados. 

 O estudo foi realizado no Centro de Atenção Especializada à Saúde da Mulher e 

da Criança, localizado na cidade de Poços de Caldas/MG, instituto promovido pela 

prefeitura da cidade em questão, que tem como principal objetivo realizar o diagnóstico 

precoce nas mulheres, em busca do combate ao câncer de mama. Este departamento tem 

os serviços prestados através do SUS e oferece a assistência médica, os exames de 

imagem, biópsias, resultados laboratoriais e o encaminhamento para o tratamento 

oncológico nos casos de neoplasias.  

 O estudo englobou mulheres com o diagnóstico de neoplasia mamária C50 de 

acordo com a Classificação Internacional das Doenças (CID-10) nos anos de 2023 e início 

de 2024 que receberam o acompanhamento pelo instituto citado.  

 Os dados foram coletados a partir da realização da análise feita através do sistema 

do SUS chamado SISMAMA, onde nele, ficam armazenadas todas as informações de 

cada paciente. Para este estudo coletamos apenas os dados que influenciaram a nossa 

pesquisa, não sendo necessário o contato direto com as pacientes, foram utilizados apenas 

os dados contidos no sistema que é alimentado diariamente.  

 Tivemos como base para a obtenção do numero de casos estudados os fatores 

citados na tabela abaixo (tabela 1), excluindo mulheres que não tenham apresentado na 

anamnese nenhum desses fatores de risco.  

 

Tabela 1. Fatores que influenciam a pré-disposição para o câncer de mama. 

FATORES DE RISCO PARA O CÂNCER DE MAMA 

• Nuliparidade (mulheres que nunca tiveram filhos) 

• Menarca precoce (menor ou igual a 12 anos)  

• Menopausa tardia (maior ou igual a 55 anos) 

• Primeira gestação (após os 34 anos) 

• Obesidade 

• Tabagismo 
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• Reposição hormonal (acima de 5 anos) 

• Ingestão alcoólica  

 

Para a nossa pesquisa, fomos ao local e através de uma planilha coletamos os 

dados que foram retirados através dos prontuários de cada paciente, separamos em ordem 

numérica cada uma, para não citarmos os nomes. Assim, utilizamos apenas os dados que 

contribuíram para o nosso projeto, sendo eles a idade, menarca (idade na primeira 

menstruação), amamentação, menopausa, histórico familiar e o lado do nódulo mamário. 

O segundo local onde realizamos a nossa pesquisa, está localizado em São Joao 

da Boa Vista/SP, cujo nome da clinica é Nova Imagem, que tem como objetivo realizar 

através do SUS o exame de mamografia.  

Neste segundo local, também utilizamos os dados que já foram coletados pelos 

profissionais da área, da mesma forma como o primeiro. Sendo assim, também foi 

necessário criarmos uma planilha, separadas em ordem numérica com os dados de cada 

paciente. Este projeto possui mais dados que influenciam na nossa pesquisa então foram 

categorizados por idade, menarca, gravidez, idade do primeiro filho, amamentação, 

menopausa, terapia de reposição hormonal, realização de biópsias anteriormente, 

tabagismo, ingestão de bebidas alcoólicas, cálculo do IMC, e histórico familiar.  

 

FOLHETO INFORMATIVO SOBRE O OUTUBRO ROSA 

 Os projetos de extensão e difusão científica são fundamentais para tornar o 

conhecimento científico acessível a todos, independentemente de formação ou status 

socioeconômico. Eles simplificam conceitos complexos, promovem a participação cidadã 

em debates públicos e decisões relacionadas a questões científicas, e ajudam a combater 

a desinformação. Além disso, despertam interesse pela ciência e incentivam o 

engajamento com o processo científico, contribuindo para uma sociedade mais 

informada, participativa e capaz de enfrentar desafios globais (BIZZO, 2002). 

 Para o nosso projeto de extensão, realizamos a criação de um folder com as 

principais informações necessárias a serem passadas para a sociedade de como realizar o 
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autoexame da mama, pois essa é uma das principais formas de identificar possíveis 

alterações mamárias, que podem levar a um câncer.  

 No folheto, colocamos uma frase para despertar interesse no assunto, e em 

seguida, colocamos os principais fatores que podem e não podem ser controlados e uma 

imagem de como realizar o autoexame. A criação foi feita toda na cor rosa com o intuito 

de assemelhar este folheto ao outubro rosa, que é o mês de conscientização do câncer de 

mama, e vale ressaltar que não é só em outubro que se deve atentar aos sinais, por isso 

colocamos a mesma cor, para melhor visualização.  

 Deixamos o folheto em exposição na recepção da clínica Nova Imagem e no 

Centro de Atenção Especializada à Saúde da Mulher e da Criança, que foram os dois 

locais onde coletamos as informações para este projeto. 

 

CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO AO CÂNCER DE MAMA  

 No mês de outubro, realizamos a produção de folhetos informativos junto com um 

laço rosa para colocar na roupa dos funcionários das clinicas onde realizamos o projeto e 

também em empresas parceiras de saúde ocupacional em prol da conscientização do 

câncer de mama que é denominado outubro rosa.  

 

RESULTADOS  
 

Diante da metodologia apresentada, observamos que a análise dos dados obtidos 

no Centro de Atenção Especializada a Saúde da Mulher e da Criança e também da clinica 

Nova Imagem, foi de suma importância para a nossa pesquisa. 

Através da análise dos dados, montamos uma tabela para representar as 

informações de maneira clara e objetiva para que assim possamos levantar os resultados. 

É importante ressaltar que a letra “X” representado na tabela abaixo, significa resposta 

inconclusiva pois não havia nenhuma informação no prontuário.  

As tabelas abaixo (tabela 2 e 3) foram realizadas com os dados das pacientes com 

câncer de mama no Centro de Atenção Especializada a Saúde da Mulher e da Criança na 

cidade de Poços de Caldas/MG, nos anos de 2023 e primeiro trimestre de 2024. 
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Tabela 2. Tabela com os dados dos prontuários de 2023 das pacientes com câncer de 

mama  

 
Idad

e 
Menarca Amam. 

Menopaus
a 

H.F. Nódulo 

1  61 15 anos SIM X SIM X 
2  29 X X X SIM X 
3  70 16 anos NÃ O X SIM MÃMÃ E 
4  82 X X X X MÃMÃ E 
5  67 12 anos X X NÃ O MÃMÃ E 
6  58 10 anos X 42 anos NÃ O MÃMÃ E 
7  63 14 anos SIM 53 anos NÃ O MÃMÃ E 
8  63 14 anos SIM 48 anos NÃ O MÃMÃ D 
9  57 X X X X MÃMÃ D 
10  65 12 anos SIM 49 anos SIM MÃMÃ E 
11  77 15 anos SIM X SIM MÃMÃ D 
12  69 X X X X MÃMÃ D 
13  67 15 anos X X SIM MÃMÃ D 
14  37 13 anos SIM X SIM MÃMÃ E 
15  50 16 anos SIM X NÃ O MÃMÃ E 
16  36 X NÃ O X NÃ O MÃMÃ E 
17  43 13 anos SIM X NÃ O MÃMÃ E 
18  63 14 anos X 50 anos NÃ O MÃMÃ E 
19  48 12 anos SIM X NÃ O MÃMÃ E 
20  77 12 anos SIM 48 anos SIM MÃMÃ D 
21  71 13 anos NÃ O X NÃ O MÃMÃ D 
22  56 12 anos NÃ O X SIM MÃMÃ E 
23  46 14 anos NÃ O X SIM MÃMÃ E 
24  53 14 anos SIM 42 anos NÃ O MÃMÃ E 
25  43 9 anos SIM X NÃ O MÃMÃ D 
26  43 15 anos SIM X NÃ O MÃMÃ E 
27 27 X X X X X 
28 54 X X X X MÃMÃ E 
29 59 X X X X MÃMÃ E 
30 76 X X X X X 

Legenda:  

Amam. – Amamentação  

H.F – Histórico Familiar 

X – Sem informação 
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Tabela 3. Tabela com os dados dos prontuários de 2024 das pacientes com câncer de 

mama 

 Idade Menarca Amam. Menopausa H.F. Nódulo 
1 46 14 anos SIM X NÃ O MÃMÃ D 
2 43 13 anos SIM X SIM MÃMÃ E 
3 87 X X 60 anos NÃ O MÃMÃ E 
4 43 11 anos X X NÃ O MÃMÃ D 
5 51 X X X X MÃMÃ D 
6 74 X X X X X 
7 63 X X X X MÃMÃ E 
8 47 X X X X MÃMÃ D 
9 X X X X X X 

Legenda:  

Amam. – Amamentação  

H.F – Histórico Familiar 

X – Sem informação 

 

Na tabela 4 e 5, colocamos os dados que foram retirados através do questionário 

de mamografia das pacientes que realizaram o exame também no primeiro trimestre de 

2024. 

 

Tabela 4. Tabela dos resultados obtidos através do questionário das pacientes que 

realizaram a mamografia. 

PACIENTES – NOVA IMAGEM 2024 
 IDADE MENARCA IDADE 10 

GRAVIDEZ 
AMAMENTAÇÃO MENOPAUSA 

1 47 15 anos 16 anos 12 meses NÃ O 
2 50 15 anos 22 anos 36 meses NÃ O 
3 54 13 anos  18 anos 4 meses 50 anos 
4 56 15 anos 26 anos 12 meses 54 anos 
5 67 11 anos 21 anos 6 meses 47 anos 
6 54 15 anos 16 anos 57 meses 49 anos 
7 73 10 anos 19 anos 24 meses 46 anos 
8 40 14 anos 18 anos 36 meses NÃ O 
9 48 12 anos 19 anos 1 me s 42 anos 

10 59 14 anos 26 anos NÃ O 50 anos 
11 51 12 anos 32 anos 11 meses 48 anos 
12 60 10 anos 30 anos 3 meses 42 anos 
13 44 13 anos 19 anos 6 meses NÃ O 
14 60 13 anos 19 anos 24 meses SIM  
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15 76 13 anos 17 anos 8 meses 55 anos 
16 69 11 anos 29 anos 36 meses 49 anos 
17 56 11 anos 35 anos 36 meses 38 anos 
18 47 11 anos 15 anos 48 meses NÃ O 
19 58 16 anos 23 anos 6 meses 51 anos 
20 39 11 anos 22 anos 16 meses NÃ O 
21 57 14 anos 17 anos 1 semana 50 anos 
22 56 12 anos 18 anos 36 meses SIM 
23 68 13 anos 27 anos 24 meses SIM 
24 61 12 anos 18 anos 24 meses 54 anos 
25 52 13 anos 30 anos 1 me s 38 anos 
26 46 13 anos 18 anos 17 meses NÃ O 
27 62 X 27 anos 1 me s  SIM 
28 55 11 anos 18 anos 9 meses 51 anos 
29 55 11 anos 20 anos 4 meses 53 anos 
30 60 15 anos 18 anos NÃ O SIM 
31 47 15 anos 20 anos 24 meses NÃ O 
32 56 15 anos NÃ O NÃ O 54 anos 
33 70 15 anos 32 anos 6 meses 50 anos 
34 77 12 anos 39 anos NÃ O 58 anos 
35 51 12 anos 19 anos 8 meses NÃ O 
36 55 14 anos 17 anos 26 meses 40 anos 
37 55 13 anos 38 anos 4 meses 50 anos 
38 59 14 anos 26 anos 7 meses NÃ O 
39 58 11 anos 23 anos 48 meses 54 anos 
40 41 15 anos 20 anos 12 meses 41 anos 
41 56 13 anos 25 anos 1 me s NÃ O 
42 47 10 anos 25 anos 9 meses NÃ O 
43 69 11 anos 30 anos 24 meses 45 anos 
44 43 15 anos 27 anos 6 anos NÃ O 
45 67 12 anos 26 anos 7 meses 54 anos 
46 40 13 anos 24 anos  8 meses NÃ O 
47 55 13 anos 31 anos NÃ O SIM 
48 41 15 anos 23 anos 3 anos NÃ O 

 

 

Tabela 5. Continuação dos dados obtidos através do questionário das pacientes que 

realizaram a mamografia  

 BIÓPSIA TABAGISMO BEBIDA 
ALCÓOLICA 

OBESIDADE H.F. 

1 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
2 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
3 NÃ O SIM NÃ O NÃ O NÃ O 
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4 NÃ O NÃ O SIM SIM NÃ O 
5 BENIGNO NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
6 NÃ O NÃ O SIM SIM NÃ O 
7 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O SIM 
8 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
9 NÃ O NÃ O SIM SIM SIM 

10 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O SIM 
11 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
12 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
13 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
14 NÃ O SIM NÃ O NÃ O NÃ O 
15 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
16 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
17 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
18 NÃ O NÃ O SIM SIM NÃ O 
19 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
20 NÃ O NÃ O SIM SIM NÃ O 
21 NÃ O SIM NÃ O SIM NÃ O 
22 BENIGNO NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
23 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
24 NÃ O SIM SIM NÃ O NÃ O 
25 NÃ O NÃ O SIM SIM NÃ O 
26 NÃ O NÃ O NÃ O SIM SIM 
27 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
28 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
29 NÃ O SIM SIM NÃ O NÃ O 
30 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
31 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
32 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
33 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O SIM 
34 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
35 NÃ O SIM NÃ O NÃ O NÃ O 
36 NÃ O SIM SIM NÃ O NÃ O 
37 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
38 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
39 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
40 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
41 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
42 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 
43 CÃ MÃMÃ NÃ O NÃ O SIM SIM 
44 NÃ O NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
45 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
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46 NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O NÃ O 
47 BENIGNO NÃ O NÃ O SIM NÃ O 
48 NÃ O NÃ O SIM NÃ O NÃ O 

Legenda:  

H.F – Histórico familiar  

C.A – Câncer de mama  

 

 As figuras 1 e 2 mostram de maneira mais clara e objetiva o total de pacientes 

analisados comparando com os que apresentam os principais fatores de risco analisados 

anteriormente. 

 

 
Figura 1. Resultados obtidos no centro de atenção especializada a saúde da mulher e da 

criança. 
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Figura 2. Resultados obtidos da clínica Nova Imagem.  

 

Comparando os dados obtidos através dos gráficos com a literatura, é possível 

observar que das 87 mulheres estudadas, em sua maioria, tem idade superior a 40 anos, 

totalizando 82 mulheres. Em relação a menarca precoce, 26 tiveram sua primeira 

menstruação entre 12 anos ou menos. A menopausa tardia foi contabilizada apenas 3 

mulheres que entraram na menopausa com idade igual ou maior que 55 anos, podendo 

levar em consideração que muitas delas ainda não entraram na menopausa. No histórico 

familiar 17 mulheres relataram ter casos de câncer na família. No que tange a 

amamentação, apenas 10 mulheres relataram que não amamentaram.  

O restante dos dados, foram analisados separadamente. No Centro de Atenção 

Especializada na Saúde da Mulher e da Criança foi possível analisar também os dados 

das biopsias pois o grupo de mulheres estudadas já haviam sido diagnosticadas com 

nódulos mamários, sendo assim, foi necessário a realização de biopsias e estudo 

anatomopatológico. Com isso, analisamos que 21 mulheres tinham nódulos na mama 

esquerda e 12 mulheres na mama direita.  

Na Nova Imagem, o grupo de mulheres estudadas foram realizar a mamografia 

apenas como exame de rotina, não tendo suspeitas sobre nódulos mamários como no 

caso da clinica anterior, com isso foram analisados dados com uma abordagem um 
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pouco mais profunda sobre as pré-disposições, com isso averiguou-se que das 48 

mulheres, 7 eram tabagistas, 16 faziam o uso de bebidas alcoólicas regularmente e 20 

eram obesas. 

Após realizar a mamografia como exame de rotina, 4 das pacientes estudadas 

tiveram que realizar uma biopsia, porem, como a analise é feita em outra clinica, não 

foi possível obter saber se alguma delas foi diagnosticada com neoplasia mamaria.  

 

FOLHETO INFORMATIVO SOBRE O CÂNCER DE MAMA 

 

Para o nosso projeto de extensão, realizamos o folheto informativo (figura 3) que ficou 

expostos nas clinicas onde realizamos o nosso projeto, que foi de suma importância pois 

ajuda a ilustrar todo o nosso entendimento (figura 4). 

 

Figura 3. Folheto informativo 
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Figura 4. Folheto em exposição nas clinicas. 

 

Nosso folheto exposto nas clinicas tiveram uma boa repercussão que levou ainda 

mais mulheres a procurar alternativas para o diagnóstico precoce do câncer de mama, 

despertando interesse por quem parava para ler o que foi exposto logo na recepção da 

clinica, o mesmo reforça os cuidados que temos que ter periodicamente com a nossa 

saúde. 

 

CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO AO CÂNCER DE MAMA  

 A ação de conscientização começou na clinica Nova Imagem e a partir dela, foi 

distribuído para as empresas colaborados a lembrancinha do lacinho e um folheto 

informativo de como realizar o autoexame da mama (Figura 5). 
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Figura 5. Folheto informativo que foi distribuído junto com o lacinho do outubro rosa. 

 

 Também foi distribuído no comercio local, como a loja La Bella Cintra em São 

Joao da Boa Vista - SP e também no estúdio de beleza Daniele Defente em Aguaí - SP, 

com o intuito de alcançar um maior publico de mulheres (Figura 6). 

 

Figura 6. Foto de algum dos locais onde foi distribuído a lembrancinha do outubro rosa. 

DISCUSSÃO  
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 A presente pesquisa teve como objetivo analisar os fatores associados às 

estratégias de diagnóstico e prevenção em neoplasias mamárias, buscando entender como 

essas práticas podem impactar a identificação precoce e a diminuição da 

morbimortalidade associada ao câncer de mama. Observou-se que as estratégias de 

diagnóstico precoce, como a realização regular de mamografias e exames clínicos, são 

essenciais para aumentar as chances de sucesso no tratamento, o que está em consonância 

com as diretrizes estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021). 

O diagnóstico precoce em neoplasias mamárias é um dos principais fatores para a 

redução de mortalidade, já que, quando detectado em estágios iniciais, o câncer de mama 

apresenta maiores chances de cura e menores taxas de complicações decorrentes do 

tratamento. Nossos achados confirmam essa perspectiva, demonstrando que a adesão aos 

exames preventivos, como mamografias e ultrassonografias, é influenciada por fatores 

sociodemográficos a como idade (INCA, 2015; FERREIRA et al. 2023).  

Além disso, foi identificado que a presença de políticas públicas de saúde 

direcionadas à prevenção e ao diagnóstico precoce exerce um papel fundamental no 

acesso das mulheres a esses serviços. Segundo o Ministério da Saúde (2024), campanhas 

de conscientização e programas de rastreamento, como o outubro rosa, têm se mostrado 

eficazes na mobilização da população feminina para a realização de exames preventivos. 

Outro ponto relevante discutido na literatura diz respeito ao uso de tecnologias 

mais avançadas no diagnóstico, como a ressonância magnética mamária e a biópsia 

assistida por imagem, que têm se tornado cada vez mais importantes no manejo de lesões 

suspeitas. No entanto, nossos dados revelam que a implementação de tais tecnologias 

ainda é limitada em algumas regiões, principalmente pela falta de infraestrutura e pela 

escassez de profissionais qualificados (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

MASTOLOGIA, 2015). 

Quanto à prevenção, observou-se que fatores como hábitos de vida saudáveis, 

controle de peso e prática de atividades físicas são reconhecidos como estratégias 

importantes na redução do risco de desenvolvimento de neoplasias mamárias. Contudo, 

a adesão a essas práticas depende de aspectos comportamentais e culturais que, muitas 

vezes, não são abordados nas políticas públicas de saúde (INCA, 2021) 
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Por fim, é importante ressaltar algumas limitações deste estudo, como o fato de a 

amostra ser restrita a apenas duas cidades brasileiras, o que pode limitar a generalização 

dos resultados para outras regiões do país. Assim, sugere-se que estudos futuros incluam 

uma amostra mais diversificada e considerem outros fatores, como a influência genética 

e a presença de comorbidades, para um entendimento mais amplo dos fatores associados 

às estratégias de diagnóstico e prevenção em neoplasias mamárias. 

Dessa forma, conclui-se que o fortalecimento das políticas públicas de saúde e a 

ampliação do acesso a tecnologias diagnósticas são essenciais para a melhoria das 

estratégias de prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama, contribuindo para a 

redução da mortalidade e para a melhoria da qualidade de vida das mulheres 

diagnosticadas com essa patologia. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa sobre os fatores associados ao câncer de mama revelou a importância 

da detecção precoce e das estratégias de prevenção na redução da morbimortalidade desta 

doença. Os dados coletados nos Centros de Atenção Especializada demonstraram que, 

apesar de a maioria das mulheres estudadas ter mais de 40 anos, a adesão a exames 

regulares ainda é um desafio. O histórico familiar, a idade da menarca e a menopausa 

tardia foram identificados como fatores de risco significativos, reforçando a necessidade 

de um acompanhamento médico mais rigoroso. 

As ações de conscientização, como a campanha do outubro Rosa e a distribuição 

de folhetos informativos, mostraram-se eficazes em despertar o interesse das mulheres 

para a realização do autoexame e a busca por exames preventivos. É essencial que 

iniciativas como essas sejam continuadas e ampliadas, criando um ambiente de suporte e 

informação que facilite o acesso a serviços de saúde. 

Portanto, a implementação de políticas públicas voltadas para a educação e a 

promoção da saúde é crucial. O fortalecimento do acesso a diagnósticos precoces e 

tratamentos adequados pode aumentar significativamente as taxas de sobrevida e a 

qualidade de vida das pacientes. Assim, concluímos que a conscientização e a educação 
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deficiência de vitamina D e o aumento do estresse oxidativo estão fortemente 

correlacionados com o TEA, destacando sua relevância clínica. Estudos clínicos mais 

amplos são necessários para validar esses biomarcadores e fortalecer o manejo clínico 

com tratamentos mais eficazes e menos invasivos.  

Palavras-chave: Aminoácidos; Biomarcadores; Transtorno do Espectro do Autista. 

 

NEW POSSIBLE BIOMARKERS FOR DIAGNOSES OF AUTISM SPECTRUM 

DISORDER IN CLINICAL ANALYSES 

 

ABSTRACT  

This work presented advances in research on biomarkers associated with Autism 

Spectrum Disorder (ASD), such as vitamin D levels, oxidative stress, erythrocyte 

membrane alterations, and amino acid concentrations in urine. These biomarkers may 

improve diagnostic accuracy and open new opportunities for personalized therapeutic 

interventions. Vitamin D deficiency and increased oxidative stress are strongly correlated 

with ASD, highlighting their clinical relevance. Larger clinical studies are needed to 

validate these biomarkers and strengthen clinical management with more effective and 

less invasive treatments. 

Key-words: Amino Acids; Biomarkers; Transtorn from the Autism Spectrum. 

 

INTRODUÇÃO 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento que afeta interação social, comunicação, comportamento e 

sensibilidade sensorial. Os sintomas, que incluem dificuldades na comunicação, 

movimentos repetitivos e sensibilidade aumentada, geralmente surgem antes dos três anos 

de idade (Aragão, 2022). Atualmente, o diagnóstico é baseado em critérios 

comportamentais, mas essa abordagem subjetiva pode levar a diagnósticos tardios. A 

identificação de biomarcadores, como a deficiência de vitamina D e alterações 

metabólicas, tem sido explorada para melhorar o diagnóstico precoce e o manejo clínico 

(Silva e Mulick, 2009; Coskun et al., 2016; Anwar et al., 2018). Estudos indicam uma 

correlação entre polimorfismos genéticos, estresse oxidativo e alterações nas membranas 

celulares em crianças com TEA, apontando para a utilidade de biomarcadores como 
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indicadores diagnósticos mais precisos (Abruzzo et al., 2015; Ghezzo et al., 2013). Esses 

avanços podem revolucionar o diagnóstico do TEA, permitindo intervenções mais 

precoces e personalizadas.  

 

OBJETIVOS  

Objetivo Geral: Destacar estudos recentes sobre a identificação de biomarcadores que 

possam auxiliar no diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA), visando tornar 

o processo diagnóstico mais rápido, preciso e confiável. 

Objetivos Específicos: 

1. Revisar a literatura sobre a associação entre níveis de vitamina D, estresse 

oxidativo e TEA, identificando seu potencial como biomarcadores clínicos. 

2. Analisar estudos que investigam as alterações em aminoácidos e membranas 

eritrocitárias em crianças com TEA, avaliando sua relevância para o diagnóstico 

precoce. 

 

DESENVOLVIMENTO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é amplamente estudado devido à sua 

complexidade diagnóstica e variabilidade nos sintomas. Pesquisas recentes focam na 

identificação de biomarcadores para melhorar o diagnóstico precoce e o manejo clínico. 

Entre os biomarcadores investigados estão a deficiência de vitamina D, polimorfismos 

genéticos, estresse oxidativo, alterações nas membranas celulares, e aminoácidos como 

tirosina e arginina, presentes na urina. Esses biomarcadores oferecem uma nova 

perspectiva para a compreensão fisiopatológica do TEA, sugerindo possíveis 

intervenções mais eficazes e personalizadas (Coskun et al., 2016; Anwar et al., 2018; 

Abruzzo et al., 2015). Os principais achados desses estudos, conforme tabela 1. 

Tabela 1: Principais biomarcadores investigados no TEA 

Biomarcador Descrição 

Vitamina D 
Deficiência observada em 
crianças com TEA. 

Estresse oxidativo 
Relacionado à gravidade 
dos sintomas. 
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Alterações na 
membrana 
eritrocitária 

Indicativo de alterações 
fisiopatológicas. 

Aminoácidos 
urinários 

Diferenças significativas, 
como tirosina e arginina. 

Produtos finais da 
glicação avançada 
(AGEs) 

Potenciais indicadores de 
TEA. 

 

Esta tabela apresentou um resumo dos principais estudos que investigam a utilização de 

diferentes biomarcadores para o diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista. 

FONTE: ABRUZZO et al., 2015; COSKUN et al., 2016; El-ANSARY et al., 2018; 

ANWAR et al., 2018 e SILVA et al., 2023. 

 

METODOLOGIA 

Esse trabalho consistiu em uma revisão sistemática da literatura científica entre 2000 e 

2023, utilizando bases como NCBI, PubMed, Scopus e Google Scholar. Foram 

selecionados artigos que abordavam biomarcadores clínicos para o diagnóstico do 

Transtorno do Espectro Autista, como vitamina D, estresse oxidativo e aminoácidos na 

urina. Estudos sem dados clínicos robustos foram excluídos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os avanços na identificação de biomarcadores para o diagnóstico precoce do Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) representam um marco importante para abordagens 

diagnósticas mais precisas. Estudos destacaram o potencial de biomarcadores como 

níveis de vitamina D, estresse oxidativo, alterações na membrana eritrocitária, 

aminoácidos na urina e AGEs, que podem melhorar a compreensão dos mecanismos 

subjacentes ao TEA. A integração desses marcadores na prática clínica pode revolucionar 

o diagnóstico, permitindo intervenções mais precoces e personalizadas. No entanto, a 

validação em estudos clínicos maiores é necessária para garantir a eficácia e 

aplicabilidade desses métodos. 
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Resumo: Este estudo visa caracterizar as mudanças teciduais e celulares na placenta do 

preá, Galea spixii, como possível modelo experimental para estudos, tendo em vista a 

semelhança quanto ao tipo de placenta aos seres humanos. Foram utilizados 24 animais 

entre 25 a 60 dias de gestação aprovado CEUA da FMVZ-USP (protocolo 2923/2013). 

As amostras foram cortadas e coradas por diferentes colorações afim de caracterizar a 

estrutura tecidual e as células da placenta. As análises histológicas das amostras 

apresentaram a mesma arquitetura tecidual. As placentas apresentaram lóbulos com um 

vaso central maior, rodeados trofoblasto (trofoespôngio), cujo sangue materno banhavam 

as células fetais. Nos lóbulos, foram identificadas duas regiões distintas. Células sinciciais 

foram observadas ao longo da gestação, assim como células com cromatina condensada 

e em divisão. Foi observado o epitélio do saco vitelino viloso, colunar alto em regiões 

periféricas externas da placenta. Pela descrição e caracterização da estrutura tecidual e 

celular da placenta de preás, podemos inferir que esta espécie animal pode ser um modelo 

para estudos comparativos em humanos, dada semelhança do órgão entre espécies. 

Palavras-chave: placenta de roedor; modelo animal; placenta, trofoblasto, trofoespôngio.  
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TISSUE AND CELLULAR CHANGES IN PREACHER PLACENTS 

 (Galea spixii) FROM 25 TO 60 DAYS OF PREGNANCY 

 

Abstract: This study aims to characterize the tissue and cellular changes in the placenta 

of the prey, Galea spixii, as a possible experimental model for studies, given the similarity 

of the placenta type to humans. We used 24 animals between 25 and 60 days of gestation 

approved by the CEUA of FMVZ-USP (protocol 2923/2013). The samples were cut and 

stained with different dyes in order to characterize the tissue structure and placental cells. 

Histological analysis of the samples showed the same tissue architecture. The placentas 

had lobules with a larger central vessel, surrounded by trophoblasts (trophozoites), whose 

maternal blood bathed the fetal cells. Two distinct regions were identified in the lobules. 

Syncytial cells were observed throughout gestation, as well as cells with condensed and 

dividing chromatin. A villous, high columnar yolk sac epithelium was observed in the 

outer peripheral regions of the placenta. From the description and characterization of the 

tissue and cell structure of the placenta, we can infer that this animal species could be a 

model for comparative studies in humans, given the similarity of the organ between 

species. 

Keywords: rodent placenta; animal model; placenta, trophoblast, trophoendothelium.  

 

INTRODUÇÃO 

O estudo da placenta e da placentação nos mamíferos, vem sendo focado em 

buscar muitas respostas para o entendimento da fisiologia e das patologias que acometem 

os animais e seres humanos. Neste sentido, este estudo visa caracterizar as mudanças 

teciduais e celulares na placenta do preá, Galea spixii, de 25 a 60 dias de gestação, como 

possível modelo experimental para estudos, tendo em vista a semelhança quanto ao tipo 

de placenta aos seres humanos. 

Esta caracterização celular da placenta de préas justifica-se como possível modelo 

experimental para estudos, tendo em vista a semelhança quanto ao tipo de placenta aos 

seres humanos. 
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OBJETIVOS 

Objetivo geral: Caracterizar as mudanças celulares da placenta de preás com 25 a 

60 dias de gestação. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

Os roedores são ótimos modelos experimentais que vem sendo utilizados desde a 

antiguidade em decorrência a sua boa adaptação em diferentes ambientes, facilidade de 

manuseio, curto período de vida, grande taxa gestacional, entre outros motivos que os 

fizeram ser animais de grande valor para a ciência moderna (MAGALHÃES, 2012). Este 

fato, fez com que fossem explorados, criando várias linhagens com utilizações específicas 

para pesquisas de diferentes fins como por exemplo os animais inbred, outbred, híbridos, 

transgênicos e mutantes (FERREIRA; HOCHMAN; BARBOSA, 2005). O Preá (Galea 

spixii) é um roedor que ocorre principalmente na região nordeste do Brasil sendo um 

animal muito valorizado pelo seu interesse zootécnico e por fins didáticos, também um 

ótimo modelo experimental devido ao seu manejo simples e curto período gestacional 

com duração em média de 59 dias (VALE et al., 2023). 

Os roedores próximos ao Cavia porcellus (porquinho-da-índia) são bons modelos 

para o estudo comparativo com a placentação do preá devido à grande semelhança com a 

placenta humana, permitindo que seja utilizado em experimentações envolvendo a 

reprodução e especialmente a placentação (OLIVEIRA et al., 2008). A placenta do preá 

é corioalantoica e, assim como o C. porcellus, é hemocorial, havendo mistura de sangue 

materno e fetal (LEISER e KAUFMANN, 1994).  

  

METODOLOGIA 

Foram utilizadas amostras de placenta de 24 animais de 25 a 60 dias de gestação, 

incluídas em parafina de pesquisa prévia, cujos animais eram provenientes do Centro de 

Multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS – Mossoró -  RN). Aprovada pela CEUA 

– FMVZ-USP protocolo 2923/2013. As amostras foram cortadas em micrótomo modelo 

Leica RM 2165 e coradas por hematoxilina e eosina, periodic acid schiff (PAS), azul de 
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Toluidina e picrosírius. As lâminas coradas foram analisadas e fotografadas utilizando 

um fotomicroscópio Leica DM 2000. 

 

RESULTADOS 

Nas placentas de 25 a 60 dias de gestação, a arquitetura tecidual foi a mesma. As 

placentas apresentaram lóbulos com um vaso central maior, rodeados pelo trofoblasto, 

também denominado trofoespôngio, cujo sangue materno banha as células fetais. Nos 

lóbulos, foram identificadas duas regiões distintas, uma ao redor da veia central materna, 

com células fortemente coradas e outra mais periférica, com labirinto repleto de células 

fetais e vasos maternos fracamente corados, indicando menor metabolismo celular. 

Células sinciciais foram observadas ao longo da gestação, assim como células com 

cromatina condensada e em divisão (Figura 1). Foi observado o epitélio do saco vitelino 

viloso, e colunar alto em regiões periféricas externas, com marcada membrana basal 

(membrana de Reichert) repleta de vasos. Pela descrição e caracterização da estrutura 

tecidual e celular da placenta de preás, podemos inferir que esta espécie animal pode ser 

um modelo para estudos comparativos em humanos, dada semelhança do órgão entre 

espécies. 

 

DISCUSSÃO 

FIGURA 1.  Fotomicrografias: Lóbulo 

placentário com duas regiões r1 e r2 e veia 

materna central; seta indica células sincicial do 

sinciciotrofoblasto, (A e B -Azul de Toluidina, A- 

30 dias de gestação e B- 25 dias de gestação); 

(C e D - hematoxilina eosina, C- 40 dias de 

gestação e D- 50 dias de gestação; (E- 

picrosírius e F – hematoxilina eosina, E 60 dias 

de gestação e F 60 dias de gestação) 

FONTE: AUTORES, 2024. 
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Conforme descrito por Magalhães 2012, pudemos observar que os roedores são 

de grande valor para pesquisas e como modelos animais. A facilidade de se obter 

linhagens diferentes com a possibilidade de novas gerações de maneira muito rápida, 

fizeram destes animais fonte de pesquisas para diferentes abordagens, este fato coaduna 

com as menções de (FERREIRA; HOCHMAN; BARBOSA, 2005). 

 Os porquinhos da índia, assim como os preás, abundantes em diferentes regiões 

do Brasil como o Nordeste, são modelos para estudo placentário pois, conforme descrito 

por Oliveira em 2008 e por Leiser e Kaufmann, 1994, a classificação placentária e a 

estrutura tecidual são iguais nestes animais e nos seres humanos, permitindo que estudos 

de transporte de patógenos, hormônios e nutrientes sejam feitos e transferidos para 

humanos. 

  

CONCLUSÕES 

Pela descrição e caracterização da estrutura tecidual e celular da placenta de preás, 

podemos inferir que esta espécie animal pode ser um modelo para estudos comparativos 

em humanos, dada semelhança do órgão entre espécies. 
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verificou-se que a inclusão desses exames no planejamento estético não apenas aumenta 

a segurança dos procedimentos, mas também melhora a eficácia dos tratamentos, 

proporcionando resultados mais previsíveis e satisfatórios. Conclui-se que a solicitação 

de exames laboratoriais antes de intervenções estéticas é fundamental para garantir a 

segurança e personalização do tratamento. 

Palavras-chave: exames laboratoriais; procedimentos estéticos; procedimentos não 

invasivos; saúde; segurança. 

 

THE IMPORTANCE OF LABORATORY TESTING FOR PERSONALIZED 

AND SAFE AESTHETIC PROCEDURES 

 

Abstract 

This study aimed to highlight the importance of laboratory tests in the personalization and 

safety of aesthetic procedures, aiming at reducing risks and improving results. The 

research consisted of a review of articles published between 2019 and 2024, accessed on 

platforms such as Google Scholar, SciELO, PubMed and ScienceDirect. The main results 

indicated that requesting tests, such as blood count, blood gas analysis, creatinine 

analysis, and some others, are essential to prevent complications during procedures, 

especially in patients with pre-existing health conditions. The analysis of the results 

demonstrated that the correct interpretation of these tests allows adjustments in aesthetic 

procedures, avoiding complications, such as infections, poor healing and adverse 

reactions. In addition, it was found that the inclusion of these tests in aesthetic planning 

not only increases the safety of procedures, but also improves the effectiveness of 

treatments, providing more predictable and satisfactory results. It is concluded that 

requesting laboratory tests before aesthetic interventions is essential to ensure the safety 

and personalization of the treatment. 

Keywords: laboratory tests; aesthetic procedures; non-invasive procedures; health; 

safety. 
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INTRODUÇÃO 

Com o aumento das inovações nos procedimentos estéticos invasivos e não 

invasivos é de suma importância que haja inicialmente uma anamnese. Uma boa avaliação 

do paciente, tanto corporal quanto facial, garante segurança e aumenta as margens de 

sucesso para o profissional e para a pessoa a realizar o procedimento. Diminui-se de forma 

considerável as possibilidades de intercorrências, onde em alguns casos, o risco de morte 

é considerado (BARROS et al, 2023). 

 De acordo com a resolução CFBM nº 347/2022 o Biomédico Esteta recebeu a 

autorização de solicitar exames laboratoriais previamente a procedimentos estéticos, a 

fim de conferir ao profissional uma maior confiança e segurança na execução dos 

procedimentos, além de evitar ou minimizar intercorrências durante os procedimentos e 

pós procedimento estéticos (BATISTA e BARBOSA, 2020).  

Os exames laboratoriais são importantes para a verificação e indicação de 

intervenções mais adequadas ao paciente, visando driblar intercorrências e alcançar 

resultados satisfatórios e consistentes. Eles alertam também para qualquer risco à saúde 

do paciente e podem orientá-lo a respeito de qualquer alteração além de acompanhar a 

evolução do tratamento de forma mais assertiva e de certa forma humana (SANTOS et 

al., 2023).  

 

OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo destacar a importância dos exames laboratoriais 

na segurança da saúde nos procedimentos estéticos a fim de diminuir as margens de erros 

e possíveis intercorrências, e personalizar e singularizar os atendimentos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O sistema tegumentar, também conhecido como pele, é o maior órgão do corpo 

humano, correspondente a 16% do peso corporal. Suas principais funções incluem 

proteção contra desidratação, percepção sensorial, controle hídrico, produção de vitamina 

D, e secreção de substâncias, além de ser a primeira linha de defesa contra 

microrganismos (SILVA et al, 2020). 
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 A pele possui três camadas: a epiderme, a mais superficial, que oferece proteção 

contra agentes patogênicos; a derme, que contém colágeno e elastina, responsáveis pela 

firmeza e elasticidade; e a hipoderme, que fixa a pele às estruturas subjacentes e armazena 

gordura (ALMEIDA, 2020). 

 O colágeno, a proteína estrutural mais abundante no corpo, compõe 30% da 

proteína total da pele. Ele confere força e auxilia na cicatrização, mas sua quantidade e 

qualidade diminuem com a idade, tornando a pele mais rígida (TUCHLINSKI, 2020).  

A elastina, presente em pequenas quantidades, é responsável pela elasticidade da 

pele. Com o tempo, ocorre degradação dessa proteína, resultando em flacidez. A perda de 

elastina, colágeno e fibroblastos após os 25 anos contribui para esse processo 

(ANDRADE e CARVALHO, 2019).  

As manchas na pele, ou hipercromias, são comuns e podem ser desencadeadas por 

exposição solar, inflamações, disfunções hormonais ou fatores genéticos. A principal 

causa é a exposição aos raios UV, que aumentam a produção de melanina, gerando 

manchas escuras (ROCHA et al., 2023). 

 A gordura localizada é o acúmulo de triglicerídeos nos adipócitos, podendo ser 

causada por fatores genéticos, sedentarismo e alimentação inadequada. Esse acúmulo 

irregular pode ocorrer na região abdominal, pernas e quadril, e muitas vezes é confundido 

com celulite (SILVA, 2021). 

Exames laboratoriais são essenciais para identificar condições que possam 

impedir a realização de procedimentos estéticos. Exames como hemograma, gasometria 

e avaliação de funções renais ajudam a monitorar a saúde geral e os riscos associados a 

tratamentos (MALIMPENSA et al., 2022).  

O hemograma completo traz informações essenciais sobre os tipos de células 

existentes no sangue, especificamente as hemácias, os leucócitos e as plaquetas. É um 

exame de fácil interpretação, e auxilia na identificação de anemias e infecções. A 

diminuição dos níveis sanguíneos na série vermelha e na série branca indica 

circunstâncias desfavoráveis à realização de procedimentos estéticos. Como por exemplo 

risco de complicações na cicatrização, aumento de risco de necrose e risco de trombose 

(MALIMPENSA et al, 2022).  
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A gasometria embora seja um exame não muito solicitado devido à maior 

complexidade para realização, é importante, pois através dele pode se avaliar o pH 

sanguíneo, a oxigenação sistêmica e a estabilidade ácido-base, em caso de alteração pode 

indicar insuficiência renal ou fibrose cística, por exemplo e também pode avaliar o 

funcionamento do metabolismo. Quando alterados, não é recomendado que realizem 

aplicação de toxina botulínica, embora menos invasivos, ainda podem causar reações 

adversas e hematomas, e a respiração é fundamental durante a administração. Também 

não é recomendado a intradermoterapia, pois envolve o aumento da circulação sanguínea 

e podem não ser adequadas devido à capacidade reduzida do corpo em lidar com o 

estresse (MARINHO, 2024). 

 A respeito do perfil renal, a avaliação é feita por meio de aferição metabólitos 

hepáticos séricos. A creatinina geralmente é solicitada juntamente com a ureia, pois 

através delas é possível avaliar melhor o funcionamento dos rins, sendo ureia superior a 

40mg/dL e creatinina acima de 1,5 mg/dL indicam que os rins não estão conseguindo 

fazer a filtração do sangue, portanto não é recomendado que realizem procedimentos que 

utilizam preenchimentos faciais com ácido hialurônico e toxina botulínica, apesar de 

serem minimamente invasivos, podem conter substâncias que precisam ser eliminadas 

pelo corpo e podem exigir uma função renal adequada para não causar acúmulo ou 

complicações (BARROS e VARGAS, 2023).  

Além de exames, a manutenção de vitaminas e minerais, como a vitamina A, 

complexo B e vitamina C, é crucial para a saúde da pele. Esses nutrientes ajudam a 

combater os efeitos do envelhecimento, contribuindo para a produção de colágeno e 

elastina (SANTANA et al., 2022).  

  

METODOLOGIA 

Para garantir a atualidade e relevância dos estudos sobre o tema, a metodologia 

adotada nesta revisão restringiu-se a artigos publicados entre 2019 e 2024, em inglês e 

português (PT-BR), acessados por meio das plataformas Google Acadêmico, SciELO, 

PubMed e ScienceDirect. A busca foi realizada utilizando termos específicos 

relacionados ao tema e filtros para garantir a seleção apenas de publicações recentes. Na 
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primeira fase da pesquisa, foram encontrados 58 artigos, que passaram por uma análise 

cuidadosa dos títulos, resumos e palavras chaves. Após a aplicação de critérios de 

inclusão, 36 artigos foram selecionados, dos quais 7 estavam em inglês. As publicações 

escolhidas foram analisadas, coletando dados relevantes sobre os autores, os métodos 

utilizados e os principais resultados. A revisão focou-se em sua preferência em artigos 

em português, para assegurar que os achados pudessem ser aplicados de maneira eficaz 

ao contexto brasileiro. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se concluir que é de extrema importância que o profissional da área da saúde 

atuando como esteta, solicite exames laboratoriais antes de realizar algum procedimento 

invasivo ou minimamente invasivo, para avaliar a saúde do paciente e evitar qualquer 

transtorno e intercorrência. É indispensável que eles tenham conhecimento sobre 

interpretação de laudos, sobre o funcionamento metabólico, bioquímico e hormonal do 

paciente, para assim desenvolver um plano de tratamento personalizado e eficaz, 

garantindo a segurança e a eficiência do procedimento realizado. 
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Os radicais livres têm emergido como um tema de crescente relevância e 

discussão, existem evidências em sua relação com muitos tipos de doenças, 

principalmente as pulmonares como enfisema, toxicidade por bleomicina, por paraquat, 

por butilhidroxitolueno, displasia broncopulmonar, pneumoconiose, fibras minerais, 

fumo e asma. Entretanto, é preciso acontecer um equilíbrio com o sistema de defesa 

antioxidante, que existe para a proteção da célula que age de forma intracelular 

(FERREIRA e MATSUBARA, 1997). 

 

O exercício físico contínuo e de forma intensa está se tornando conhecido pela sua 

capacidade de aumentar os radicais livres no organismo e causar alterações nas 

membranas celulares, provocando uma lesão nas fibras musculares. Muitos autores 

sugerem que a causa seja o aumento do consumo de oxigênio durante os exercícios. Em 

contrapartida, o exercício influencia na redução dos níveis de alguns componentes 

específicos  que são necessários como cofatores essenciais para a atividade de algumas 

enzimas que atuam como aceptores de radicais livres. A alteração da rotina alimentar com 

a ingestão de certos micronutrientes atenuam a produção desses radicais  (CÓRDOVA e 

NAVAS, 2000). 

 

OBJETIVOS 

O presente estudo realizou uma análise teórica abrangente dos impactos dos 

radicais livres nas células, investigando tanto seus potenciais benefícios quanto os danos 

que poderiam causar. Além disso, o estudo examinou o papel dos antioxidantes em 

relação às dietas e aos cosméticos de forma mais breve. Esta investigação foi motivada 

pela carência de pesquisas brasileiras sobre o tema, evidenciando a necessidade de uma 

compreensão mais aprofundada das interações entre antioxidantes e radicais livres no 

contexto da saúde e dos cuidados pessoais. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Os antioxidantes derivados da dieta, como as vitaminas A, C e E, além dos 

flavonóides e carotenóides, desempenham um papel crucial na neutralização dos radicais 

livres. Entre os antioxidantes presentes nos vegetais, os compostos fenólicos, 
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especialmente os flavonóides, são os mais ativos e frequentemente encontrados. A adoção 

de agentes antioxidantes representa uma potencial estratégia inovadora para mitigar os 

danos causados pelo excesso de radicais livres. No entanto, a administração 

farmacológica destes compostos pode influenciar negativamente os mecanismos 

celulares. Embora estudos epidemiológicos tenham demonstrado uma relação inversa 

entre o consumo de frutas e vegetais e a ocorrência de tumores, diversas investigações 

em andamento têm sugerido que a suplementação com vitaminas pode não apenas não 

trazer benefícios, mas, em alguns casos, até agravar o desenvolvimento de diferentes tipos 

de câncer (BIANCHI e ANTUNES, 1999). 

 

O envelhecimento frequentemente está associado a um aumento no acúmulo de 

lesões celulares causadas por espécies reativas de oxigênio e nitrogênio, que resultam do 

metabolismo mitocondrial. Com o avanço da idade, observa-se um acúmulo de proteínas, 

lipídios, carboidratos e DNA oxidados em comparação com organismos mais jovens, 

conforme postulado pela teoria dos radicais livres. No entanto, nem sempre se observa 

que indivíduos idosos ou animais envelhecidos experimentam um nível maior de estresse 

oxidativo em comparação com os mais jovens. O estresse oxidativo e nitrosativo contribui 

para o envelhecimento celular por meio de uma série de mecanismos celulares e 

moleculares complexos, com a produção de espécies reativas tendendo a aumentar à 

medida que envelhecemos (SILVA e FERRARI, 2011). 

 

Além dos fatores apresentados, muito se especula a respeito dos radicais livres na 

indústria farmacêutica, principalmente em cosméticos, uma vez que a pele  é o órgão mais 

exposto a  inúmeros agentes químicos, físicos e microbiológicos, muitos dos quais 

induzem à formação de espécies reativas de oxigênio (ERO) e de nitrogênio (ERN) que 

em demasia será levado ao estresse oxidativo. A pele inclusive possui  mecanismos 

enzimáticos de resposta rápida, assim como moléculas antioxidantes de baixo peso 

molecular, para mitigar os efeitos prejudiciais desse estresse (GUARATINI et al. , 2007). 

 

METODOLOGIA 
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A pesquisa literária deste trabalho foi conduzida por meio das plataformas Google 

Acadêmico e SciELO, além de artigos publicados em revistas científicas, abrangendo o 

período de 1997 a 2024. 

Integrou-se ao trabalho um projeto extensionista que incluiu duas visitas a uma 

feira de vendas de produtos alimentícios. Durante essas visitas, foram distribuídas uma 

cartilha informativa sobre os benefícios e os malefícios dos radicais livres nas células, 

descritos de forma breve, para instigar o público ao questionamento sobre o tema. 

 

RESULTADOS 

Como resultado inicial, foi desenvolvida uma cartilha para divulgação do tema, 

apresentando os conceitos fundamentais de forma acessível e objetiva. Estruturada para 

atender o público geral, em razão do local de distribuição, essa cartilha visou sensibilizar 

e instigar os leitores para o tema, como mostra na figura 1. 
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